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Âos meus amigos

À Teha



Tínrlo: <<Entre aPalzvra e zspalavns: tent(e)ando as taizes do poético»

Resumo: Começando por uma inqúrição etimológica dzpalxttpoéün, ê feitawma anâ-

lise das duas vias de conceptualizryáo do terrno paÍz Ls quais tal inquirição Lpon.t:c. a de poétin

enquanto trabalho sobre a li.grrç- e o de poético como resultado de uma <<inspiração».

São explorados alguns âspectos do poético, passíveis de enquadramento ern cada um

desses referenciais, considerados significativos no estudo da temâttc1 ganhando consistência,

apatir dessa explonçáo, o recorüecimento da complementaridade entÍe aÍnbas as perspecti-

vas.

Compreendida a zua cornplementaridade, esforços são feitos para esclarecer como o ser

humano, mantendo uma relação viva com a linguagem dentro do espaço do poético, pode

altetat a zua relação consigo, com os outros e com o mundo. Para clartfrcaÍ a. r:lí$eza e o

sentido destes processos de mudança são usados os conceitos de mimese e cataÍse.

Tide: <<Between the IVod andthe words: tryrng the roots of úe poeticab>

Àbstnact Startingby an etymological inquiry of úe word çoetica)»», an analysis is made

of the t§/o §/ays of conceptuallzitg the terrn to which that inqúry points out üat of the po-

etical as awork made upon l^gurge and that of the poetical as a restrlt of an <<inspiratior»».

Some aspects of the poetic, considered significant in the sh.rdy of the theme and fitting

in each of those frames, are explored, garung consistence through that exploration the recog-

nition of the complementary nahre of both perspectives.

Undentood their complementary nature, efforts are drarrn to clarify how the human be-

in& maintaining a living relation with language inside úe qpace of the poetical, may change his

relation with himself, úe other human beiags and úe wodd. In order to grasp the nature and

the meaning of these processes of change are used the concryts of mimesis and catharsis.

Palavms-chave: poético, mimese, catarse, zublime, inspiração, sagrado.

Keywords: poetical mimesis, caúarsis, sublime, inspiration, sacred.
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INTRoDUÇÃo: CoMo UMA «ÀRTE PoÉrrca»>

Procura a presente dissertação contribúr ptÍa L construção de um olhar multidisciplinar

sobre o poéün Âpós a delimitação de duas grandes matrizes de entendimento do conceito, a

de poétim ta rclaçáo com uÍna tékhne, trabalho sobre a lingu4gem, e z de poétin como dinamis-

mo dependente de uma <rinspiraçío», são observados traços de concordància e complementa-

ridade entÍe os distintos referenciais. É assim demonstrada a pertinência de uma aproximação

totaltzadon à noção, integradora de múltiplas perspectivas de anfise, capaz de robustecer a

compreensão da mesma

Circunscrito o escopo do trabalho e a sua base de legitimação, procede-se à exploração

de alguns aspectos, de tratamento considerado indispensávef respeitantes às perspectivas a

coniugar nesse esforço integrativo, adstritas, no percurso investigativo desenhado, aos domí-

nios da Teoria da Ciaçáo I)terár:l4 da Filosofia e da Psicologia. Concomitantemente, são

identificados pontos de intersecção entre as linhas de teonzaçío seleccionadas no interior de

tais planos de leitura, em ordem a esboçar um quadro global de conceptuüzaçío do poético.

O trabalho encontÍa-se dividido em três secçôes, às quais senrem de títtrlo versos rcira-

dos de três sonetos camonianos: (I) <Oor uns termos em si tão concertados,»» (retirado do so'

neto <<Eu cantarei de amor tão docemente;Ô; (II) «Um não sei qr"rê, que nasce não sei ondel»

(colhido de <<Busque Âmor novâs artes, novo engenho»); (III) <<Como amzteia, simples busca

a forma.>» (extraído de <ilransforÍna-se o amador na cousa anadaS»). À semelhança da disser-

tação no seu conitrnto, estes três veÍsos podem ser lidos como uma «<arte poética», uÍn terceto

incidindo em três domínios genéricos de problemanzaçio de indispensâvel uaramento no

estudo do poético. Deste modo, em cada secção é posa em relevo, enquanto matnz e ponto

de partida uma das áreas de estudo mencionadas: na secção I destaca-se sobretudo a da Teo-

iz da Ciraçáo üteúÁa; na secção II, a abordagem é feitz principalmente da perspectiva da

Filosofia; Íinalmente, na secção III, apesar de haver uma clara proeminência dos pontos de

vista filosóficos, entÍâ também em considençào o domínio da Psicologia- Não obstante, ao

longo de cada uma delas tenta-se introduzir progressivamente conceitos referentes aos diver-

sos caÍnpos de anfise.

Â secção I parte da ponderação de conceitos ügados à Retórica, contemplando uma das

possibiüdades de leitura etimológica de poétin. Â reflexão é neste primeiro ponto marcada por

1 Cf. CÂNdÕEs, Luís de (L98L). Obrar Conpbtar de lrás de Camõer Urica ({oL 3). (Hetna:ri Gdade, Firação do
texto). Lisboa Círculo de kitores. (1r. 153)

2 Cf . ià, ibtul,p. 767.
5 Cf. id.,ibill,p.163.
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noções presentes Íro pensaÍnento de H. Lausberg V. Chklovski, Pseudo-Longino e Horácio.

No segundo ponto, seguindo urnâ outra possibiüdade de engradramento etimológico do

mesmo vocábulo, opeÍa-se uma incursão pelas concepções de paéfuo presentes em Platão e

Aristóteles. Daí resulta a, valonzaçáo do tema da inspiração, sobretudo tendo por base o Íou,

de Platão, conteúdo retomado pela abordagem zo conceito de imagsnaçio ra Defesa da Poesia

de Shelley. Desse referencial deriva igualmente a certtraçào nos conceitos de mimese e cataÍse,

na senda do pensamento aristotélico, essencialmente partindo da Poética do estagirita. Nestas

noções, inteqpretadas à luz do contributo de E. de Sousa, crê-se encontÍar uma possibiüdade

de conciüação e síntese entÍe âs duas abordagens ao poético previamente circunscritas. Com

efeito, e partindo dos conceitos de mimese e cataÍse, são distinguidos sinais de complementa-

ridade nessas mesmas aproximações, interrqgados nas secções seguintes.

Na secção II, começa-se por aprofundar a compreensão do poético enqpanto espaço de

paliqgenesia dr lirgrrg"ou observando os pÍessupostos de E. Cassirer. Resulta duqn u enfati-

zaçáo da ideia de que o poetico, mesmo enquanto tékhne, arr, t\títca" se deslip da referência a

um horizonte translinguístico, i. e., àquilo que se situa para 1á da linguagem, no território do

inexprimível. Efectivamente, se, de acordo com a proposta do autor citado, é da abert.:ia zo

inexprimível que ela paÍece nascer, então o poético constinri-se coÍno seu caÍnpo de refunda-

ção; no espaço do poetico, a linguagem será novamente ctpaz, à imagem do qr,re sucedia na

sua odçm, de afirmar-se enquaÍrto manifestação do Ser.

Nalguns dos esforços da Retórica, em parte ordenados à produção do efeito de estra-

nhamento no «ecE)too» da obra literâna e à concretizzçáo da zublimidzde estilístic4 paÍece

poder reconhecer-se, tida em conta a argumentação precedente, uma tentativa de sistematiza-

ção dos elementos que se afiguram ctpazes de garantir que nâ obra a linguagem sofra uma

refundação. Esta, uma vez refundad4 é restituída à relação com o inexprimível (relação na

qr.ral se houvera originariamente consolidado), recuperando a sua adesividade ao que não pode

ser dito.

Verifica-se, então, que a emergência do poético é inseparável de uma radical abertura à

alteridade, âo que é sempre «outÍo», seguindo o Íasto de vitalidade dessa <«outra coisa». ÁIgu-

mas reflexões de I. Murdoch consütuem o pano de fundo que, na segunda parte da secção II,

sustentam tal afrrrnaçãro, a:xiüando na constatação de que a,lmagjruçáo estétic4 tor:rroida p*
tente nas produções poéticas, se converte como que num órgão éfico, porque, pela nrptura

dos padrões reificados de linguagem, ÍBg;- trilhos de expressão para aquilo que doutro modo

não encontrxia. voz. Tentâ-se neste pâsso compreender as implicaçôes e consequências da

reabiütação da linguagem, bem como do seu oposto, r rcificaçío da linguagem: se vigora o
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princípio da alteridade, se o outro é reconhecido como «outÍo», então é liminarmente impedi-

do o avanço de ideologias ou análogos processos que se instalam pan m;inat os alicerces da

expressão do diferente e converter a multipücidade de vozes do humano (assente na singulari-

dade de cada uma) nuÍna massa homogénea e inforrne, na qual, paradoxalmente, os apelos

constantes à individualizaçào e à originalidade são ainda mecanismos dessa deriva de massifi-

cação.

Na secção III dá-se início à exploração da relação entÍe o poético e o sagrado dentro do

eqpectÍo de contributos de pensadores como M. trJi2ds, R Otto e M Ântunes. Observando

no espaço do sagrado a possibiüdade de verificar-se, por parte do ser humano, uma máxima

aberhrra à alteridade, avança-se no intento de compreender o sentido dos referenciais nos

grais se acha patente a concepção inspiracional do poético. Nesta sequência, é sondada a ati-

culação desses referenciais com algumas vertentes de teorização aceÍca. do funcionamento

psíquico c1ue parecem fazer consistir as etapas de maior desenvolvimento intemo do ser hu-

mâno nos pataÍnares em que é legítimo dizsl-5s que se verifica um movimento orientado para

r.ma (tÍanscendênci»>. Esses referenciais, que poderiam multiplicar-se, encontÍ,!Ín voz, neste

ponto da dissertaçãq em C.J""g, R Forman, M. Csikszentmihalyi e K Wilber. Tal sondaçm

permite reconhecer assinaláveis semelhanças entre â experiência do poetico e a experiência

relig'osa na sua dimensão mística.

É iguatmente seguida a trilha da chamada <<Filosofia Perene»», precedendo e preparando

as referências à Psicologiu com a menção a alguns contributos de Â. Huxlen R Guénon e F.

Schuon. Justifica-se a alusão à escola perenialista pelo alto valor que nela toma a anfise da

rclzrçáo estabelecida entre as expressões do humano, das quais o poético é panügmânco

exemplo, e o que <<transcender» o humano.

Âs etapas reflexivas descritas reforçam uÍna concepção de poético enquanto dinamismo

çFre, na xta raiz, esú imbuído de fortíssimas impücações éticas. Âindâ que a preocup ação éttca

não seja expücitamente alvo de trataÍnento no trabalho poético, o mero impulso de criação

poética, largamente coincidente com um movimento de abertura à alteridade,tem jâ conse-

qnências éticas, poÍque dâ z ver - ou a entrever - regiôes da realidade antes obscurecidas (e-

vando a linguagem a sair do seu registo quotidiano, aí lncapaz, pelo recorrente e desgastante

uso, de comunicar um sentido de çresença»» e novidade do qr:e toma como referente), ou dá

plenavoz ao que tenha sido deliberadamente silenciado.

Escutar paladxvozl. o movimento matricial do poetico.
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Pot uns tetmos em si tão concefiados,
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L Peu ulla orrrNrçÃo rRELIMINÂR oe poÉrtco

Â interrogação do vocábulo poético é indissociável da considenção ü sua procedência

etimológica mediante a quat se observa que poéün, enquanto aquilo que é <<relativo a ou pró-

prio da poesia{ na qualidade de adjectivo resultante de poesia assentâ sobre o gego poíais, que

significa «fabricação», çrodução», «confecção»f. Âinda dentro do eqpectro etimológico de

poíesis encontramos o ve*io poieíu, <,Íazeo>, «fabricao»6, e o substantivo poíen4 çoema{ con-

cteitzaçáo da" ? o íe sis.

Âssim sendo, qaalquer tipo de actividade envolvendo a, fabicaçío de obiectos pode ser,

lato smsu, qualificada de poética, e os protagonistas dessa actividade chamados poetas (de poie-

tés, como <<autoo»), ao passo que o trabalho sobre a linguagem verbal a qr.re é tradicionalmente

associado o poeta (de poietes, como «compositor de versos») estarâ iá na proximidade de um

emprego stricto sensu de poético. Dado que é esta última z zcqtçáo comum do termo, o seu uso

ao lo4go deste trabalho rer,urâ sobre aquilo gue envolve o poema enquanto produção litgít-
tJicuttdt como caso particular da definição extensiva depaéün.

No entanto, tal como nota Femando Guimarães1o, rçortando-se a E. R Curtius, neces-

sário será não esquecer que a tradução de poíesit em que é impücada a roçio de «cdação» con-

siste numa translação de um conceito proprio do pansamento teológico judaico-cristão, inexis-

tente rro pensamento greÍlo ao qual se faz rclrrottat o sentido originâl de poíuis. Para os gre-

gcs, poíesis, poieín, pofuna, poieüs, são palavras cujo significado aponta sobretudo p^Ía nÍna

dimensão «<tecnológic»», e não proptiaÍnente <<criativ»».

Jâ em Âristóteles, ra Poéüc4 a poesia é assimilada à categoria de anê' (ükbne, «arte ma-

nual, indústria, artesanator»l), sendo na Metafisic4 como lembra Paulo Borgesl3, que o filósofo

grego expücitamente se refere à poesia como arte, ot tékhru, situando-se est4 ao ser definida

corno <<actividade transitiva visando um fim, ou a produção de uma obr4 distintos do açnte

ou da própria operaçáo»fn, num estatuto ontológico inferior ao dapráxis, precisada como («lc-

4 Cf. ÂAVV, Dirionirb Hoaaiss da l-lngua Poxuguesa, Tomo V, <goéftco», p. 2909.
5 Cf. id.r<çoesia>r, iàd..
6 Cf. F. E. Petets, Ttmos Fibsófias Gngos,<çnieía>,pp. l9TL94.
7 Cí AAV\I, Diriorrátio Houai"ss da l-hgaa Portuglesa, Tomo V, <ç,oem.a»>, bc. cit..
8 Cf. id.,<ç,oet»>, ibid..
e cf. iL, ibill.
10 Cf Femando GLIMARÃES, <<Poesi», Bibbs Encicb!üiz Verbo das Utrabraç de lJngua Porlugaua, Vol 4, coL

243.
11 Ce ÁRrsróTELES, Poética, l, L-3, 1477 a-
P Cf. AAYY, Dicionáio Houaiss da Ungaa Portugaesa, Tomo W, «-tecni»>, p. 1474.
13 Cf. Paulo BoRcEs, «<Poeáa>>,L.ogos Enciclopédia l-tts*Brasiletra de Fibsofa,Vol 4,coL 319.
t4 cf. id.,ibid..
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tividade cujo fim é imanente ao suieito e à operação#s, e ao de tlteodq fixzdz como «contem-

plaçáopura»'u.

Não obstante, Paulo Borçs vai propor a possibiüdade de existência atnda no horizonte

do pensamento grego, de um nexo entre o verbo poieín e a noção de «criação»»l7, rráo a sobre-

pondo àquela do pensamento judaico-cristão, relacionada com os conceitos de novidade e

originalidade, mas vinculando-a à ideia «<de uma nomeação e eleição, do exercício de um influ-

xo, ou de uma eficiência (...)#t. Pondo o acento na importância da observação da relação es-

treita existente entÍe poesia, canto e música, Paulo Borges aproxima a figxa do poeta às di-

mensões m$cqprofética e reügiosa, nas quais o canto e a música terão desde sernpre desern-

penhado um papel basilar.

Esta ampüação semântica do verbo poieín faz o vocábulo grego coadunar-se com uÍna

distinta possibilidade de dedvação etimológica: da contracção das palavms fenlcias pboe, <<voz,

li4guagemt> e islt, <,Ser supremo»rt', rcstitaiapoesia.Em consonância com esta hipótese, sugeri-

da por Fabre d'Oliveg z poesia, Pboeish, achar-se-ia identificada com a yoz, a linguagerrt o di-

zer do Ser supremo (conceito assimilável ao de «divindade», na pressuposição de uma relação

do ser humano com uÍn ser sobrenatural), estando ao po€ta reservado o papel de seu mensâ-

geiro.'

Dentro da perspectiva que üga a figura do poeta a,vtna actividade de fabricação no sen-

tido çnérico dtpoíesis, destaque-se o aaidas, aedo, ou «o que caÍrtn, caÍttoo»21, aquele que recita-

vâ ou caÍrtlra. os poemâs que os outros ou ele mesmo compunham. Parece eocontrar-se em

parte no facto de o aedo recitar ou carrtar os seus proprios poemas a razão ü zpançáo e con-

soüdação da sinonímia entÍe ado e poeta Mas se a caÍgo do aedo se encontravarn a memoÃzz-

çáo e arecitação dopoíema,processos que, para serem viáveis, tinham de assentar sobre técni-

cas específicas e haver por matéira um objecto (poíena) constnrído em conformidade com re-

gras gue os faciütassem, também via a improvisação desempenhar um papel de extrema im-

po rtancia na suâ actividade.

Esta improvisação, parte integrante da rccitação ou cânto, fazia-se dçender de um fac-

tor de inspiração, o que é dDer, do estÍo ou da intervenção da divindade. Ào estro, do grego

L5 Cí iL,ibüI..
t6 Cf. il., ibirl..
17 Cf. ÂÂ\rV, Dicionhio Houaiss da Ungra Poríuguesa, Tomo II,<<criação>>,p. tt26.
r8 Cf. BoRGEs, ihd, ai. cit., cÃL 3?Ã.
1e Cf. José Flóruoo, RenantrarAgostinho da Siba:O 2oeta e o Poema,pp. ?526.
n Vide il.,ibü|..
2t Cf. A.erYY , Dicionáio Houaiss da Ungua Portuguesa, Tomo I, <.o,edo>>, p. L23.
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nistms,«dnsecto cuia picada deixa o animal furioso»z, se associava uma intensificaçào da activi-

dade da imaginação, fazendo o ser humano paÍecer aproximar-se da loucura. aos olhos dos

que não se encontÍâvam sintonizados com essa refervimento das operações da faculdade ima-

gnrativa. Nesta loucura, o aedo, também por esta mzáo <poetar», sofria um mÍltouriawds, (crans-

porte divino, entusiasmo»ã, que o fazia sair de si. Poder-se-ia reconvocaÍ a este propósito a

noção de «êxtase», ékstati§rou <<deslocamento, movimento para for»fa,como resultado de uma

passio,çaixão, passividade»»ã. Àpoderando-se do poeta,e fazendo-o sair de si mesmo, o nuÍne,

potência sobre-human6 farra ouvir a suâ voz na poesia (aqü iá Pboeisb).

Descobrindo no poético um espaço de relação com o sagrado, importa voltar a zubü-

nhar o paÍentesco existente entÍe poesia e música. Â palavra núsicf é etimologicamente

oriunda de Musa', mur$q termo referente, na mitologil gr;eg4 a cada uma das ninfas filhas de

Zeus e N[nemósine que presidiam às ciências e às artes überais, mais tarde elevadas à categoria

de divindades e passando nessa condição a inspirar a poesia e a música. MusetP patrjllha a

mesma proveniência etimológica de músic4 sendo originariamente o lugar onde os poetas,

orando, se aproximavam das suas fontes de inspiração, sentido este entÍetanto caído em desu-

so.

Neste contexto se cornpreende também a associação ao poeta dos atributos de pnfeta

@mphétes, <<intéqprete dos deuses»») e siibio (topid^, «que tem sabor, saboroso>>J, e de outÍos

clue em tomo destes gravitam, colr:ro eate, aidmte, sarctdok ouponttfice, e mesmo nédium. Ele é o

uatet',o quevaticin4 pelaconsoüdação da relação com a divindade, o que estápara além dos

horizontes do presente, o que é,panos comuns mortais, ainda do domínio exclusivo do futu-

ro; é o ,ideilfun, que vê o que está vedado aos olhos humanos; o saerdates, aquele que dá o sa-

grado, e o pontifice, Pontifex, o (constÍutor de pontes»s entÍe o humano e o divino; e ainda o

médium, ruediusf rud.iuru,«que está no meio, intermediário# entre o mundo dos deuses e o

mtrndo dos homens.

2 Cf.. id.,iWd,Tomo III,«estro>>,p. 16,10.
a Cf,. il.,ibill., ba cit,<<errtlsiatm.o», p. 1517.
24 Cí id.,ibirl., bc. cit,<<êxtar,e>>,p. 1673.
25 Cf. iL, ibii, Tomo V, <q;atxào>>, p. 2727.
% Cf.. id", ibüL, laa àí, <o.úldca>>, g. 25'l 5.
n Cf.. id., ihüL, bc. cit, <anns(a)->>, p. ?57 Z
^ Cf. id.,iW/L, bc. cit,<«rui*a>,p. ?574.
» Cf.. id.,ibful., hc. cit,<groÍeta»>,p. 2988.
n Cf.. id., ibi.í|., Tomo W, «sâtbio>>, p. 32D.
3t Cf. iL, iDi., ltc. cit, <<vate>>, p. 3670.
e Cf . il., itrul., ba cit, <cvrderite>>, p. 2727 .
§ Cf.. id., ibi., bc. cit , <<sacetdoe»,p. 3?.?5.
u Cf. id.,;bàl.,Tomo V, «pontí§ce», p. 2925.
§ Cí iL,iD,tl., bc. cit,<«rrréditrr>>,p.2436.
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Â convergência existente entre poesia e relação com a divindade, se persiste e se irnpõe

na antiguidade grega, passará a ser alvo de ecrutínio e zubmissão ao exercício da faculdade

raciocinantg tendência insçarável do nascimento da filosofia grega e cujo ponto culminante

será ati4gido com Platão e Âristóteles, embora para ambos a poesia assuÍna significados distin-

tos. Platão olharâ com desconfr,ança a poesi4 âo ponto de n'A Repúbüca advogar a expulsão

dos poetas da Cidade, ao passo qpe Âristóteles confetirá à poesia uma dignidade excedendo a

çe lhe é atribúda pelo seu mestre, porém limitando-se a considerá-la de um ponto de vista

eminentemente racional (tendência que de Platão terá herdado), em detrimento da cornPonen-

te de relação com o sobre-humano. De facto, para Âristóteles a poesia será sempre, como

acima se apontou, uma, tékhne, arte, distanciando-se das dimensões impücadas numa conotação

de índole inspiracional.

Âtravés desta breve incursão pela çneaolqgra e parentescos etimológicos do vocábulo

poéün, fica posta em evidência a persistência dos dois distintos discursos sobre o conceito, um

articulando a experiêncitpoéttcacom rÍna estÍeitâ rrJração corn o sagrado, o outÍo valotizarrdo

os aspectos técnicos ligados à fabicaçáo do poema, remetendo para estratégias retóricas e

efeitos por estâs produzidos. Se inicialmente o peso maior recaia sobre o qr:adro vaTotzzdor

da dimensão inspiracional, com Platão e Âristóteles, por diferentes vias, tenderá a inverter-se

esta tendêncio"Todai4nunca deixa de observar-se a possibüdade de articulação dos mesmos

discursos, em tomo dos quais, aliás, se organrzatío sernpre as coÍrentes teóricas que animarão

L aÍte e ahterait6privilegiando ora uÍn, ora outro, como é disso lapidar exemplo a diametral

oposição entre o Classicismo e o Romantir-o. É precisamente em torno da exploraçío da

complementaridade de tais discursos, já elementarrnente delimitados, que avançaÍá a presente

anfise.

2. Às es"rRATÉcns RE*róRrcAs Do poÉzTco

Passar-se-á a considerar os âspectos exclusivamente adstdtos à constnrção do poema na

zua condição de obiecto linguístico e, como tal, retórico.Parr- isso primeiraÍnente se envidará

uma tentativa de definiçãto de ?0en4 poíena. Como jâ flotzdo, considera-se P^erura. o obiecto

resultante dapoíesis (sem ter agorâ em contà Lsua possível proximidade üPboebb) apresentado

como produto de um trabalho sobre a lirgrrg.- verbal. Encontra-se wlgaÁzzda a ideia de

que o poema é o texto qrJe em teffnos formais se apresenta escrito em uer§l, definindo-se este

como «subdiüsão de um poema, geralmente coincidindo com uÍna linha do mesrno, que obe-

dece a padrôes de méuica e de rima, ou prescinde deles, caracterizando-se por possúr certa
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linha melódica ou efeitos sonoros, além de apresentar unidade de sentido»»s. Pondo de lado o

que de polémico esta definiçáo de amo eventualmente possâ conter, é também fteqpente â

rcacçáo contra a inçnuidade desta pretensão, dado que o poético, conotado com uma alta

carge reflexiva e problemática, com uma elevada densidade de sentido e trÍna larga ampütude

inteqpretativa, mant&n relativa indçendência g.ranto à zua forma, que evidentemente poderá

adquirir as feições de prosa ou de verso. Por outro lado, um texto qrJe sob a aparência de ver-

so se apÍesente poderá não ser portador de carga poética alguma. No entanto, estes são argu-

mentos que se apoiam nrunâ acepção empobrecrdade aeno.

Â sondagem etimológica do vocábulo uerco pôe-nos diante de múltiplas possibiüdades,

ügadas, dentro do latim, aos radicais (§ert-» e (§'ers-». No âmbito deste ütimo, surge o ante?o-

sitivo <<vers(/o)-f , cuias formas mais importantes de seguida se apresentam, apar de uma

hipótese em consonância com o antepositivo <<vert-»»38: (L) aersus, que pode significar <dinha (de

escritura); çiúfio; canto (do rouxinol); movimento cornpassado ou cadenciado, passo de dan-

ç4 danç»>; Q) o parlcípio passado de uerto, de que resulta ueffum, aqui, entre outÍas altemati-

vas, no sentido de <<virado, voltado, revirado; posto em fuga, afugentado; revolvido, lavrado

(to ando); voltado para; transforrnado, metamorfoseado; mudado»; (3) o verbo uerso, s;nôni-

mo de <<voltar, virar muitas vezes, revirag andar à roda com, revolveç âpresentaÍ sob várias

forrnas, vatiar, dar mütas formas a; exprimir-se por outro estilol mudar, alterao», entre diversas

outras possibiüdades; (4) a preposição aer.til§, <paÍa,paÍa. zparte de, em direcção ».

O périplo pela etimologia ensina-nos qre a acepção mais tradicional de aeno corÍespon-

de apenas â trma das possibiüdades registadas, sendo que âs restantes nos esclarecem qrrc wfil

não pode ser separado de uma certa noção de movimento <<transgressivo» que envolve uma

mudança em relação a algo (uma metamorfose) e, portanto, um voltar-se pzÍL outra coisa.

Deste ponto de vista, toma-se patente a inseparabüdade entre poétin e Let§l, e poderá

entender-se por verso tânto umâ linha de (gros,D) como â linha de rün (goema) entendido, ern

termos formais, no seu mars corrente sentido, sob a condição de obediência a tun mesmo

pÍessuposto geml,iâ esboçado: o de o poetico zpaÍeceÍ sobretudo como ponto nodal de vári-

os eixos constnrtivos que elevam o poema ao estatuto de obiecto complexo aberto a múltiplas

leituras, or:, dito de outro modor lhe conferem uma elevada espessuÍa semântica.

x Cí id., ;birl., Tomo W, <<versrc.», p. 369?^

'7 
Cí id.,ibi/L,<<vexs!/o)», bc. àt,

§ Cf. id., àUd,<<ve(t/s)>, p. 3694.



15

Âpurado o sentido forte de ueÍÍl, e avançando no percurso de sondagem do poético,

passa-se a ter de considerar as estratégias retóricas c^paz-es de dotar o verso do seu carâcter

<<transgressivo».

2.1. O ?oétin e o efein de estrazhamento

Com vista a que no verso, em consonância com o sentido etimológico do termo, se dê

algo da ordem da <cransgressão», a escrita poética tenderá a induzir naquele que com ela vâ

relacionar-se (o leitor, neste caso) um efeito de estranhamento, como refere Lausberg

Â poesia caracteiza-se pelo estranhaÍneoto que lhe é peculiar e o qual coÍres-
ponde, em grande pate,Lo orrurtu§.3e

Tal estranhamento resulta de diversos procedimentos na elaboração elaboração texnral

abrangidos pela designaçào de oruatus,

O ornatus correqponde à necessidade, çe todo o hommt (mrto suieito falante,

como ouvinte) sente, de çe haia beleza nas e4pressões humanas da vida e ÍM aprc-
sentação do póprio homsn em çral. Deste modo, o ntnatus, com a sua intenção
criador4 atingr o domínio das artes elevadas.

(..)
A necessidade de beleza do omatus, tanto se refere aos pensarnentos (as), como

à fomrulação linguística (uaba). Existe, portanto, trtrt ntuatus de pensamento e um
ornatils de palawa.€

Convém zublinhar o facto de que relativamente to omatus de palavra adquirem particular

importância os tmpi,indissociáveis do estranhamento:

O nopus é a <<volta»> da sea sernântica indicativa de um coqpo de palavxa, o qual,

de um conteúdo primitivo, píNsa para um outÍo conteúdo. A fi.rnção principal dos

tropos é o estranhamento que frncionalmente convém ao ornatus.4r

Partindo da ideia de que o nnaaiuÍ, correspondente à vertente técnica da poesia (poieía

ükltne, ms), se encontÍa estreitamente ligdo à obtenção do efeito de estranhamento, conside-

nr-se-âlegítimo afrrmar que tal finalidade maÍca. estnrhrralmente a experiência do poético. Da

exploração de tal argumento se ocupÍun também em grande medida, pan a7ém do proprio

Lausberg Horácio, nz sua Arte Poéüc4 Pseudo-Longino, no TraÍala do Subüne, e também Âris-

tóteles, ta Poética.

3e Cf. Heinrich Lausennc, E bmentos fu Reibira l)terbiz,p. t4O.
N Cí id.,ibill.,p. L38.
aL CL il.,ibtul.,p. 143.
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Destacado o papel essencial desempenhado pelo estranhamento na apançío do poético,

convém apuraÍ com rigor em que consiste exactamente o proprio estranhamento. O efeito de

estrarüamento encontra-se definido por Lausberg da seguinte forma:

O estranhamento é o efeito anímico exercido no indiúduo pelo inesperado,

como fenómeno do mundo extedor. Este efeito é um choque psíqprico, gue se

pode realizar de diferentes maneiras e graus.

Com o estraÍlhaÍrento confronta a vivência do habitual, cuia fomra extrsna é o

tédio. Esta vivência é provocada pela trnifomre e monótona invariabüdade do
mundo extedor.

Â qualidade mais çral do inesperado, no mundo extedog ê a,vanação: avuit-
ção, que se opõe à invarióiüdade, provoca a vivência do estranhamento.

(..)
No sentido mais lato, a vivência do estunhamento, proporcionada pelo discur-

so, consiste, por consequência, ern qualquer acréscimo de conhecimentos ou de vi-
vências afectivas.az

Observa-se, pois, que a finalidade do estranhamento, jâ considerado por Bloom como

um dos aspectos que, abrindo traços de profunda originalidade numa obra hterâ"r:rq podem

conseguir guindáJa à condição carrônicaot, é íazer acontecer uma nrptuÍa nos padrões de per-

cepção coÍrentes do mundo, introduzindo um factor de variação, seia pelo acréscimo de co-

nhecimentos, seia pelo de vivências afectivas. Deste modo, o que sucede é qr.re o efeito de

estranhamento, desencadeando um «choque psíquico» no leitor, fâ-lo-â odentar-se pan algo

Lté entáo vedado à sua percepção, desencadeando, concornitantemente, o zurgimento de um

estado de disponibilidade ou receptividade psíquica indutor de um aumento do grau de aten-

ção. Â nafrrÍeza predominantemente afeclva do estranhamento é também errÍaúzaü por

Lausberg quando enrunera as vias concretas através das quais o efeito de estranhamento pode

ser alcançado:

Â vivência do estunhamento pode ser provocada pela pópria matéú e pelos
fenómenos da elaboração, eqpecialmente pelos pensamentos,pela ebcutio,pelz dis-

potitio e pela pronundaio. Hâ vanantes mais ftacas e mais fortes da vivência do es-

tranhamento: as vaÍiantes mais fracas são, p. ex., obtidas por meio do docuz rntelec-
tual e pelo debctare afectivo, ao passo çe as variantes mais fortes são obtidas pelo
ruoaen aÍecrivo.4

e Cf.. iL,ibill.,p.77Z
43 t'LJma 

^orca ü ojginalidade que pode conseguir o estatuto canónico para uma obtahteúia é um estra-
nhamento que ou nós nr:aca assimilamos completamente ou, então, se tome -a tal evidência que nós ficamos
cegos às zuas idiossincrasias." (Cf. Harold BLooM, O Cânone Ocilntalp. L6)

44 Cf. LAUSBERG , o?. cit ,w. Ltz-tt3.
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Âssim, o efeito de estranhamento, mais do gre do uso de tropos e figuras, modalidade

do docm, encontÍa-se sobretudo na dependência de uma estimultçáo afeclvaprofunda, resul-

tado de uma convergência ampla das estnrturas do texto poetico. Este avivar dopátltos é des-

crito por Lausberg Írestes termos:

Â influência afectiva, pretendida e exercida pelo orador sobre o ráôito da situ-
ação, com a finalidade de nele excitag favoravelmente ao partido, afectos violentos,
chama-se noatn, Este grau afectivo é especialmente indicado para aputratio, como
impulso imediato, que leva à asçãa, e que consiste em que seia prcnunciada vma
sentença favorável ao partido.as

Fazendo a necessátia demarcação do contexto a que o autor aplica as pÍesentes noções,

porém perÍnanecendo vfido o seu alcance e importância, sublinhe-se a ideia de que a qualida-

de poética de um texto é inseparável da cdLzçáo de uma desfamiüarização do leitor, qrerada

sobre uma matia afectiva, coÍn a sua circunstância, ou parte significaiva da mesma- Â intro-

dução desta descontinuidade, rasgo originador de espaço paÍL L eg;1i27çiç e flexibilização da

percçção do mundo por parte do leitor, ao afastâ-lo de um registo perceptivo de fechamento

e ngsdez, cria as condições necessárias paÍâ que nele, ou na sua condut4 venha a verificar-se

algum tipo de mudança. De facto, considera Lausberg que:

A criação, por mdos afectivos, de um consentimento também afectivo do árbi-
tto da situação, no que se rcfere à opinião panidána do oradog pate do princípio
de que o consendmento afectivo é um impulso seguÍo qtre leva à acção e cuio fim
é otiginar r alteaçáo da situação, altetação essa provocada pelo fubitro da situação

e pretendida pelo oradoq partindo-se, igualmente, do princípio de que o consenti-
mento afectivo pode prearúer possíveis lacunas da convicção intelectual.«

Fixando a atençáo no hoúonte do poético, será vfido dizer que estaeficârcia subjacente

ao ?ltnuew, efrcâcia que passará a constituir como que uma qualidade intrínseca do próprio texto

poético, prcútàrâ no leitor uma mudança sobretudo no sentido de uma progressiva afrnaçáo

da sua sensibiüdade, de modo â que o seu habitual registo de funcionamento perceptivo lhe

permita complexificâÍ as suas mundividências, sendo convocados paÍL L construção das mes-

mas cada vez mais aspectos da realidade. Trutar-se-â, pois, de um enriquecimento ü rclaçáo

do leitor com o mundo, reforçando o seu acesso aullrr cada vez mais amplo e sofisticado es-

pectÍo de possibiüdades de leitura das suas experiências de vida e de criação de sentidos. O

leitor não será chamado a uma acçáo Ú,adrszida num comportamento extemo, passível de des-

a5 Cf. il., ihill.,p. 105.
6 CL id.,ibill.,p.l05.
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crição, mas sim aurÍtl"acçáo intematt, ou reconstÍuçío, ao nível da consciência, das suas for-

mas de rrlaçáo com a sua circunstância

O discurso concemente à preocrrpações da retórica, remetendo-nos para a considera-

ção da necessidade de prossecução de uma efrcâcia por parte do texto, conduz-nos enfim à

constatação de que essa eficáci4 uzúyida sobretudo num desencadear de pÍocessos ao nível

afectivq culminará numa mudança estrutural no que se reporta à abertura perceptiva do lei-

tot.q

Compreendidos os pÍocessos envolvidos no efeito de estranhamento, segue-se a tarefa

de aprofirndar as suas cÍlusas e consequências.

2. 2. D esfani üarirytçãa, estranb am ento e singu lai4açãa

Na escola do forrnalismo russo é possível encontraÍ reflexão elucidativa LceÍcl de algu-

mas das questôes mais significativas envolvendo o efeito de estranhamento. Referimo-nos

particularnente ao pensâmento de V. Chklovski no seu attgcAArte nno Pmceüneuto.

Âo longo deste escrito, Chklovski vai opor-se à ideia, defendid4 entÍe outÍos, por Po-

tebnia, de que que existe um vínculo inquebrável entÍe arte, imagem e pensamento. Segundo o

autor, a concepção de que <<Sem imaçns, não há arte», acompanhada drideia de que <<,4 arte é

pensÍrÍ por imagens», pode conduzir a.um compreensão deforrnada daquilo que é a ptop.ia

arte. Depois de notar a corstatagáo de que a arqútectur4 a mísica e a poesia lírica podem ser

definidas como arte sem imagens, dirigidas imediatamente às emoçôes, Chklovski chama a

ztençáo paÍa. o facto de, apesaÍ da diferença óbvia, existir uma certâ semelhança entre a poesia

lírica e a chamaü aÍte por imagens, nomeadamente na forna de utilização das palavras, o spe

irâ fazê-lo derivar a conclusão de que existe, afirral, uma grande proximidade entre estes dois

tipos de arte - aÍte por imagens e arte desprovida de imagens - que pode facilmente produzir

uma confusão entre ambas. Este é o rnotivo que, para Chklovski, expüca o facto de o conceito

de arte vinculada à im4gem ter largamente sobreüvido, encontrando uma das suas mais fortes

expressões na asserção de que <tA arte é antes de tudo criadora de símbolos».

a7 O facto de a modalidade afectiva ser tida como a mais favotecedom do desencadeat desb ptocesso de
abertura percqrtiva encontrará clara elplicação ao nível do funcionarnento neutobiológjco, em cuio âobito de

estudos presentemente se postula o caúcter basilar que deseryenham os procesos emocionais na construção da
racionalidade. F- termos filogenéticos, é patente que as zonas celebrais mais envolvidas no processamento das
emoções e na viabÃtzação de uma memória emocional catacteúticas dos mamíferos, se desenvolverrm muito
aates do neocórtex eqpecificamente humano, evidência que, só por si, iá sugeÍe, er:úora não baste, evidenternen-
tÊ,pata prová-14 a eventual prevalência das emoçôes sobre a racioaalidade no funcionamento psíquico humaoo.
Â isto acrescenta-se a ideia de que às próptirs emoçôes, como se disse, cabe r:m papel rcgulador e delimitadot da
tacionalidade.
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Estes desenvolvimentos, reforçando aideia da existência de um nexo indissolúvel entre

a imagem e o poético, terão encoberto a evidência de que:

Todo o trabalho das escolas poéticas não é mais do que a acumulação e revela-

ção de novos procedimentos para diqpor e elaborar o material verbal, e este consis-

te antes na diqposição das imagens que na sua cdação.€

A associação do predicado poétin a um objecto, que o transfomarâ num obiecto de arte,

é, assim, posto por Chklovski na dependência de procedimentos específicos de manipulação

da mxédia gre compõe esse mesmo obiecto. Dessa forma se toma objecto estético, no senti-

do elementar dz ruz etirnológica de uüticq atahesis, «faculdade de percepção pelos sentidos,

ry149sensaçao,percepçao» .

Deste modo, demarcando-se da perspectiva segundo a qual a imaçm é o elemento cen-

ual da poesia, o que conduz a assimilála como símbolo, indissociável da faculdade do pensa-

mento, o autor vai propor a distinção entre dois tipos de imagens, a lmzgem como meio de

penszlÍ, a que estará mais propriamente Lgaüuma função de simboliztçáo, e a irnagem poéti-

ca, esta sobretudo tendo como metâ o reforçar de uma impressão. Ássim, para Chklovski, a

i-ug"* poétic4 não assumindo, enquanto imagem, um papel central na emergência do poeti-

co, estar4 não obstante, ao serviço do aspecto mais característico do poetico: a craçáo de uma

impressão máxima- Âo fim e ao cabo, a imaçm poética rráo serâ. senão um entre vátios meios

@em como os tropos, as figuras) postos ao serviço desta finalidade de intensificação da im-

pressão.

Outra ideia que, para ChHovski, será importante questionar, a par dz gre identifica a

aÍte e o pensamento por imagens, é a da lei da economia das energias criativas, segundo a qual

z eficâcia da linguagem em geral (e, assim, também a de linguagem poetica) se encontrâ na

dçendência de um princípio de comedimento. Quanto maior a concentÍação expressiv4 mai-

or a eficâci4 i. e., mais intensa a impressão desencadeada. Âql supostamente encontradam

justificação algumas consideraçôes acerca do estilo üterário que acham em Â. Vesselovski ex-

pressão lapidar «<O mérito do estilo consiste em alojar um pensaÍnento máximo nuÍn mínimo

de palavras»»s. No entanto, será necessário atentaÍ,insiste Chklovski, em qrJe as leis por que se

Íege â linguagem qr:otidiana não deverão, sem mais, ser çneralirzdts atoda a linguagem, in-

cluindo a ünguagem poética- De facto, dando alguns exemplos, Chklovski conclui da impossi-

48 Cf. V. CHKLovSI«,Z Ade amo Prucedimento,p.4L.
§ Cí AAYY , Diàoa,irio Horaírs da Ungua Portuguesa, Tomo III, <<-*tc,sia»>, p . 7624.
so Cfl GrrrovsKt,o?. cit ,p.43.
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biüdade de considerar idênticos os princípios por qrre se rege a linguaEem poética e aqueles

que dão estnrtuÍa à linguagem quotidiana.

Remetendo-se à reflexão sobre as leis da percepção, nota Chklovski que na linguaçm

çotidiana se vedfica uÍna propensío pala L 
^ttomntização, 

lei que pâÍece reger â percepção,

na medida em c1ue as percepções e acções, com tendência a tomarcm-se habituais, se tomam

também automáticas. Essa tendência pode estender-se à forma como o ser humano se aPÍo-

pria da lirgrrg"r., quotidiana, e resulta nz substituição das suas percepçôes e acções pelos

símbolos c1ue as denotarn. Âcontece, por esta vi4 um empobrecimento pÍogressivo da propria

percepção. Â este processo de substituiçáo chamaChklovski (processo de algebrização»:

No processo de algebdzação, de automatismo do objecto, obtemos a máu:n'u,

economia.de forças perceptivas: os objectos são, ou dados por trm só de seus tra-

ços, poÍ exemplo o número, ou rçroduzidos como se seguíssernos rüna fómrula,
sem que eles apareçam à consciência-sl

Â consegrência óbvia deste processo de automzitzzçáo, an famllnr.zaçáo, é a perda de

espessura da propria experiência de vida da pessoa, que passará em larga medida a sihrar-se no

âmbito de processos inconscientes que dificultaráo a recuperação mnésica e conduzirão a uma

perda da intensidade da propria vida,. Hâ como que um qrrzrse desaparecimento dagrilo que é

percebido, de tal maneira é diluída apúpnanovidade (em termos perceptivos e mnésicos) de

que se cerca toda a experiênciartáo tfectadzpelz automaúzaçáo.

É precisamente contra a zutomúzzçáo dzpercepção que a arte vai contender, inverten-

do-a e induzindo no leitor uma desfamiüartzAío. À[as atente-se, em primeiro lugar, nas pala-

vras de Chklovski:

E eis que para devolver a sensação de vidâ, paa sentir os objectos, paa pÍovâÍ
que pedra é pedra, existe o que se chana arte. O objectivo da artee ê dar a sensação

do obiecto como visão e não como reconhecimento; o procedimerto da aÍr'e ê o
pocedimento da singulaüação dos obiectos e o procedimento que consiste em

obscurecer a fol:n4 aumeÍrtaÍ a dificuldade e duração da percepção. O acto de

percqrção em aüe é um 6m em si mesmo e deve ser prolongado; a ote é un neio de

expffim€nÍôr 0 d.euir do offecto, o qw éjáparsado não irnpmpara a 6rte.Q

Â arte vai, pois, encontrar-se ao serviço de uma reintensificação da percepção por parte

do leitor (note-se que se consideram aqü intermutáveis as categorias de arte e de poético), o

qne irá, por suâ vez, úaidt;rzir-se nuÍne reintensificação davida- Os obiectos voltarão a seÍ per-

5r Cf.. iL,ibil.,p.44.
Q Cf.. il.,ibill,p.45.
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cebidos na sua singularidade, através de um procedimento de singularizzçáo. A sensação do

objecto jâ úo será dada pelo rennhecirnmto, em que intervém o símbolo como sústituto do

proprio obiecto e, através da substituição, se assiste a um empobrecimento da percepção, mas

pela, uisão,tomada como modo de relação mais intenso com o obiecto.

O procedimento de singularização, ao consistir num obscurecimento da form4 vai en-

tão fazer escapâr o texto poetico à lei da economia das energias criativas, na medida em qrJe

procedimentos contrários ao da concentração expressiva conduzirão precisamente a que se

alcancem os deseiados efeitos de desfamfianzzçáo e singulariz2ção. O facto de se verificar um

obscurecimento da forma i1i sxigrr do leitor uma dose suplementar de atenção, e essa mobü-

zzçáo massiva dos recursos atencionais vai ser um elemento-chave no processo de aberhrra e

flenbüzzçáo perceptiva gre resultarârracraçáo dapossibiüdade de emergênci4 no campo da

consciência, dapercepção do carácterde singularidade do obiecto.

Âqui claramente se percebem os laços entÍe estranhaÍnento, desfamiliariz^çâo e singula-

nzação: o efeito de estranhamento, não sendo sobreponível à destamiüanzaçio, será uma con-

sequência directa desta, e, nessa condição, achar-se-á ordenado à mesma finalidade qr:e a des-

famüanzação: a singularização. Âssim, o (qumentar a dificuldade e a duração da percepção»

mais não é do que um procedimento de dssfaÍniüarizaçáo atia consequênciaôbvia e inevitável

reside no desencadear de um efeito de estranhamento no leitor.

Vemos que, com ChHovski, o foco se desloca da considertçáo da necessidade de uma

concentração expressiva na apançáo do poético paÍ o imperativo de alcançar uma concentra-

ção perceptiva por meio de procedimentos que poÍ vezes contraÍiam os alicerces sobre os

quais se funda a ideia da concentração expressiva como característica de apuramento estiüstico

nâs afres. Também a demarcaçào da ideia dahgação entÍe â aÍte e o pensamento por imagens,

tendo o mérito de desvinculat a'rmag:m da função simbolizante e úrindo o caminho paÍa a

fomrulação da categoria de imagem poettca não zujeita a essa furção, vai colocar Chklovski

na trilha da propria especificidade da imaçm poética, que se encoÍrtr4 como jâ foi menciona-

do, na cÁa;çío de uma impressão máxtm4premissa de que se derivarão os pÍocessos de desau-

tomaiaação e de siagularizaçáo. O efeito de estranhamento, como efeito rezultante do obscu-

recimento da forma conseguido através do procedimento da desautomatização, propendetâa

como é evidente, paÍL aobtenção da singularização.

Chklovski paÍece estabelecer uma relação de necessidade entre o valor conotativo da

expressão linguística e a emergência do poetico, se se entender que a conotação engloba os

procedimentos de intensifrczçio perceptiva que vão convergir na singularização. Pelo contÍâ-

rio, o símbolo, no entendimento do autor, sendo portador de um valor meramente denotativo,
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correspondeá jâ a uÍna expressão linguística que, pese embora o seu valor utiütá"io, terâ er.-

aado em decadência e sido dewiada das suas mais amplas possibüdades, particularrnente no

qrre conceme ao propósito da intensificação perceptiva.

Â partir deste momento, Chklovski, delimitado o ponto de chegada que é o facto de o

poético se direccionaÍ paÍa a übertação do objecto relativamente ao automatismo perceptivo,

vai dedicar-se a analisar o método de siagularização em Tolstoi, escritor qge paÍece seÍ czpaz

de descrever os obiectos como se os visse pela primeitl vez, não os designando pelo seu

nome. DesignáJos pelo nome seria transigir com a autorntização perceptiv4 contribuindo

paÍL àinviabihzaçào ao leitor de um caminho de relação intensa com o texto e os seus referen-

tes. Pelo contrário, o uso de estratégias descritivas não convencionais, como faz Tolstoi, des-

famüanza o leitor com os referentes do texto, induz o efeito de estranhamento e, uma vez

intensificadz apercqção - iá que tudo aquilo çe é percebido como sendo estranho, ao mobi-

lizar massivarnente os recursos atencionais, totrra. a atenção mais viva, o c1ue é sinónimo de

intensificação perceptiva -, dá lugar à singularização.

Chklovski, ao diferenciâÍ asua posição da de Potebni4 contra a qual se pronuncia no

seu artigo, exprime-se deste modo:

(..) a imagem não é um predicado constante paa zuleitos variáveis. O obiectivo
da imaçm não é tomar mais póxima da oossa compreensão a §gnificação que ela
taz,trras criar uma percepção particular do objecto, criar uma visão e não o seu re-
conhecimento.s3

O autor, paÍa quem a singularização é grase indissociável da imaçm, vu anda observar

qrre a arte erótica fomece uma medida bastante eloquente zcetcl das frnçôes dz própria ima-

gem, partindo da evidência de que se dedica a representar os objectos de uma maneira velad4

longe do propósito de tomálos acessíveis à compreensão. Trata-se, antes, simplesmente de

fazêJos apaÍece\ dáJos a adivinhar, não os entregando por completo ao reconhecimento.

Este défice de reconhecimento contribui, precisamente t putã â. intensificação perceptiva"

No entanto, a tnr:slaçáo de um objecto para fota da zua ôrbitz de percryção habitual,

com a consequente constnrção de uma esfera de novidade perceptiva, pode ser conseguida

não apenas recorrendo a estratégias descdtivas, mas também, segundo ChHovski, a partir de

estratégias de manipulação dos elementos fónicos, procedimento que contribú para a ciaçáo

como que de um efeito deforrnante. Àqueles que a isto possam obstar, afirmando que a lei da

economia das energias cdativas, estando sernpre presente na linpa&m poétic4 pode com

* Cf. il.,ibüL.,p.50.
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faciüdade observar-se na componente rítrnica dos textos poéticos, ChHovski chzma t atençào

paÍa a necessidade de proceder a uma distinção entre ritrno prosaico e ritno poético. O ritrno

prosaico flrncionará como elemento ar.rtomaüante da percçção (". g., o ritrno das cançôes

qr,re acompanham o trabalho ou uÍnâ caminhada); em contrâponto, o ritrno estético, ou poeti-

co, consistirá numa transgressão, ou violação, do ritrno prosaico, fazendo agora pender aba-

lançapan o lado da desautomattzaçio perceptiva- O ritrno estético será, portanto, marcado

pela imprevisibilidade e pela complexidade, alheio a qualqr:er tentativa de sistematização.

Observa-se que o trabalho, no âmbito de um texto poético, direccionrdo pan os vários

níveis de construção do proprio texto, convergirá sempre paÍLwna"mesma finalidade: a singu-

lar.,,açâo, como que resgatando a percepção dos esquemas habituais, saturados e cristalizados:

Examinando a língua poética tanto nas suas constituintes fonéticas e léxicas
como na diqposição das palavras e nas construções semânticas constinrídas por
estas palawas, percebemos çe o carácter estético se revela sempre pelos mesmos
signos: é criado pam libertar a percepção do automatismo; sua visão representa o
obiectivo do criador e ela é constnrída artificialmente de maneira que a percqrção
se detenha nela e chegue ao máximo de sua força e duração. O objecto é percebido
nâo como uma paüe do espaço, m,rs poÍ sua continuidade. Â língua poética satis-
Fez estas condições. Segundo Âdstóteles, a língua poética deve ter um carácter es-

tünho, su4lreendente;rrapálcz,, é ftequentemente umalíngu.a esüangeira (..).r

Neste ponto chegz Chklovski à iustificaçào da. obscuridade muitas vezes associada à lin-

guagem poétic4 sendo proposta inclusivamente, a paÍtir daqur, uma definição da poesia como

<<discurso dificil, tortuoso», oposto à prosa, <<discurso ordinário, económico, fácil, correcto»s.

Tudo isto se cornpreende sempre à luz do processo fundamental de singularização.

2.3. Singukli<açã" e «n-moção»

Pelo que ficou dito se tomâ pâtente que as aÍgumentaçôes de Lausberg e ChHovski se

coadunam: o primeiro detém-se na sistematização dos princípios subjacentes à constnrção

retórica do texto, tarefa que o leva a salientar a importância da produção de um efeito de es-

trarrlramento no leitoq, o segundo analisa a finalidade prosseguida pelos procedimentos de

rrzturezz retórica usados na constÍução do objecto poético.

Â relação do leitor com o poético, perspectivada. a panir dos componentes do texto

propriamente relacionados com a sua fabricação no sentido da ars (tékhne) e do poietu, poderá

54.
55.

P.
P.

54

55

iud.,
ibil,

id.,
id-,

cf.
cf.
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muito brevemente ser sintetizada e elucidada recorrendo às aproximações complemenbres

destes autores.

Mediante a leitura do texto poético, a percepção do leitor é desautomatuada através da

desfamiliarDação resultante de um trabalho do autor sobre os diferentes níveis de orgarizzçáo

textual, desde o nível fónico ao nível semântico. Â desfamiütazaçis inclui uma vertente afec-

tiva (sobre a qual se debruça sobretudo Lausberg) e uÍna vertente cognitiva (a o,tia anfise mais

se dedica Chklovski), embor4 na.prâttca" as relaçôes entre ambas seiam de tal maneira estreitas

c1tre se toma dificil, se não mesmo impossível, distiqguiJas com clarezz- Tal destamiüaizaçáo

induz no leitor um efeito de estranhamentor cpe nele desperta o pátbos tecessário à corcrctiza-

ção de uma mudança significativa relativamente à sua antedor situação. Esta mudança consiste

no afastamento de um regime de percepção habitual dos obiectos, LrttoÍnutizado e dgido. É o

despertar deste páthos que gannttrâ a eficâcia do poético, coincindindo com a intensificação da

percepção do objecto constituído como referente do texto poético. Â percepção do objecto

intensificada e libertada do seu habitual automatismo é o culminar do processo de singulariz2-

ção. Â experiência do mundo e da vida por parte do leitor encontram desta maneira uma via

de rcvttaltzaçío, e o ptop.io objecto, feito aparecer de formas inabituais, irrompe corno pre-

sença dotada de um novo vigor.

Neste processo, assiste-se a um duplo movimento: o movimento do leitor na imrpção

do pâhos, e o movimento do proprio objecto de um regime de percepção avtotrraúztda paÍ

um regjme de percepção tendencialmente üvre de automatismos. Âmbos os movimentos, in-

dissociáveis, corÍespondem a ullaa comoçã0, <<n-moção» (de «comoveo>, cilnt rilnuere, («nover

"o*r), estado de particular aclvzçào emocional. Importa Íeter a ideia de que quando são

postos em moção afectos vigorosos como consequência da cimentação de uma relação pro-

fundâ do leitor com o texto poético (processo desencadeado pelo efeito de estranhamento),

ocorre simultaneamente uma altenção significativa ra fonnz de perceber o mundo. Esta alte-

mçáo é viabilizada pelo texto poético, e corresponde a uÍna redescoberta da intensidade vital

da parcela de mundo dadz z ver pelo mesmo. Nesta acepçáo, quando uÍn seÍ humano se co-

move, cl-?ttoue, não deverá esquecer-se que o que se move com ele é o próprio mundo paÍz o

qrral é dirigida a sua atenção, sendo como que restituído L :uírra" ircadiaçáo porque percebido

não de uma forma decaída e enfraquecida, mas com frescura e profundidade.

* Cf. AAYY, Dbionário Holaiss da Ungaa Portugtesa, Tomo II, «comoção/comoveo>, p. 1(X)1.
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2.4. Singulai4a4ãn e «subüme»

Se é inevitável qr:e o páthw e o processo de singulartzzçáo estejam associados, deverá

obviamente ser também sublinhado o nexo existente entre o processo de singularizrçío e o

genus stblime, no qual se apüca nz sua máxima extensão, corno nota Lausberg o prcplo pá-

tltos.fl O sublime, em que o grau de estranhamento é acentuado, pretende despertar os afectos

mais vívidos. Âssim, o texto sublime será o lugar em que o poético se manifestará do modo

mais inequívoco e vigoroso, residindo precisamente aí o interesse em tomá-lo como obiecto

de reflexão.

Pseudo-Longino, no seu Tratado do Subürue (On tbe Subüme), tece um conjunto de consi-

deraçôes Lceíca da nzíxeza do estilo zublime e da construção tetôÁcz envolvida na emergên-

cia, da sublimidade na expressão verbal. De acordo com o autor, ainda no intróito deste escri-

to:

(..) sublimity is a certain distinction and excellence in e4pression, and úat it is
ftom no oúer sowce than úis úat úe greâtest poets and writen have derived
their erninence and gined an immortality of renown.s

Â relação da sublimidade de expressão com â imortalidade das obras atesta o valor uni-

versal de que âs mesmas passaÍn a revestir-se através do estilo zublime. Pseudo-Longino rela-

ciolaa alinguagem sublime com uÍn ,Í"n fu bansporte exercido no receptor:

The effect of elevated language upon an audience is not pesuasion but trans-
port. Ât every time and in every way imposing speectr, üú úe spell it úrows over
us, prevails over úat which aims at persuasion and gratification. Our pesuasions
we can usually control, but úe influences of the sublime bring power and iresisti-
ble might to bear, and reign supÍeme over every hearer.Se

Este efeito de transporte é caru*enzado de forna suficientemente ampla paÍa que se

possa coaduná-lo com aideía de ChHovski relativa ao pÍocesso de singularização, envolvendo

a reintensificzçáo da percepção do referente do texto. O leitor, aúavés da mediação do texto

poético, é transportado de um padrão de funcionamento perceptivo empobrecido paÍâ uÍn

nível marcado pela apreensão global da complexidade subjacente à manifestação do objecto.

Poder-se-á afirma4 então, que o estilo sublime constitui o degrau expressivo em que mais es-

n Vilel-tussuRc,o?. cit,p. 106.
58 Ce I,sEUDo-I-oNGINo, On tbe Súàme,I,3.
se CÍ.. id., iU.í|.,I, 4.
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paço tem paÍa desenÍolâr-se o processo de singularização, correspondendo à forma escrita que

maior impacte potencialmente exerce sobre o leitor.

O registo de linguaçm sobre o qual assenta o estilo sublime não depende jâ da fnahdz-

de de alcançar os efeitos de persuasão ou de gratificação sobre o receptor, de acordo com

Pseudo-Longino, mas nele esú presente um elemento do qual será legítimo afirmar que lar-

gaÍnente escapa a quaisquer tentativas de definição.

Este elemento, vedado a exaustivos esforços de circr:nscriÇão, e cuja procura deüberada,

a partir do momento em que se toma forçada e produto de uma busca hiper-reflectida por

parte de quem escreve, poderá redundar em malogro@, deixa contudo entrever que uma das

características basilaÍes do estilo zublime será ir ao encontÍo daquilo a que se tomou iâhâbito

fazet rcferêrcia através de, entre outras expressôes possíveis, <<as mais profundas aspirações do

ser humano»». Querendo regressaÍ ao sentido forte de expressões como estâ, abstraindo por

agcn ü desvitalização que abatalização do seu eÍnprego lhes imprime, as reflexões de Pseu-

do-Longino não podem furtar-se auÍÍra associação âos temâs rnais recorrentes no questiona-

mento existencial do ser humano, suscitadores de contínuo debate e envoltos pela impossibili-

dade de apresentação de soluçôes simples p,!ra os extensos problemas que colocam: nascimen-

to, vida, aÍnoÍ, morte, Deus. O cuidado poÍ pafre do escritor em não sepaÍar, de forma explíci-

ta ou implícit4 o texto poético da convocação destes temas, conferindo assim ao mesmo texto

a capacidade de captar profundamente o interesse do leitor, configura o alicerce das palavras

de Pseudo-Longino:

When, therefore, a thing is heard repeatedly by a man of intelligence, who is
well versed in üteature, and its effect is not to dispose the soul to high thouglrts,
and it does not leave in úe mind more food for reflexion úan úe words seem to
convey, but falls, if examined carcfully thouglr and drtoug[r, into disesteem, it
cannot ank as true sublimity because it does not sutvive a fint hearing. For úat is
really great which bears a repeated exaurination, and which it is dificult or mther
impossible to withstand, and the memory of which is strong and hatd to efface.61

Para que a um texto possa ser atribúdo o qualificativo de sublime, a sua rE)ercussão so-

bre o leitor deverá então, como se vê, ser profund4 o qr,re assentará não apenas ÍruÍna cons-

tnrção retórica obediente às regras e princípios a atia análise Lausberg e Pseudo-I-ongino lar-

gamente se dedicam nos seus trabalhos, mas também num tÍatamento suficientemente sofisti-

cado e complexo de temas como aqueles acima referidos. Aczbatáo, de facto, por ser sernpre

esses temas os referentes ütimos do proprio texto poético, relativamente aos quais outros

@ Vide id., ibül., lll, 3.
61 Cí id., ibii.,\llÍ, 3.



27

possíveis referentes não constituirão senão mediações. Será legítimo afirmar que esse fundo

temático constitui o principal gàÍante da universalidade do texto, indo ÍnaximizaÍ as possibiü-

dades de ser acolhido com a maior receptividade pelo leitor.

Tal matÁz fomecerá também, por outÍo lado, o indispensável enqr:andramento paÍa

uma leitura consistente e sóüda, por parte do receptor do texto, dos cenários e acontecimentos

coÍrcretos da vida, i. e., a singularização dos obiectos, à Wrl se referia Chklovski, acontecerâ

necessariamente dentro da esfera problemática delimitada por estes temas. Â intensificaçáo da

percepção do leitor, em que adg:irirão nova vitalidade os referentes do texto poético, será

inseparável da convocação de tais teÍnâs, dado que essa intensifrcaçio perceptiva, abrindo o

espaço da singulaÍização, seria totalmente desprovida de nzáo de ser caso se limitasse a um

mero processo psicofisiológico, af*tado da esfera existencial como omnipresente palco onde

se pe{petua o grestionamento acerca da vida e dos problemas que ela oferece.

Àpenas a obediência a estes critérios poderá confetir valor universal à obra poetica

(convertendo-a em obra sublime), o que se traduz no facto de produzir um forte impacte so-

bre leitores de diferentes origens e condições e de recolher deles uma opinião tendencialmente

unânime:

For when men of different pursui6, üves, ambitions, ages, languages, hold iden-
tical views on one and dre same subiecg úen the veredict whiú resuls, so to
speat ftom a concert of discordant elements makes our faith in the obiect of ad-

miration strong and unassailable.@

À aptidão do texto sublime para <<dispor a alma a pensaÍnentos elevados» vai fazer Pseu-

do-Longino referir-se às duas primeiras, e, de acordo com ele, mais importantes caÍacterísticas

da <dinguagem elevada», da seguinte forma:

There are, it may be said, five principal souÍces of elevated language. (..) Fiat
and most important is úe power of fomring great concqttions (..). Secondln drere

is a vehement and inspired passion. These two components of úe sublime are for
the most part innate. Those which remain are partly the product of art.6

O autor, apesaÍ de atribúr um maior destaque a estas duas características, vai, tcdialda,

ter o cuidado de atentar em clue de modo algum sublimidade e paixão devem ser entendidas

como condiçôes sempre insçaráveis. Pode dar-se o cÍrso, como o ptoptio faz notar, de nos

dryararrnos com certas paixões que, pela suà r.laturez4 estão por completo arredadas do su-

@ cf. il.,ibil.,Ylr,4.
@ cí id.,ihill.,vlll, 1.
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blime, or:, contradamente, pode suceder que a sublimidade de expressão perÍnaneça indepen-

dente da patxáoil. Ficando feitaaressalva de que apatxãto não se identific4 por si mesmq com

o sublime, fica aberto o caminho paÍa umâ maior dilucidação do que seia a patxío e com que

elementos poderá ela contribuiÍ paÍL a elevação da linguagem. Neste ponto, esclarece-nos o

âutoÍ que apatxáo, na medida certa, tem um efectivo contributo a dar em ordem a alcançat o

tom sublime, nomeadamente pela circunstàtcia de ir revestir a expressão sublime de uma in-

tensidade e reverberação que naturalmente enízúzaráo o seu carácter de sublimidade. Importa,

porém, a propósito desta questãq não esguecer que Pseudo-Longjno concretaÍnente se refere

neste passo à expressão oral, nomeadamente àquilo çe pode dotáJa de uma maior intensida-

de. Âinda ass1m, facilmente se farâ a extrapolaçáo pan a rclaçáo do leitor corn o texto poético,

fora do contexto da oralidade, tendo em contâ que uÍn texto escrito sob o influxo da mesma

paixão qne Pseudo-Longino atribui ao orador farâ o prcpio texto revestir-se de determinadas

qnalidades gre, embora não possam tomaÍ a rclzçáo entre leitor e texto escrito idêntica àquela

entre ouvinte e texto escutado, certamente se repercutirâo na forrna de tÍataÍnento dos temas

matriciais do proprio texto e exercerão desse modo o seu efeito sobre o leitor.

Permanece, não obstante, vâhü a possibiüdade de inteqpretar estas duas principais

cornponentes do texto sublime como situando-se, no discurso de Pseudo-Longno, no ârnbito

de influência de uma <<inspiração». Notem-se, pois, as seguintes passagens asetcz. da çaixão» e

da «elevação da mente»»:

I would affimr widr confidence that üere is no tone so lofi7 as that of genuine

passion, in is rigbt place, when it buss out in a wild gust of mad enthusiasm and

as it were fills úe speaker's words wiú ftanzy.os

Now úe first of úe conditions mantioned, namely elevation of mind, holds the

foremost rank among úem all. §üe musg therefore, (..) nurnre our souls (as far as

úat is possible) to thougfrs sublime, and make úem always pÍegnant, so to say,

wiú noble inqpiration. In what way, you may ask, is this to be done? Elsewhere I
have written as follows: 'Sublimity is the eco of a great soul.' I{mce also a bare

ideia, by itself and üthout a qpoken word, sometimes excites admiration iust be-

cause of the grcatness of soul implied.G

Â componente de patxào associada ao discurso poetico é para Pseudo-I-ongino, reforce-

se, sobretudo um elemento potencialmente intensificador da zublimidade da expressão, não

podendo, contudo, identificar-se com o sublime propriamente dito, cuia fonte deverão ser os

(gensamentos sublimes» nos quais a<<alm»> deve buscar alimento, acompanhados pela <«robre

a Vide id., ibrl., VIII, 2.
65 Cf. iÀ,ibüL,vlll,4.
6 Cf,. id.,iud.,x.L-2.
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inspiração» czpaz de conferir à expressão a necessária densidade de significação. Esta compo-

nente designada por Pseudo-Longino como <<inspiruçáo», não sendo claramente definida pelo

autor, é passível de ser associada q:er à influência da paixão na expressão verbal quer ao do-

mínio dos recursos retóricos aliados ao estilo sublime, quer ainda L vma coniugação destas

duas componentes. No entanto, a primeira das altemativÍrs paÍece adequar-se melhor ao con-

texto, podendo iustificar-se a maior força desse hipótese com o aÍgumento de que a expressão

verbal impulsionada pela paixão se dota de maior efeito persuasivo e, logo, de maior eficãciz.

Um ouvinte ou uÍn leitor sofrem mais larga influência se postos diante de um orador ou escri-

tor emotivamente envolvidos naqr:ilo que dizem ou escrevem - i. e., tomados pela paixão -,
porque dessa forrna os ütimos mais facilmente são c pazes de contagiar ou arrebatar qlJem os

escuta ou quem os lê. Isto porque as expressões oral ou escdta sernpre se deixam plasmar por

conteúdos de rraÍlttreza não-verbal (no caso da expressão escrita, elementos não-verbais como

os dtmicos poderão constituir essa maüiz de faciütação da recepção de conteúdos verbais) gle

reforçam apropizmensâgem comunicada num nível verbal.

Referindo-se Pseudo-I-ongino à inspiração como <«robre») e aos pensâÍnentos como

«aublimes» relativamente àquele qge busca a expressão sublime, mais não parece fazer do que

referir-se indirectamente à necessidade de este efechrar uma refleúo sólida e se deixar tomar

pelo alcance daqr"rele coniunto de temáticas de índole universal acirnareferidas. Deste modo se

alcançarâ a <<grandeza de alm»» requerida paÍL 
^ 

sublimidade.

Â fonte deste grandeza de almaindica-a de seguida o âutoc

Firsg then, it is absolutú necessaÍy to indicate úe source of úis elevation,
namely, that the truly eloquent must be ftee ftom low and ignoble thoug[rs. For it
is not possible that men wiú mean and servile ideas and aims prevailing througlo-

out their üves úould produce anything that is admirable and wortày of immortal-
ity. Great accents we expect to fall ftom the üps of üouse whose thoug[rts are

deep and grave. Thus it is that stately qpeech comes natumlly to úe poudest qpir-

it.r

Â partir deste prismq constata-se que a <rgcandeza de almar» é de facto zpurada através

da medida do afastamento da vertente instintiva da pessoa Trata-se exactamente de uma

aproximação ao que é específico do ser humano e de mais nenhum oufto ser vivente conheci-

do, i. e., a zber1lr:u:a a uma esfera «espirituú através do intelecto. Nesta domínio do «eqpírito»

(de Eiritus,«sopro, exalaçío, sopro vital, espírito, alm»f), ou «<alma»» (aaina, (copro, ar, alento,

67 C§. ià,ibirl.,D(, 3-4.
68 Cf. ÂA\A/, Düonhio Hoaaàçs da Ungua Portuguesa, Tonu III, <<espírLto», p. 1599.
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o princípio da vida; a alm4por oposição ao coqpof), ou ainda çsique»» (Pgcbé,Psrrkhé,«sopro;

sopro de vidu almu como princípio de vida, alento)í), âcontece a interrogação sobre agrele

fundo temático já enunciado, i. e., dá-se um sistemático questionamento do ser humano LceÍca

de quem é e de quem pode vir a ser. Identidade e devir serão os núcleos fundamentais em

tomo dos çais hão-de organiza*se os motivos estrutuÍantes da obra de estilo sublime.

Quanto mais distanciados forem os pensamentos cultivados por aquele que busca a ex-

pressão sublime daquilo que é meramente instintivo, e quanto mais próximos estiveram do

que é pro,priamente humano, mais facilmente será alcatçada a expressão sublime. Todavi4

não significa isto qr:e as características humanas directa ou indirectamente ügadas à coqporali-

dade sejam escamoteadas pela ««almar» e pela expressão elevada Esses elementos surgirão ne-

cessatiamente, mas sendo agora lidos aparir desse patamar eqpecificamente humano.

É dentro deste domínio que uma obra poderá ser guindada à imortalidade. Na medida

em qrre for vigoroso e hábil o tÍatamento dos temas mencionados, e na medida ainda em que

as implicações e a caÍga problemática alcarrytdos por esse trâtamento forem complexos e dife-

renciados, assim se estará diante de uma obrzcapaz de peqpetuar-se apesar das vicissitudes dos

ternpos e da história, porcpe, sendo dado çe os elementos fundamentais da üda humana vão

permanecendo, manterá, a sua actralidade e não cessará de suscitar em quem estabelecer corn

ela um laço profundo um coniunto de perylexidades e mzôes de reflexão que, pela sua força e

belez4 se imporão como impulsos em direcção a algo da dimensão do mistédo, do que, per-

manecendo embora sempre velado, alberga em si o poder de renovação da vida. Este é, em

srüna o caminho de acesso a mundividêtcias capazes de manter em aberto avid4 minima-

mente redutoras da existência e do g.re decorre na existência.

Convém andz rrâo deixar de esclarecer que esta dimensão inspiracional, tadvzidz na

aptjiüo do autor em manejar os recuÍsos técnicos da linguagem verbal cap)azes de dar lugar à

expressão sublime, mas também, poderá dizer-se, nuÍna propensão de carâcter e em factores

circunstanciais que tomam vigoroso o interesse e o esforço do autor no tÍâtamento das temá-

ticas estnrturantes otganizzdzs em tomo da reflexão sobre identidade e devir do ser humano,

vai repercutiÍ-se qrJer na forma do discurso, quer no seu conteúdo, podendo, neste ütimo

nível, manifestaÍ-se de um modo muito visível na própria construção &amârlca de uma obra,

queÍ quanto à construção das personagens, quer no delinear da'acçáo.

Â propósito desta questão da coniugação entre a vertente inspiracional e a vertente téc-

nrc4 Horâcio, nz sta Aríe Poética, de uma forrna múto clara defende z ideia de que o poetâ,

@ Cf. id., ibi{ Toao V,<<alr.a»>,p. íJl6.
70 Cf.. id, ibil, Tomo I,<<alr.a>>,p. ?.08.
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para distinguir-se, deve não somente ter qualidades naturais para sêJo (dimensão inatz), como

também dominar os aspectos técnicos (ou retóricos) da composição poética.Tnta-se dz ahan-

çade ingmiun (talento) e an (técruca), com particular enfaazaçio destaúltima:

Nem o Lácio seú mais ilustre pelas arrnas e valot do que pela sua língua, se

não custasse tanto aos seus poetas gastaÍem tempo no demorado trabalho da lima-

Mas vós, ó estiqpe de Pompílio, censuai todo o poemâ que úo for perfeiçoado
com muito tempo e muita emenda e que, depois de realhado dez vezes, não for
castig,ado até ao calcc..

Demócrito, porque cÍeta teÍ o gmio mais valor do que a pobre arte, fechou as

portas do Helicon aos poetas do !uízo. A maior parte dos qpre pertsrceÍn à zua fac-

ção não se preocupa com o arraniar das unhas, nem com o fiisar dababu escolhe

para viver os lugares desertos, evita os balneários.71

Pseudo-Longino, ao entrnciar aquelas que consideÍa serem as cinco principais fontes de

uma linguagem elevada, das quais foram analisadas as duas primeiras, por ele consideradas as

mais importantes e, em parte, inatas Ggrdr. ao talento), valoÀza em grande extensão os ele-

mentos de ordem técnica:

Â lofty tone, says one, is innate, and does not come by teaúing naturc is the

only art úat can compÍu;s it. Wodrs of nature are, they úin\ made worse and alto-

çther feebler when wizeÍred by nrles of art. But I mantain that üis will be found
to be oúerwise if it be observed thag while nâttrre as a nrle is ftee and independent
in matters of passion and elevation, yet is she wont not to act at random and ut-
tedy without sFteÍn.

(..)
Moroveg the e4pression of the sublime is more e4posed to danger when it goes

its own way without úe guidance of knowledge, - when it is zuffered to be unsta-
ble and unballasted, - when it is left at the mercy of mere momentum and ignorant
audacity. It is true that it often needs úe spur, but it is also tnre úat it often needs

the cuô.72

Os aqpectos técnicos impücados na composição poetica suÍgem, no discurso de Pseudo-

Iongino, conservando-se ao serviço da obtenção da sublimidade de expressão, como elemen-

tos disciplinadores das forças atribuídas ao talento inato. Correspondem como que à constru-

ção de um alicerce, ou à delimitação de um perímetro dentro do qrrt, sob o controlo e a luci-

dez necessários à manutenção e persistência do esforço de composição da obra, pode manifes-

taÍ-se o que está dq>endente do talento.

zt Cf. HonÁcto, Atte Poéüca, vv. 2ÍJ9-299.
z Cf. PsBupo-I-oNGINo, o?. cit,IÍ,L-Z
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Em consonância com este discurso esú também Lausberg ao cataúenzar o esforço do

artista como estando sobretudo ordenado à edificação daqueles qge vão estabelecer uma rela-

ção esreita com a obra de arte:

No domínio rlas afies elevadas, tem o artista a intenção de obteg com Íui suasi

realizações artísticas, a follu;çío <<rnimétic» (reconstnrinte, generalizante, que ele-

va depois de ter evidenciado) de conteúdos, qre aclaam a existência, e das mais

altas aspirações da natureza humana.73

Depois do périplo pela questão da zublimidade de expressão enquanto lugar de manifes-

tação mais intensa do poetico, importa sublinhar, nttentalfvz de perceber grais as linhas de

convergência entre os discursos de Lausberg Pseudo-Longino e Horácio, a ideia de que essa

sublimidade - e tarnbém o poético daí emerçnte - é sobretudo dada por elementos de ordem

inata, atribúdos ao ingnium. A ar:r suÍge como labor de concreizaçáo e mateialização dos

caÍninhos abertos pelo talento, porém dando, precisamente nessa condição mais instnrmental,

um contributo considerado também decisivo paÍL a obtenção da sublimidade de expressão.

No entanto, o que deverá ser salientado dryois desta anáüse é aideia de qge a expressão su-

blime, enquanto lugar de plena revelação do poético, conduz directamente o leitor a uÍn con-

fronto coÍn uÍn conjunto de temáticas de vida decisivas cujo apelo contém um vasto potencial

transformativo e ampüficador de mundividências. Será sobretudo a partir da pregnância destes

temas de alcance r:niversal, e da destreza no seu trataÍnento, que será viabtlizadz a atribuição

da designação de <<inspirad»», ou «<sublime», à obra poética. Por outro lado, os aspectos técni-

cos inerentes à composição poética serão também eixos facütadores do processo de singulari-

zação posto em evidência por Chklovski, processo que culminarâ ra" intensificação da percep-

ção dos referentes do texto poético aüavés do fundo de temáticas universais posto em desta-

que.

3, Ans,wezNtutw o poÉTrco EArNsprRAçÃo

Partindo da dupla possibilidade de leitura do poetico inicialmente identificad4 e nâ se-

qr:ência da anfise das principais características do estilo sublime, importa agora proceder à

revisão de alguns dos mais importantes discursos presentes nalir:aüçáoÜteú.ria e filosófica qre

associam a poesia à inspiração.

Pseudo-Iongino, nâ suâ descrição de princípios a observar em ordem a ser ztingjda a

sublimidade de expressão, percorre um caminho que, se não se dewia ümatnz deumzpoética

zc Cf. [.AussEnc, o?. cit,p. L38.
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âo modo aristotélico, sustentada sobre o paradigma de uma ükb%e, obrigâ, como iá averiguado,

à consideração de aspectos claramente aptos a um enquadrâmento num discurso sobre o poé-

tico valorizador da dimensão inspirativa-

Â etimologia do vocábulo inEiraçãla, enquanto (octo ou efeito de inqpirao», corresponde

a inspirarv, in-Eiran, (6opraÍ em ou sobre; receber uÍn sopro; soprar para dentro», coadunando.

se já com aquela outra via genética pan"poéün, Phoebb, como (§oz do Ser supÍemo», na pres-

suposição da ideia de gre o poetz receberia de uma instância diversa da da zua subjeaividade

o influxo despertador do impulso da escrita (ou da recitação). Este discurso, no qual se enqrra-

dra também a noção de engmbo, ingmiuxr, in-genium,privilegjarâ como foi observado, a influên-

cia ü rclaçáo corn a divindade ta apançáo do poetico. À Musa, segundo esta leitur4 seria a

fonte da mensagem cuja <<traduçáo>> pan a linguagem humana estaria a, caÍgo do poeta. É pta-

tão uma das mais significativas vozes fazendo-se eco desta visão, porém lançando também

sobre ela o esteio da cdttca.

3.1. O poétin en Plaão: Platão e ts?uetaÍ

No diálogo Íorr, e qr" Íon entabula com Sócrates um colóqúo LcercL da sua «arte» de

recitador de poesias epicas, Platão dá expressão a um entendimento do poetico na sua ligaçâo

com a inspiração. Íon, rapsodo exclusivamente dedicado à recitaçáo de Homero, é reconheci-

do por Sócrates como alvo da influência de uma instância sobre-human4 o dmdnio, dainónion,

daínon («espírito, g"riorí), nos seus momentos de recitação da obra homérica- Este daimon

identifica-se com o m-tbas, e daí o mtborciasnós,(cÍansporte divino, entusiasmo». É sobretudo

por via deste furor divino pelo qual se deixa tÍanspoÍtâr q.r. Íot alcançarâ a mestria que o fará

considerar-se o melhor rapsodo daGécia.

A tramz argumentativa de Sócrates vai conduzir progressivamente Íon à percepção de

qrJe a sua incapacidade de se debruçar sobre outÍos poetas como o faz em relação a Hornero

significa que a sua habiüdade no trataÍnento da poesia homérica é resultante de um elemento

não controlável. Com efeito, Íon não se limita a desempenhar afvrrçáo de declamador, dedi-

cando-se também a fazer um trabalho de exegese. É precisamente o facto de não conseguir

demonstrar na abordagem a outros poetas o mesmo talento que evidencia na interpretação do

pensamento homérico gre vai constituir o ponto de partida do seu diálogo com Sócrates. Este

levílo-â a constataÍ que a sua habilidade não é fruto nem de (€rte», nem de <«ciência»», pois,

7a Cf. AAYY, Ditioaáio Hoaaiss da L.íngaa Poúugaesa, Tomo IV, <«inqpiração»; <<inspirao>,p.2108.
75 Cf. id,iHd.,Tomo lll,«derr^ômo»,p. 1214.
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nesse caso, o Íâpsodo seria bem sucedido em estender a sua exegese à obra de quaisquer ou-

tÍos autores:

E mais que evidente pata todos que tu és ncryaz de dissertar sobre }lomero
por arte e por ciência, pois, se falasses por arte, 5grias capÍB de disserar sobre to-
dos os outÍos poetas, visto qpe existe uma arte poéticaçrrJ,rrío §le

Não sendo devido nem à arte nem à ciência, vai Sócrates chegar à conclusão qpe o de-

sempenho de Íon no comentário de Homero se deve à inspiração, referida ao contâcto com

entidades de natureza divina:

É que esse dom que tu tens de falar sobre Homero não é uma arte, como disse

fuM ryrUmas uma força divina, que te move, tal como a peda a que Eurípides
chamou de Magnésia e que a maior pate das pessoas úama pedra de Hemcleia.
Na verdade, estapeda não só atrai os anâs de ferro como taÍnb&n lhes comunica

a sua força, de modo que eles podun Çaoer o que fez a peda: atrair os outros anéis,

de tal modo çe é possível veÍ urna longa cadeia de anéis de ferro ügados rms aos

outros. Epuatodos é dessa ped'a qpe a fotça deriva. Âssim, também a Musa ins-
pira ela pópria e, atavés destes inqpirados, forrra-se uma cadeia" e4perimeotando
outlos o entilsiano. Na vendade, todos os poetas ryicos, os bons poetas, não é por
efeito de uma aÍte, Ínas poÍque são inspirados e possuídos, çe eles compômr to-
dos esses belos poemas; (..) tamb&n os poetas üricos úo esúo em si qprando

compõem esses belos poemas; mas, logo que e[traÍn na harmonia e no dtmo, são

transfomrados e possuídos (.). Co- efdto, o poeta é uma coisa leve, alada, sagra-

d4 e não pode cria' antes de sentir inspiração, de estar fora de si e de perder o uso
ü nzão. Enquanto não receber este dom divino, nenhum ser humano é cryaz de

fazer versos ou de ptofetir oráculos. Asim, não é pela arte que dizem tantas e be-
las coisas sobre os assrürtos gue üabm, como tu sobre Homero, mas por um privi-
légio divino, não sendo cada um deles cryaz de compor bem senão no género em

que a Musa o possui (..) porque não é por uma afre que falam assim, mas por uÍna
força divinq por§lue, se soubessem falar bem sobre um assuÍrto poÍ a!te, sabedam,

atão,falar sobre todos. E se a 6irildade lhes tia aazáo e se seÍve deles como
ministros, como dos profetas e dos adivinhos inspirados, é para nos ensinaq a nós
que ouvimos, que não é por eles que dizem coisas tão admiráveis -pois estão foa
da sua raz,áo, mas que é a póp.ia divindade que fala e que se faz ouvrr através

deles. (..) os poetas não passam de intérpretes dos deuses, sendo possuídos pela
divindade, de quern recebern a inqpiração.z

Íon é, pois, visto por Sócrates como um dos elos da cadeiade inspiração que tem início

na própria divindade:

Vês, agora, que esse espectador é o último dos anéis de que falei e que, pela vir-
tude da pedra de Hleruclaa, recebem uns dos outros a força de atracção? O do
meio és tu, rapsodo e Lctor,o primeiro, o proprio poeta. E a divindade, através de

zo Cf, Pt-a:'Ão , Íon,53?*.
n cf.id,iui,53k-5ye.
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todos estes, atrai onde quer a alma dos homens, Íazado passaÍ a sua força de uns
paÍa os outros.76

Íon, tal como os poetas (podendo ele mesmo ser considerado poeta, em sentido lato, na

medida em que se deixa possuir pelo influxo da Musa e deixa transpaÍecer alguma da influên-

cia dela recebida), não possü um conhecimento baseado num núcleo oryanizrdo e sistemático

de princípios racionais em que assentâ qualquer saber <<científico». O qre é específico de Íon

como rapsodo e especialista na exegese ho-é.i., não resulta de uma afie.Não existe um oficio

de rapsodo, iá qr" a actividade deste impüca como que uÍna suspensão temporâna da faculda-

de racional. O que é proprio do rapsodo, sobrelevando qualquer aÍte, é a inspiração.

Também na.4pobgia fu SócrdesPlatão se íaz eco desta concepção segundo â qrral o saber

dos poetas deriva sobretudo da inspiração divina e não tanto da sua reflexão e trabalho pró-

prios, o que é iustificado por Sócrates com o argumento de que os poetas são, afinal, pouco

hábeis no que dio respeito a tecer considerações acerca das obras por eles mesmos coÍnpostas:

Pegando nos poemas deles que me pareciam ser mais bem acâbados, Perguntei-
lhes o qge poderiam dbet, a fim de aprcnder alguma coisa com eles. Tenho ve{Bo-
nha de vos dizer a verdade, Âtenienses, mas devo fazê-lo. Conclú qpe qualquer
dos presentes falaria melhor que eles acerca do que eles pro,ptios tinham feito. E
foi assim que reconheci que não era poÍ sóedoria que os poetas Íuiomo qpe fazj-

aÍrL mÍls por um dom da natuteza.oupor inqpiração di"i"a, como os adivinhos que

sabem de oráculos tamb&n falam de mútas e belas coisas, mas nada sóern do que
dizg6.7o

Âinda no Fedto,PlatÃo, pela voz de Sócrates, irá pronunciar-se acerca do tipo de <doucu-

rar> envolvida na cornposição poetica, loucura resulunte da influência dt esfera divina sobre o

domínio do humano:

IJáL atnda, uma terceira eqpécie de loucur4 aquela que é inspirada pelas Musas:

çando ela fecunda uma alma deücada e imaculada, esta recebe a inqpiação e é

tançada em traÍrsportes, que se e4primem em odes e em outras fomras de poesi4
celebrando as g!órias dos Ântigos, e assim contibuindo para a educação da poste-
tidade. Seia quem for que, sem a loucua das Musas, se apÍessrte nos umbmis da

Poesia, na convicção de que basta a habiüdzdepa:afz,et o poeta, esse não passará

de um poeta ftustÍado, e seú ofrrscado pela arte poética que iorra daqpele a qpem
a loucura possú.e

fr cf. iL,ibii.,536a.
D Cf. id,Apobgia fu Sócrates,?.?a-c.
ú Cf.. iL,Fedm,?A5a-
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t.2. O poAilco en Platão: Plaüo nntra ot poetat

Se no Íon e to Fedm, em que as posiçôes sustentadas quanto àrrat;treza das composições

poéticas se reportam ao argumento da influência divina, se verifica que é relativâmente pasífica

a opinião de Platão quantos aos poetas, cujas obras podem até,por si mesmas, ser edificantes

e, como tal, desempenhar um papel de relevo na formação humana, nz Apologia dc Sdnates

pode já notar-se a imrpção de uma vertente mais crítica do discurso plaónica no qrre conceme

âos poetas e à poesia, â qual irá culminar na posição assumida d A Repúbüca. No entanto,

também no Fedn é jâ patente uma defesa clala da superioridade do saber filosóÍico relativa-

mente ao saber dos poetas:

Asim, é perfeitamente iusto que só o eqpírito do filósofo diqporüa de asas,

porquanto nele a memóda pemranece fixada nesses obiectos reais, tomando-se,

dessa maneira, semelhante a um deuslsl

De facto, panPlztáo, a não participaçáo do poeta num exercício vigoroso da faculdade

racional, qre a inspiração divina farâ ettrzr em suspensão, diminui drasticamente o estatuto do

mesmo. N ARepúblicatorna-se bem claro este criticismo platónico do saber dos poetas. Âqü,

Platío çestiona profundamente a rnimese poética, identificando-a a uÍn conhecimento em

terceiro grav5 falto de vitalidade e pemicioso na medida em c1ue padece ü fal}:ra de inverter o

primado dz ozáo sobre as outras faculdades humanas, dando plirr;'azia L wtrra componerrte

mais próxima do <<irracionab». Âs produçôes poéticas vão ser olhadas como cópias de cópias,

imitações de aparências, simulacros de simulacros, detendo um poder sobretudo encantatódo,

ilusório e emotivo, acompanhado de um ineütável obscurecimento da nzáo. Â poesia, deste

modo, constituiria um impedimento a uÍn acesso ao conhecimento mais nobre, dado pela filo'

sofia, na zua demanda epistémica-

Este dewio, operado pela poesi4 de uma hierarquia de faculdades em que r razío dete-

ria o primeiro lugar, será tido como preiudicial não apenâs paÍL o ser humano individualmente

considerado, mas inclusivamente paÍa vida e a ordem da Cidade, dado qge o contacto coÍn a

poesia envolveda uma perda de realidade, indutora, nos cidadãos, de um afastamento dos pa-

drões éticos orientadores do comportamento e supremos gaÍantes da manutençáo da ordem

mpôlis.ParaPlaÍáo, convém que a poesia se desügue do seu pendor potencialmente subversi-

vo, de modo z alcançar os 6ns que mais convirão à comr:nidade.

Mas atente-se no que se escreve rl ARepúbüca

8r cf. iL,ibü1,249c.
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- Assentemos, portanto, que, a principiar em }Iometo, todos os Poetas são imi-
tadores da imagem da virnrde e dos restantes assuntos sobre os quais compõem,
mas não atingem a verdade; mas, como a1ÍLdl'hâ pouco dissemos, o pintor fa.á o
que parcce ser um sapateiro, aos olhos dos que percebem tão pouco de fazer srya-
tos como ele meuno, mas lulgam pela cor e pela fomra?

- Precisamente.u

Noutro passo do mesmo livro pode ler-se:

- bgo, quanto â estas questões, estarnos, Ílo que PaÍece, suâcimternente de

acordo: que o imitador não tem conhecimentos que valham nada sobre aqyilo que

imita, mas que a imitação é umabrincadeia sem setiedade; e os que se abalançam à

poesia t â,g]lcU em versos iâmbicos ou ftricos, são todos eles imitadores, quanto se

pode ser.s

É bem patente que paÍa o Platão d AReptibhca as faculdades envolvidas no fazer poéti-

co são menos nobres quando comparadas com a da racionalidade:

- Portanto, o que jr tga na almz à margem da medid4 não poderá ser o mesmo
que o que iulga com medida.

- Pois não.

- Mas, realmente, o elemento qae faz fé na medida e no cálculo deveú ser a
melhorparte dz,alrlra"

-Sem dúvida.

- bgo, o çe lhe for contrádo pertencerá ao número do pior que temos.

- Forçosamente.

-F;rr- a este ponto que eu çeda chegar, quaado dizia que a pintura e, de urn
modo çd a arte de imitar, executa ÍLs su,ui obras long'.,e da verdade, e, além disso,

convive com a parte de nós mesmos avessa ao bom-senso, sem ter em vist4 nesa
companhia e anizade,nada çe seia são ou verdadeiro.e

O raciocínio expresso por Sócrates nestes diálogos fá-lo constantemente reconhecer qtre

as matérias trztadzs pelos poetas acabatáo por ter sempÍe como resulado uma fixação naquilo

qne, não sendo do domínio da nzío, não pode conferir ao ser humano a equanimidade nas

provaçôes da vida, a qrral se consegue apenas à custa de um anugado hábito de reflexão acer-

ca dos acontecimentos, visando uma adeqr:adapnixis.

Or4 o poetq enquanto imitador, irá centrar-se naquilo qge, fazendo apelo à dimensão

«nenos nobre»> do ser humano, mais facilmente poderá ser alvo de imitação e czusatâ.um im-

pacte mais imediato sobre um auditório. Cultivarâ assim, a tendência paÍa o afastamento da

imitação do «carácter prudente e tranquilo»:

a Cf. id,ARepúbba,X, (X)e-601a
8 Cí iL,iud.,x,60%.
s Cí id,iHd.,)Ç 603a-b.
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- É evidente desde logo qpe o poeta imitador não nasceu com inclinaçáo pan
essa disposição de alma, nem a sua afte foi moldada para lhe ryadn, se qtriser ser

apreciado pela multidâo, mas sim com tendência.pzÍ o caiaster arrebaado e vari-
ado, devido à facüdade que há sn o imitar.

- É evidente.

- Por conseguinte, temos razão m.nos alira:rnos a ele desde i4 . .r, o colocar
em simetna com o pintor. De facto, paÍece-se com ele no que tocl?.fazet t'ahalho
de pouca monta eÍn relação à verdade; e, no facto de conviver com a outra p arte da

alma" sem ser a melhot, nisto ambém se assemelha a ele. E assim teremos desde iá
nzÁo pannão o recebetrnos nruna cidade que vai ser bem govemada, porqpe des-

perta aquela p ane ü alma e a sustenta, e, fortalecendo-4, deia a perder a nzão, al
como acontece num Estado, quando algtrém toma poderosos os malvados e lhes

srtreg'à a soberania, ,ro pÍrsso que destruiu os melhores. Da mesma maneis, afir-
ÍnaÍeÍnos que também o poeta imitador instaua ta alma de cada indivíduo um
mau govemo, lhonieando aparte icacional, que não distingue eÍrtre o que é maior
e o qpe é manor, mas julga, acerca das mesmÍui coisas, oa que são grandes, om que

são peq.uenas, que esú sempre afogar fantasias, a uma enoflne distância da verda-

de.8s

Â argumentação contra os poetas aarrgjrã um dos seus pontos máximos no Pâsso em

são os Ínesmos são rçutados de corruptores das pessoas honestas, r:a, exacla. medida em que

deqpertam e empolam as paixôes sobre as quais o ser humano deveria reina-c

- E quanto ao amoi, àira e a todas as paixões penosíls ou aprazíveis da alrrr.,
que afirrnámos acompanhaÍem todas as nosszts acções, não produz ern nós os

mesmos efeitos a lmitzção poética? Porquanto os rcga. PâÍa os fortaleceq qpando
devia secá-los, e os edç nossos soberanos, çando deviam obedeceq a fim de nos
tomzurnos melhores e mais felizes, em vez de piores e mais desgraçados.

-Não posso dizer de outro modo.

- Por conseguinte, ó Gláucon, qprando encontraÍes srcomiastas de Homero, a

dizerem que esse poeta foi o educador da Gréci4 e que é digno de se tomaÍ poÍ
modelo no que toca a administração e a educação htrmana, para aprurder com ele a

regular adzanossa vid4 deves beiiáJos e saudá-los como sendo as melhores pes-
soÍrs que é possível, e concordar com eles em que }lomero é o maior dos poeus e

o pdmeiro dos tragediógrafos, mas reconhecer ilue, quanto a poesi4 somente se

devern receber na cidade hinos aos deuses e encómios aos varôes honestos e rada"

mais. Se, porém, acolheres a Musa apruível r,alili.ca ou na çopeia, govemarão a

tua cidade o pnz$ e a dog em lugar da lei e do princípio que a comunidade consi-

dere, em todas as circunstâncias, o melhor.e

Deixar-se influenciar pela poesia seria, em suma, abandonaÍ-se a.uma certâ arbitrzrieda-

de da doxq ao passo que o que Platão valonza é sobretudo o esforço, oposto às tendências

instintivas humanas, envolvido na demanda epistémica- E encontra-se assim iustificado o ba-

nimento da poesia da Cidade, âpenas com a ressalva de à poesia ser atribúda uma finalidade

específicq uma utüdade, nomeadamente a de colocar o ser humano na senda da verdade e da

É cf. il,iui,)l605b-c
ú cf. id,ibüI.,)Ç 606d-@7a
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virtude. Platão, que se faz atxtto de uma mç1n1iz7çi6 da poesi4 âpenas aceita aquela expres-

são poética qre expücitamente comporte um fim ético. Para ele, a poesia deve estar ao serviço

da ideia de Bem, flrÍn caÍninho ordenado à formação do carâcter da pessoa:

- Concederemos cerhmente aos seus defensores, que não forem poetas, mas

forem amadores de poesia, que falern em pros4 em sua defesa, mostrando como é

não só agmÃível, como útil, pala os Estados e a vida humana- E escuú-los-snos
favoravelmente, poÍqpranto só teremos vantagem, se se vir que ela é não só Lgradíb

vel, como também útil.sz

3.3. Nota acerca do nnceito de rninese en Platãt

Â observação da oposição entre Platão e os poetâs toma evidente a importância de que

se reveste nacríticaplatôrucada poesia o conceito de nírnesis, ou imitação.

PanPlatáo, de um ponto de vista gnosiológico, a poesia produz nâo obiectos reais, mas

imagens, sendo imaçns sumamente dewiadas do modelo por não respeitarem as suas câÍacte-

rísticas originais. Âo invés, a poesia, tal como a pintura, é,panPlatÂo, produtora de obiectos

que, conservando apenas algumas das características dos objectos originais, apresentam uma

muito significativa altemqáo em relação às propriedades destes. Isto justifica qpe Platão se

refira às composiçôes poéticas como sendo «cópias de cópias». Â imitação, permanecendq

panPlatío, o processo sempre subjacente à atte,vai tender a inuoduzir â pessoa num mundo

de ilusão e irrealidade . Para o filósofo grego, o mundo das Ideias é o único que comporta. tel-

üdade e verdade, ao passo que o mr:ndo sensível é uma cópia desse matricial mundo das Idei-

as. Or4 a. zrte, ao prodrszir «cópias de cópia»», estarâ z dar origem a.!ÍrLL espécie de realidade

ern terceiro grâu, suÍnaÍnente afastada da esfera ideal, à qual o filósofo deve chegar através do

exercício ünzáo.

De um ponto de vista êico, apoesia, panPlxáo, ao'mritar indivíduos de carâcter mar-

cado pelo predomínio de todo o género de paixões, promovendo a identificação do auditório

com essas persoÍragens, inclui já em si um princípio zubversivo que contraria a constituição de

um Estado perfeito.

Portanto, sendo a poesia caractetizadapela deformação e pela dssrn6laliz2ção, é neces-

sário que a actividade dos poetas seia cuidadosamente submetida a escrutínio. Estes devem

coÍnpor as suas obras não sobretudo sob o infltrxo inspirador da Musa, mas tendo por hori-

zonte os cdtérios necessários para conferir à poesia uma utiüdade morâl, único âmbito cxpaz

de dotáJa de alguma legitimidade. Â poesia estarâ, efectivamente, sobretudo orientada à re-

87 Cf. iL,ibi.í|.,X, ó07d-e.
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produção da ordem existente no mundo, e, centrando-se na beleza intrínseca a essa ordem,

deverá outrossim aproximar-se da ideia de Bem como via de transficrrnação do casâcter dt

pessoa. Só esta transforrnação por meio de urn enraizamento na ideia de Bem poderá resultar

na cnaçâo de uma ordem política estável cornponente essencial do proiecto de Platão.

Mais uma vez,rfAPapúb/ita encontra-se bem clarificadaasvzposição a este respeito:

- Se chegasse à nossa cidade um homem ryaÍentemeÍrte crya4 devido à sua

arte, de tomar todas as fomras e imitar todas as coisas, ansioso poÍ se exibir iuata-
mente com os seus poemaE prostemávaÍÍro-nos diante dele, como de um ser sa-

grado, maravilhoso, encantadoq mas dir-lhe-íamos que na nossa cida<le ÍÂo h
homsrs dessa espécie, nem seiluer é lícito que exista-, e mandá-lo-íarnos embom
pÍrÍâ outrz cidade, depois de lhe temros derramado mirra sobre a caheça e de o
teunos coroado de grinaldas. Mas, para nós, ficaríamos com um Poetâ e um narra-

dor de histótias mais austero e menos apnzível, tendo em coírta, a, sua utilidade, a

fim de çre ele imite para nôs afalado homem de bern e se e4prima segundo aque-

les modelos que de início regulámos, çando tenúvamos educar os miütares.m

Noutra ponto do mesmo livro, atente-se no seguinte excerto:

- Mas então só aos poetas é çe devemos vigiar e forçáJos a introduzirem nos

serrs veÍsos a imagun do carácter bom, ou antão a não poetâÍem entre nós? Ou
devemos vigiar também os outros artistas e impediJos de introduzir na sua obra o
vício, a licorça, abaxeza, o indecoro, qrer na pintura de seres üvos, quer nos edi-
ficios, qner ern qtralqrer ou@ obra de arte? E, se não forerra cryazes disso, aão de-

verão ser proibidos de exercer o seu mesteÍ antre nós, a fim de que os nossos

guardiôes, criados no meio das imagens do mal, como no meio das ervas daninhas,

colhendo e pastaÍrdo aos poucos, todos os dias, porções de muius delas, inadverti-
damente não venham a acumular um gunde mal na sua alma? Devemos é procurar
aqpeles dentre os artistas cuja boa rrutuaezl habilitou a seguir os vestígios da natu-
xeza, do belo e do perfeito, a fim de que os jovens, tal como os habitantes de um
lugar saudável, tirern proveito de tudo, de onde quer que algo lhes impressione os

olhos ou os ouvidos, procedente de obms belas, como uma brisa salutar de regiõm

sadias, çe logo desde a infância, insensivelmente, os tenha levado aimiq L ryre-
c-rat e a esar de hamronia cororr t nzÁo fomrosa?

- Seda essa, de longe, a melhor educação.s

Em suma, toü a querela de Platão contrâ os poetas nasce da mais antiga querela entre

filosofia e poesia- Platão reconhece nos poernas poderosas fontes de construção de significado

cuja intensidzde os faz ivalizar com o proiecto filosófico da busca da verdade, constituindo

um desvio dessa meta. Â subversão ética potencialmente inerente à poesia terá, portanto, de

ser impedidâ por lüna estreita vigilância exercida sobre os poetas.

8 Cf. iL, ibiL,[I, 398a-b.
§ CíiL,iWt.,,+01bd.
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Ânalisando as posições de Platão contÍa a poesi4 paÍece claro qge a sua noção de níne-

rz.q sobrehrdo ügada a uma estrita imitação, reprodução, côpia ü Natr.ueza, rezulta sobretudo

desta incompatibilidade percebida entÍe o proiecto Elosófico e a poesia. Se Platão se faz aratto

de uma ff1s1elizaçflo da poesia, então é nesta cdtica evidentemente condicionado por um certo

uso social da própria poesia, i. e., pela suâ percepção do impacte gre exercia nos elementos da

sociedade do seu ternpo. Sempre à luz do seu proiecto filosófico de demanda do conhecimen-

to verdadeiro, e a partir da vetificação dagrilo que a poesia parcciaestar particularmente LptL a

provocar no seÍ humano - a degradação moral -, sob a influência maior da potência divin4

Platão vai rejeitar a bondade da participação das entidades desta esfera sobre-humana no

conhecimento humano.

Fic4 então, claro que Platãq na sua leitura da poesia e das artes em çral, indelevelmen-

te marcada pela teoria das Ideias, rcabzr:â por construir rüna concepção bastante limitada da

poesia- Para fazer valer a zua teori4 centÍa-se E)enâs numa das características mais salientes

(embora não necessadamente patente) das artes em geral, e da poesia, em particulat - a do

isornorfismo entÍe os produtos artísticos e os objectos da Nanrreza.Efecivartente, é partindo

dt fociliztção nessa característica gre Platão poderá delimitar com clareza um alicerce seguÍo

onde sustentaÍ a suâ críac1 dirigida àWilo que se incompatibiliza com a sua filosofia e contÍa-

ria a sua concçção de Estado. E, pois, uma crítica eminentemente social, porque aliü ao

princípio da preservação da ordem e motivada pela percepçio da subversão dessa mesma or-

dem, facilitada pelas composições poéticas. Â vertente gnosiológica qLre compottz a. invectiva

platónica contra a poesia, embora relevante, acabapor paÍecer encontrar-se zubjugada ao as-

pecto ético da mesma.

Deste modo, Plztáo, ao deter-se exclusivamente numâ concepção de mínuis em que é

sobretudo valonzado o carâúer isomórfico entre produtos artísticos e objectos da Naturez4

corn nÍna progressiva e franca degeneração desse mesmo pârentesco, vai afastat-se doutras

possibüdades de concepudizaçáo ü níruuis, acabando dessa forma por atdbuir à poesia um

bastante reduzido espaço de legitimidade, ao remetê-la, como já zublinhado, â uÍn papel me-

raÍnente moralizador.

De uma visão inicial em que, cingindo-se antes de mais a uma inteqpretação simples do

poético, atribuía ultimamente ao divino a origem das composições dos poetas, o autor grego

move-se paÍâ uÍn ponto de vista i-putir do q"ral se assume com cada vez maior veemência que

a poesia, para legitimaÍ L snl existência num Estado regrdo pelos princípios filosóficos do

próprio Platío, não deveá furtar-se à predominàacia da faculdade racional sobre a inspiração,

prosseguindo desse modo a finalidade da edificação ética e da elevação da alma.
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No entanto, àhy da reflexão anterior foc,alizada. nos aspectos técnicos e retóricos en-

volvidos na composiçío da poesia - L íw -, ao longo d, qrd foram destacados contributos,

nomeadamente o de Pseudo-Longino, passíveis de aproximaçío to último desenvolvimento

da concepção de Platão àceÍca da poesi4 convirá interrqgzr vários dos aqpectos mais salientes

do discurso do filósofo grego quânto aestzmatéÃa.

Em primeiro lugar, não será descabido questionar aideia de que uma poesia <«rroraliza-

dor» tenha de,pata sê-lo, desvincular-se completamente de uma vertente inspiracional como

paÍece ressaltar dos escritos do filósofo da Âcademia- Será o (transporte divino» envolvido na

criação poetica sernpÍe causador da centração em modelos humanos de conduta passíveis de

serem postos em causa à luz de um proiecto filosófico da nafiircza do de Platão? Por outro

lado, não existirão altemativas de concçtualizaçáo daprWia noção de nínests czpazes de

rclaívizar, ou até mesmo contrariar, a, coístltaçáo do desvirtuaÍnento gnosiológico aliado por

Plzúo ao conhecimento artístico?

Se no seu discurso tardio se tomâ mais marcada aideia de que a poesia deve tratar ex-

clusivamente de orientar-se pelo princípio da edificação éttcu dada a importância atribuída à

demanda epistémica, niohaverâmarreirz de, constatando que a crítica de Platão à poesia se

ordena antes de mais à defesa do seu projecto filosófico, pensaÍ a poesia de um modo que,

não fugindo à possibiüdade de harmonizaqão com esse proiecto, não tenha de padecer da

mencionada redução pan tomâ-la legítima?

O facto de Pseudo-Longino, assuÍnindo urna centração em aspectos erninentemente

retóricos na composição da obra e, como se notou iá, sofrendo a clara influência do último

Plztáo nas suas concepçôes, deixar espaço, na enunciação dos dois princípios tidos por mais

relevantes no âcto de confedr à poesia a sublimidade de expressão, para a consideração de

uma dimensão inspiracional, pode ser já observado como constittrindo uma tentativa de conci-

üar as duas vertentes do discurso platónico LceÍca da poesia- No entanto, não deixa de ser

evidente que nesta tentativa perde força o discurso relativo à influência da potência divina na

inspiração, em favor daq.rele que passará a refedr-se às qualidades inatas do próprio poetq

particularmente o,g."io artístico».

Do çpestionamento do discurso de Platão vão abtir-se novas possibiüdades de concep-

tualtzaçío do poético, das quais se destacam aqui a que decorre da tendência iá observada em

Pseudo-Longino e que encontÍa em Percy Shellen no seu tÍatamento do conceito de imagina-

ção, uma das vozes mais proeminentes, e uma outra nascida de um redimensionar do enten-

dimento do conceito de mínesis no qual fuistóteles âssuÍne a maior centralidade.
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3.4. O poétin e a inEiração en Shellg

Percy Shelley, nâ sua Dtfuo daPoe§4propõe uÍn caminho orientado paÍLL resolução das

interrogaçôes deixadas pelo discuno platónico Lcerc da poesia. Não negando, como não o

negâ o Platão de Íon, a existência de um laço estreito entre poesia e inspiração (ri"d, que esta

seja agcru sobretudo referida ao <génio»), Shelley vai postular gre através da imryjnzçãLo o

poetâ será capaz de estabelecer algo de semelhante a um contacto estreito com o mundo das

Ideias, i. e., com a realidade mesma. Â poesia deixa de ser üda à luz do conceito de mínesis

platónico pÍlra passaÍ a ser encarada como expressão da imaginaçio cnaidorz. Shellen não se

demarcando por completo do platonismo, não verá no poema uma cópia de cópias, mas antes

o resultado da actividade imaginativ4 mediante a qual é possível o conhecimento da verdade.

Com Shelley tem lugar uma reabiütação do estâtuto gnosiológico da poesi4 arrconda na vali-

dade cognoscitiva atribúda à imaginação.

Se se quiser ÍecuperaÍ o conceito de níne.rb, este não irâ jâtefent-se à problemática do

isomorfismo degradado da obra poetica relativamente aos objectos da Natr.rreza (e, tanbém,

das formas naturais relativamente às forrnas ideais), mas sim a ilp de próximo da experiência

de comunhão com o mundo das Ideias, pela mediação da poesia-

Com a Dú* da Poesi4 o poetâ ing!ês vai também proceder à reabiütação ética da poesia

ao apresentar almaglnação como instnrmento do bem moral. Âo contrário de ser, como que-

rtaPlatáo,promotora da decadênciamoral e da com-rpção social, a poesia, por meio d, i-rg-
naçío, vai tomar-se, paÍL Shellen um caminho dirigido à edificação moral e à exemplaridade

de conduta.

Shelley volta, ainda, a compatibiüzx o poetâ com a ímagem do profeta e do vidente.

Âtravés da vitalidade que o conhecimento dado pela imagpaçáo imprime nas obras de poesia,

o poético confundir-se-á com vrrra rnariz instituidora de novas realidades no mundo, fazen-

do-se espelho da sociedade do seu tempo e incluindo nesse quadro as grandes linhas daquilo

c1tre o ser humano possa vir a concretizar nâ sua marcha de aproximação à esfera divina

Na abordaçm à proposta de Shelley, toma-se necessádo verificar como este procede à

definição de imaginação, conceito que assuÍne toda a centralidade na sua argumentação:

De harrnonia com o critério de encarar os dois modos de acção mantal, chama-
dos nzâo e imaginação, pode considerar-se o pdmeio como o eqpftito que con-
templa as relaçôes entÍe os peosameotos -não importando como estes foram pro-
duzidos; e o segundo, como o espítito que age sobre esses pensamentos, a fim de

os colorir com a sua própria luz, e compondo a partir deles, como se elementos
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fossern, outÍos pensâmentos, contendo cada um, em si, o pdncípio da sua pópria
integridade.so

O facto de Shelley, no seu entendimento da inspiração, ir demarcar-se do discurso pla-

tónico LceÍca" da influência da poÉncia divina na composição poetic4 parecendo privilegiar a

ideia de génio, equivalente à de talento inato, em detrimento da do influxo sobre-humano, íí-

lo-á, conquanto não reieite, como é evidente, a existência de uma esfera divin4 abrir o cami-

nho para a possibiüdzde de reabiütaçáo do mesmo conceito de inspiração, na medida em que

o refere L uÍnl faculdade especificamente humana, a ímagjnaçío, claramente distinta duqrilo

que, para Platío, estava envolvido no «tÍansporte divino». Esta viragem no discurso, Lcompa-

nhada de uma recentração no elemento humano, dá a Shelley a chave para garanir a compati-

büzaçáo entÍe â experiência de criação poética enqpanto experiência de inspiração e a necessá-

ria validade gnosiológica e é +jca dessa mesma experiência De facto, aimagsnação, sendo uma

faculdade humana passível de algum controlo e vigilância por pâÍte do poet4 rrio o íarâ correr

o perigo de assistir, nas coÍnposições poeticas, à irrupção daqueles elementos nos quais PlaÍáo

notava iá o esboçamento de uma tendência no sentido da degradação social e do afastamento

de uma genuína experiência de conhecimento. Efectivamente, Shelley falz de uma estreita rela-

ção existente entre tazáo e imaginação, cabendo a esta última um estrutural papel valorativo:

A nzáo é a enumeração das quantidades iá conhecidas; a imaplnaçâo é a per-
cepção do valor dessas quantidades, (..). Anzão é respeitante às diferurças; aimz-
gmação, às semelhanças das coisas. Alazão estípaaannagraçáo como o instnr-
mento pafr"o agente, o coÍpopâra o eqpídto, a sombrapaa a substância-el

Â zubmissão da faculdade ü nzão à faculdade da imaginação, dependente, em Shelley,

de uma clara desvalonzaçáo da primeira relativamente à rnenor dimensão que em PlatÁo ad-

qniria a <<inspiração», paÍece ser mais um indicador confirrnando a ideia de uma cenúaçáo, ta

sequência do movimento iniciado no Renascimento, na esfera do humano, rn detrimento da

consideração de uma esfera divina, ainda qre, em hipótese, tida por não desprezável.

Enquanto em Platão explicitamente se articula o hoúonte da libertação da alma do

coqpo humano através de uma psicagogia, doutrina que magistralmente encontra eco na céle-

bre alegoria da Czvemf2, em Shelley radl- parcce expücitamente reportar-se senão ao âmbito

da Nahrreza e do humano, como se aí fosse o único lugar de knüaçáo do divino. O plato-

nismo de Shellen dewiando-se da atribuição de um papel matricial à faculdade da nzão -

s Cf. Pery B. Stlr,rtzv,Defesa da Paxia,p.35.
et Cf. id.,ibill,pp. 35-36.
ge Cf, PurÃo, A Re1úbba,Yll, 514a-518b.
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porque o divino, remetido p2Í apropria Natureza, iânío precisa da mediação racional, como

Platão a concebe, paÍa ser alcançado pelo ser humano, com â coÍrseqrJente transforrnação des-

te naquilo qge afinal seÍnpÍe fora - confi.rndir-se-á com um platonismo da imaginação, i. e.,

um platonismo em grande parte decaído. O elemento c1ue agora adgrire relevo é a'rmagSnzçáo,

poÍqrre são os domínios humano e natural os mais valorizados.

Âssim se legitima a ideia de que a poesia seia uma <<expressâo da imaginação», ainda gre

à custa de um assinalável enftaquecimento do platonismo remanescente desta proposta- Na

seqpência disto, arredzdo o hoúonte do mundo das Ideias, é agon inevitável que a obediên-

cit ao primado da imaginação ttío estej4 por sua vez, zfastzrü do universo dos princípios éti-

cos. Essa aproximação vai fundamentaÍ-se, em primeiro lugar, nurna valoÀzaçáo da especifici-

dade da própria lirgrrg.- poétic4 o clue recuper4 de certa forma, a validade gnosiológica da

poesia:

A linguagem do poeta é vialmente metafórica, isto é, assinala as relações das

coisas antes inapreurdidas, e perpetua a ryreensão delas, até que as palavras que as

repÍesentaÍn, se toÍram, pelo tunpo fom, sinais de parcelas ou classes de pensa-

mento, em vez de figuas de pensamentos integrais; dçois, se não zuqgirem novos
poetas para rccim as associações gpe assim foram desorganizadas, a linguagem de-

caitâ at coisa morta para os mais nobres pro,pósitos do convívio humano.e3

Nota-se a estreita associação da liaguaçm poética a :uÍnz efrcâcia cognoscitiva. A lin-

grasm de tipo poetico, apafrt do seu pendor metafôricq tern,paÍL Shellen a capacidade de

conduzir o ser humano à apreensão de relações antes nâo notadas entÍe âs coisas. O uso con-

tinuado destas associações metafóricas fâ-las-itperder a vitalidade, tomando-se necessário que

a poesia rcabra novos carninhos de linguagem que façam â pessoa regressaÍ LuÍna apreensão

intensa das relações anteriorrnente insinuadas e porventura à descoberta de nov,Ls relações

ainda encobertas.

Este discurso não se encontra muito distante do de Chklovski em A Afie mrao Pmceü-

mento, quando este se refere à poesia como desempenhando uma função eminentemente ügada

à intensificação da percepção dos referentes do texto, assim alvos de singularizaçâo. O que os

distingue, no entanto, é que enquanto para Chklovski não é dado ao poético o poder de che-

gàÍ aa nuÍrcâ antes apreendido, permanecendo no nível daquilo que iá o tetâ sido, mas qt"re,

pelo uso contínuo da linguagem, entretanto deixou de sêJo, Shelley atribü ao poético um

valor cognoscitivo aindamaior,na senda da descoberta de sempre mais realidade.

rs Cf. Snur:,uv, a?. cií,p.39.
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O que uÍre os discursos de ChHovski e Shelley consiste nuÍna mesma oposição relativa-

mente à degradação sofrida pela linguagem mediante o seu uso quotidiano, cabendo à poesia

um papel rcvrtalizador da próptia linguagem. É também uma crítica LuÍnldetemrinada retóri-

cadecaidae esvaziadade propósito, instnrmento ao serviço da corrosão da li4guagem.

Â linguaçm poética é de tal modo valonzzdz por Shelley que este, enf*izatdo sernpre

arrafiur:eza essencialmente metafórica da mesmq a faz coincidir com a linguagem dos primór-

dios das sociedades, toda elz poética:

Na inflancia da sociedade, o âutoÍ é necessariamente Poet4 poÍque a ProPÍrL
lirg.rrg.- é poesia; e seÍ poeta é apreender o verdadeiro e o belo, numa palavra, o
bem que existe na relação, subsistindo pdmeiramente entre a existência e a Percep-

ção, e seguidamente entre a percepção e a expressão. Toda a linguagem o.ignal,
póxima da sua fonte, é ern si pópria o cítos de um poema cícüco: a copiosidade

da lexicografia e as distinções da gramática são as obras de uma epoca posterioq e

apenas o catálogo e a fomta das criações poéticas.q

Â proposta de Shelley coadtrna-se com a ideia de que à decadência da rclzçio da pessoa

com a li4guagem, a que a poesiaEatade q>or-se, corresponderá também uma perda gnosioló-

gSca e ontológica, entrevendo-se aqui um princípio de reciprocidade entÍe ser, linguagem e

conhecimento. Para Shelley sucede que:

São duas as funções da âculdade poética: uma cria os oovos matedais de co-
nhecimento, poderio e prazeç a outra geÍa no espírito um deseio PaÍ, as reprodu-
zir e dispor conforne um certo dtmo e ordern, qpe podear ser doamados o belo e

o bom.s

Âfirmar que no desejo de reprodução destes materiais novos é que se encontÍa fustifica-

do o facto de a poesia não ser separável do bem moral é uma evidente co,nsequência da con-

cepção do autor ing!ês, que insiste na importânciada considerar a faculdade criadora do ser

humano como elemento definidor da vida e âponta paÍL o primado dessa faculdade relativa-

mente a todas âs outras. No desrespeito por esta concepção reside a càrtsl das desigualdades

sociais:

Â quê, senão à cultivação das ates mecânicas nrun gau desproporcionado à

presença da faculdade cd.aÃo:u, que é a base de todo o coúecimento, se deve atd-
buir o abuso de toda a inveoção para resurrrir e oryanizaÍ o trabalho até à exaspea-

ção üigualdade da humanidade? (..) A poesia e o egoísmo, do qual o dinheiro é a

visível encamação, são o Deus e o Mamona do mtrndo.s

e4 Cf,. iL,iWl.,pp. 39-,CI.
* Cf. iL,ibü|.,p.77.
% Cf. id.,ibtul.,p.Tl.
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Nesta oposição diametral entre poesia e egoísmo percebe-se que Shelley atribui à poesia

a czprcidade de remeter paÍa um universo outro, residindo aí a fonte da vida e, poÍ conseguin-

te, a fonte do bem. Â linguagem poetic4 como foi observado, consistirá nuÍna rcaitaliztçáo dz

própria linguagem genericamente considerada, contendo em si um princíy.oio de harmonia

fornal que será a manifestação da harmonia percebida na experiência de inspiração.

Na sequência desta concryção, é criticada a tansaçáo platónica da imoralidade da poesia,

sendo invocado o aÍgumento de as personagens descritas nos poemas, mesÍno dando-se o

caso de aparentemente não poderem ser tidas como modelos susceptíveis de imitação pan a

preservação da ordem social, serem de facto detentoras de uma certa nobreza de carâctet que

âs toma Lptus a. seÍem experimentadas como modelos desse tipo, dado que há sempre a neces-

sidade de revestir o seu carácter de alguns elementos que as tomem de algum modo mais

famiüares aos leitores.Trutx-se-â mais de uma estratégia de sedução, porque um estranha-

mento total impediria qualquer tipo de adesão a essas mesmas personageÍrs.

Shelley é bem esclarecedor zceÍcl deste ponto:

Â beleza daraitezainterior não pode ser escondida pela sua ÍoupageÍn fortui-
ta de maneira tal que impeça o eqpírito da sua fomra de se comunicar ao pópdo
disfarce, e de indicar o vulto qpe esconde pela maneha como o usa. (..) Poucos

poetas da mais alta classe têm querido exibir a belezt das suas concepções na suâ

desnuda verdade e esplendoç e é de duvidar que a combinação do traie, hrábito,

etc., não seja necessfuia pâra tempeÍaÍ esta música plar.eti.lra para ouvidos mor-
tais.eT

E o autor dá depois uma indicação preciosa acerc do modo como entende que a poesia

produz uma influência sobre o leitor:

Toda a, objecção, porém, da imoralidade da poesia, assentâ numa concepção er-
ÍLda, da, mandra pela gual a poesia age a frm de produzir o progresso moral do
homern. (..) Ela desperta e dilata a prcpio, mente, tomando-a recepúculo de um
milhar de inapreendidas combinações de pensamentos. À poesia descerra o véu à
ocula beleza do mundo, e aos obiectos familiares toma-os como se eles o não fos-

sem; (..). O gamde segredo da moal é o amor: uma surtida para fora da nossa

pópú i t:rezz. e uma identifrczçío de nós proprios com a belezt que existe no
pensaÍrento, acção ou pessoa que não nos pertençarn.s

Mais uma vez frcz bem clara a importância atnbuida. por Shelley à qualidade da expe-

riência cognoscitiva tomada possível pela poesia" Â intensificzçio da experiência de conheci-

ibiL,pp.4849.
ibil.,pp.49-fi.

e7 cí iL
cf.iL
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mento, indissociável, como se viu, do reaprofundamento da relação com a linguagem, abre o

espaço necessário à percepção do diferente, sendo que na rcgSáo donde irrompe o diferente se

sihra a vida e aquilo que concorre para qge a vida se Íenove e peqpetue. Essa é a fonte do bem

moral, gre a poesia pernite abrir. E a'nagsnzçáo, como faculdade que tosut possível t aber-

tuÍa e percepção do diferente, é vista por Shelley como estando intimamente hgafu ao bem

moral:

A poesia fortalece a faculdade qre é o ótÉo dalr.afireza. moral do homem, da

mesma maneiÍa que o exercício dos membros.e

Na sequência disto, compreende-se que Shelley não atribua aos poetas a necessidade de,

pan aúngSrem a excelência, se preocuparem em fazet eco, Íras suas obras, das suas formas de

entender o bem e o mal. Será suficiente t paÍa o autor, a fideüdade ao princípio do primado da

lmaginaçío sobre qgaisquer outras faculdades ou preocupaçôes no processo de composiçio ü
obra poética, dado que a 'magSntçáo ganr;nirâ gue no poético esteia presente aquele rasgo

cognoscitivo atÍavés do gral o leitor é colocado na senda do <<desmedido», que não pode ser

identificado a quaisquer formas usadas ou modelos morais suieitos a desgaste.

Observa-se também que a experiência poéticq ao mesmo tempo que é olhada enquanto

experiência tevitalbada de conhecimento, ou experiência de conhecimento devolvida à sua

intensidade orign4 é também associada Lo amoÍ, como aquele movimento que impulsiona

em direcção àbeleza apreendida no território do diferente. Asrm, quer pela via cognoscitiv4

qner pela via afectlao a poesia é interpretadâ como uma experiência de Eanscendência de si,

ilrÍna jomzdz rumo àquilo que ainda não foi desvendado ou, depois de o ter sido, perdeu o

seu brilho.

Â visão que Shelley sustenta aceÍca da poesia, se poszui uma clara afinidade jânücada

com a ideia de inspiração tal como é formulada no Íonde Platão (embora o autor ing[ês, corno

anteriormente se notou, tetdz a valoduar mais o factor,<gerio artístico», em detrimento da

ideia de çossessão divina»), não vti contudo sustentaÍ-se sobre a mesma ideia de nínesis do

autor d' ARepúbü.ca. Se para este t nínesis se reduzia a uÍna imitzçáo dos obiectos no domínio

das suas semelhanças isomórficas (mitação qre conduzia, coÍno se constatolà a uÍnâ perda

gnosiológicz e étca), como cópia fiel, em Shelley a míne§svai ser conceph.ralizaÃa (entre outÍas

possibiüdades) mais à maneira de Âristóteles, que na noção inclui iá o elernento da intenciona-

e Cf. ià,ihrl.,pp. 50.
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üdade artística, do afastamento do nâturalismo e da ideia de expressão e imitação de caracte-

res.

Não se estranha assim qr.re Shelley vâ focar a sua atenção no laço existente entÍe a poesia

(sobretudo nâ sua forma &anâttca) e a sua circunstância, flrm sentido diverso daquele que

servia de ponto de partida aPlatão:

O dmma, contanto qtre continue a e4primir poesia, é um eqpelho prismático de

múltiplas faces, que coliç os raios mais brilhantes da nâtuÍeza humâÍr4 e os diüde,
e rçroduz aparir da simpücidarle destas forrnas elemmtaÍes, e os toca de maies-

urde ebelezaqe multipüca tudo quano reflecte, e concede-lhe o poder de ptoprg,t
a sua semelhança onde quer çe recaia-

Mas, em períodos de decadência da vida social, o drarnamantém simpatia com
essa decadência.l@

Se a poesia dranâttca se faz representação de caracteres, na sua tendência de representar

a decadência social, expressa na decadência dos mesmos, continuará, não obstante, e tal como

queria o próprio Âristóteles, a obedecer a um propósito catártico:

(..) as boas afeições são revigondas pela piedade, indignação, terror e mágo4 e

uma nobre calma se prolonga da saciedade do elevado exercício destas para o tu-
multo da vida faÍniliaÍ.lol

De facto, mesmo qtre a corÍupção social esteja em vias de instalar-se, a poesia é sempre

dirigida à edificação do homem:

Porque o obiectivo de toda a corrupção social é destruir todaa sensibilidade ao

pnze\ e, portanto, é cornrpção. Começa pela imaginação e pelo intelecto, que é

como o coração e dai alasu, qpral veneno paralisante, auvés dos afectos paÍa os

póprios 4>etites, até que tudo se converte em massa tó4pida onde o sentido difi-
cilmente sobrevive. Quando da aproximação de um al período, a poesia dirigc-se
sempre àquelas faculdades çe são as últimas a ser destnrídas, e a sua voz é ouvida
como os pÍu;sos de Atreia ao abandonar o mundo. A poeú comunica sempre

todo o pu,ze.r que os homens sáo cryazes de receber: é sempre anda'aluz da vifu
a origern de quanto de belo, ou generoso, ou verdadeiro pode ter lugar numa época

ç,p1,1112-1oz

Por outro lado, caso a cornrpção da sociedade impeça que a própria poesia se desenvol-

va segundo as suas mais elevadas disposições, td,pan Shelley, zcabatâpor indiciar e ter como

remltado run agravaÍnento dessa comrpção:

r@ Cí id.,ibid.,p.55.
Lot Cf.. iL,ibiL,p.55.
r@ Cí id.,ibid.,p.59.
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A comrpção, §[u€ tem sido imputada ao dlamz. como urn efeito, inicia-se com a
retirada dapoesia empregada na sua constituição.lo3

Delineia-se aqui, mais uÍnâ vez, um posicionamento diametralmente oposto ao de Pla-

tão. Â poesia, pelo facto de ser fnrto de inqpiração e de consistir nruna expressão da,imagsna-

ção, em qrJe se entrâ num diferente registo de funcionamento perceptivo, vai ter como coÍse-

quência a aproximação àqr.rilo gre é belo, i. e., àquilo em que esú sempre subiacente um certo

grau de harmonia e ordem. E nesta aproximação àbeleza assentâ o carâcter uansformativo da

poesia. Na poesia encontra-se como que uma sabedoria de conciüação de pares de oPostos,

sabedoria que eleva o que é do domínio sensível ao mundo do espírito, revelando a oculta

belezade trdo.

Â poesia tudo conduz pâÍ o belo: exalta abeleza do qpe é mais belo e acres-

centzbeleza à mais defomrada das coisas; casa o iúbilo e o horroq aper.e- e o pu.-
zeÍ, o etemo e o muúvel; submete à união, sob o seu brando iuBo, todas as coisas

irreconciüáveis. Transmuta tudo qtranto toca: e bdas as fomras que se movem
adento do resplendor da sua presença se @nsformarn" por maravilhosa simpatia,
numa incamação do eqpírito que dela eÍnarra; a suâ secreta alçimia transfomra em

ouro poúvel as águas letais que da morte escoüem pela vida desnuda o mundo do
véu da famfiatidade e revela a sua nuâ e adomrecida belez4 que é o espítito das

suas fomras.le

Mais uma vez se nota aqui tvaTonzaçâo da introdução pela poesia de uma desfamiüari-

zaçào rcla!,vamente ao g,rotidiano, pan dar a ver os obiectos que o compôem a partir do

novo pdsma da emergência, da sua beleza- O qr" é específico da poesia é, então, faz.er ver

além do visível, permitir ao espírito humano sihrar-se pan lâ das aparências e leváJo a co-

muÍrgzr, por uÍn rasto de pÍazeÍ, da propria substância drWilo que é obiecto desse prazec

Apoesia é o registo dos melhores e mais felizes momentos dos melhores e mÍus

felizes eqpíritos. Temos consciência das visitações evanesceÍrtes do pansamento e

do sentimento, por vezes assoúdas a lugares ou pessoí§; poÍ vezes rcqpeiundo
q)eníxi ao nosso pópdo eqpírito e sempre surgindo imprevisivelmante e partindo
sem serem soücitarlas, rulsi sempÍe úo anebatadoras e deleitosas que, mesmo no
desejo e nramâgoa que deixarrq nada senão ptazer pode existig participando este,

como participa, dlrluítrcza do seu objeco.tos

Â este propósrto, Shelley é também bastante eloquente na seguinte passagem:

Mas a poesia anulaa maldição que nos vincula aos acidentes das irnpressões

circunvizinhas. E, quer alastre a sua cortina figtrodq ou retite o escuro véu da vida

ro3 Cf.. id, ibàI., p. 54.
r@ CÍ. iL,ibill,p.8l.
Lo' Cf. id,ibid.,pp. 79-80.
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de defronte da cena das coisas, cria igualmente paÍL nós um ser dentro do nosso

ser. Faz-nos habitantes de um mundo pemÍlte o çral o mundo vulgar é um caos.

Rçroduz o univeso comum, do qual somos porção e percipientes, e rmove da

nossa visão interior a membrana da faÍniliaÍidâde qpe nos obscurece o maravilhoso

do nosso ser Força-nos a sentir o çe percebemos e aimagnat o qpe sabemos.

Volta a criar o univeno, depois deste ter sido destruído nos nossos eqpíritos pela
recorrência de impressões snbotadas pela reiteração.16

Conclui-se, depois desta incursão pelo universo da D{esa da Pouia" da recorrênci4 no

discurso de Shelley, da ideia de gre a poesia ope:.z" auma revitalioaçio ü linguagerr5 processo

qne, através do ímpeto inspirativo e ctiador, corresponderâ avrl.a intensificação da percepção

do mnndo. Esta intensifrcaçáo perceptiva é a viragem cognoscitiva que afasta de um quotidia-

no construído sobre sedimentos de sentido que se encontram desgastados e decaídos e gue,

em vez de abertura ao mundo, produzem fechamento ao mesmo mundo. A, rcvitalizaçío ü
ti.grrg"- corresponde, por sua vez, àpercçção de g.re tudo sempre conserva algum grau de

mistério e inapreensibiüdade e, nessâ condiçãq é irredutível às pressões de funcionamento dos

automatismos da percepção humana, tendentes L opent sobre urna base de reducionismo. Â
'nagsnzrçáo é,panShelley, a faculdade que petrnite aceder à experiência desse carâúer de alte-

ridade de que se reveste ttrdo ag"rilo qge é obiecto de conhecimento, pelo gre se toma tam-

bém capaz de Íazer entrever o que zuplanta toda a medida humana, E, finalmente, !Ína.yez

que tudo o que tÍânscende a órbita dessa famiüaridade esboroada se confunde com a manifes-

tzçáo ü vida em plenitude, e, por isso, é belo, a poesia, enquânto participação dessa beleza,

encontra-se ao serviço do bem moral, peqpetuador da vida plena

Tais serão as nzóesjustificativas do modo como Shelley faz a conclusão da sua DtÍuo.

Os poetas são os hierofantes de uma inspiração inapreandida; os eqpelhos das

gigantescas sombras que a futuridade lança sobre o Presente; as palavras que ex-

primern o çre não compreendm; as trcmbe&,s çe conduzem àbaulha e não sen-

tem o qpe inspiram; ainfluênú çe não é movida, firasi move.
Os poetas são os legisladores não reconhecidos do mtrndo.lm

4. O poÉrrco EMARrsróTot-w: *thtzuqn{rstnss

Em Áristóteles encontram-se formulados e articulados dois conceitos-chave paÍa :urÍ

cornpreensão elementar do poético: o conceito de mimese e o conceito de catarse.

Relativamente à noção aristotélica de mimese, importa notar gue Âristóteles, demarcan-

do-se do seu mestre Plztio, vai reconhecer a legitimidade da poesia, não z sepanndo, como

t6 C;f.. id,ibii.,pp. 81-82
rw Cf.. id., ibü|.,p. 87,
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queÍia Platío, da racionalidade e do saber filosófico, e mantendo um afastamento claro das

teses proponentes da influência divina na composição poetica. Âssim, tettarâ' ta Poéüca siste-

mNizaros princípios envolvidos na obtenção do elemento poético rraobnhteúnu

Âdstóteles retoma t ideiz de mimese zugerida por Platão como fonte de explicação da

ít21trúez1 da 2ifie, mas introduz-lhe uma altençáo firndamental. Engranto que paÍa PlatÃo,

como se observou, ao conceito de mimese correspondia uma cópia sensível e decaída dos

elementos presentes no mundo das Ideias, num afastamento do conhecimento verdadeiro,

para Âristóteles a mimese referir-se- â úo jâ à materialidade e aos isomorfismos da cópia rela-

tivamente ao original, mas sim à noção de <<representaçio».

Em Âristóteles, q.re se debruça mais sobre a poesia dnnâlc4 a noçío de mimese vai iá

referir-se ao domínio da verosimilhançâ ou da necessidade:

(.) não é oficio do poea lnarrz.rr o que aconteceu; é, sim, o de represeotar o que

poderia acontecer, quer dizer: o que é possível segundo a verosirnilhança e a neces-

sidade.los

Deste modo, a poesia é vista por Âristóteles como contrapondo-se à história, üdando a

primeira com o que poderia acontecer e a segunda tendendo a Preocupar-se exclusivamente

com o de facto aconteceu. Daí se conclui clue as preocupações da história se cinjam ao domí-

nio do particular, ao passo que âs da poesia abarquem o universal:

Por isso a poesia é algo de mais filosófico e mars sétio do que a históda, pois

refere aqtrela principalmente o univesal, e esta, o particular.l@

Embora ao longo da Poética,,{ristóteles não procedl a vÍrra clara expücitação do qpe

entende por mimese, em diversos passos da obra refere a noção, deixando, por essâs esPaÍsas

alusôes, entÍever aquilo que propriamente quer significar com o teüno. Âssirr5 pode ler-se:

Â epopeia, atagéüa, assim como a poesia ditirâmbica e a maiot parte da aulé-

tica e da citarística todas são, em g:eral, imitações.11o

Mas os imitadores imitam homens que praticam alguma acção, (..).111

Âo que paÍece, duas causas, e ambas naturais, geram a poesia. O imiar é con-

genito ,rô tiomem (e nisso difere dos outÍos viveÍrtes, pois, de todos, ele é o mais

108 Cf. ARIsróTEIFS, @. cit, Ix, 50, 1451a-
t@ cf,;d,ibill., DL 50, 1451b.
tto cí id, i.bill.,r, 2, L447 a,
ltl Cf. id., ibüL, rr, 7, L448a.
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imitador e, por imitação, apreende as primeiras noções), e os homens se compra-

zem no imitâdo.112

Eo pois, atagêüaa imitação de uma acção (..).ur

(..) a uagsdianão é imitação de homens, mas de acções e de vida (..).11a

Â partir destas pâssagens fica clarc c1ue paÍa Âristóteles a. imitaçáo se encontÍâ na ori-

çm da poesiq nascendo de uma tendência adaptatvaincluída no repertório de condutas ina-

tas do ser humano, entendendo-a ele, ao aplicâ-la especificamente à tÍ g"diL como imitação

de acções.

Eudoro de Sousa, no terceiro capítulo do seu estudo introdutório àPoética de Âristóte-

les, intitulado A Essêacia da Tragéüa chama a ztençáo para uÍn conir.rnto de perspectivas bas-

tante elucidativas quanto à identificação do conceito de mimese à imitação de acções16. Fican-

do claro o facto de Âristóteles considerar gre todos os elementos da poesia &anâtiica deverão

subordinar-se ao rnito, i. e., à realidade imitada, sendo esta do domínio do univenal (do que

convém z determinado carâcter ou personagem por necessidade ou verosimilhmÇa, e não do

domínio do particular, ou factual, remetido à competência da história), Eudoro de Sousa vai

operar a importante distinção entre <<acção a imitao» e «<acção imitativa», expressões que, se-

gundo ele, apareçam nz Poéüca sob uma mesma designação, mas que é conveniente distinguir.

Â primeira propôe o autor que se tadvzzpor <<rnito», caractetizado como o coniunto de histó-

rias de cattz taücional sobre o qJal operuia o poeta, tomando-o como matéria PLÍa a§ §'lzs

composiçôes; a segunda pro,põe que se tndrszapor fibula, enquanto elemento central dzta-

*üCconfundindo-se com o tratamento poético das matérias históricas.

Tal precisão concçnral terá unicamente uma virtr.rde, ainda que de grande alcance: a de

gnf2frz26 a importância de que a poesia actuari para Âristóteles, ao nível da imitação do que

poderia acontecer - rcfwsmtafi.o - e não dos acontecimentos factuais. Isto conduzirá Eudoro

de Sousa a uÍna expücitação maior do conceito de mimese em Âristóteles, situando-o não no

domínio dt <<zcçáo a imitao» (o mito tradicional), mas especificamente no domínio da acção

lmitaiv4resultante do labor poetico operado sobre o mito tradiciond.

Deste modo, Eudoro de Sousa encontra a solução paÍL a controvérsia nascida da possi-

biüdade de ler o conceito de mimese, no,Poétic4 
^p^Íttt 

do duplo prisma de imitação da histó-

ia (na decorrência da sua conceptualização como imitação de acções, na medida em que a

112 Cf. il., ibii'frl, L3, l44f]Ê..
tt3 cL il., ibül.,vl, 27, L449b.
tt4 cf. id., ibid.,y\, 32, l45oL
tr' Vide F.rurdc,xo de Slcrusa,AEssência da Tragídiz,yp. 8G90.
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poesia pafre da história - do mito tradicional -tpaÍa a superaÍ na ciaçáo poética, embora nes-

ta a poesia seia apresentada como verosimilhança histórica e, assim, possa entender-se como

imitação da história) e imitação da Nâtureza (tese associada desde o Renascimento à Poética

atistotéüca). Âssim sendo, a poesia, no dizer de Eudoro de Sousa, será uma imitação dz Natr-

rez4 Naturezaimitad4 na própria poesia, pela histôria.

Na caracterização do conceito de Naturez4 atente-se, como sugere o autor, na possibi

üdade de distinção entre Naturezl <a l)ÍaÍr$) e (<naturata», sendo çe a primeira das altemati-

vas é a +re se coadtrna corn o escrito original aristotéüco. Por Natureza «raturân$) designa-se

o princípio de transformação inerente à Natureza, quer no que respeita à geraçío e decadência

dos seres naturais, queÍ no que se refere ao processo de a pró,pria realidade se realizar.

Esta distinção conduzirâ tan,ü,ém Eudoro de Sousa a tomar mais clara a diferença que

separa Âristóteles de Platão no que se refere ao entendimento da poesia- Para o ütirno, cuf o

conceito de mimese é passível de aproximar-se ao da imitação da Natureza «ratuÍata), LtÍLge-

üa seút cornpreensivelmente, uma <<imitação de agentes»; para o segundo, qure valoizz z imi-

taqío daNatureza «raturans», ela não poderá deixar de ser, como atrás foi já observado, uma

- 116«mltaçao cle acçoe$)

Destas consideraçôes vai resultaÍ a coÍnpreensão da forma como Âristóteles recupera a

poesia e não deixa de acentuar a sua dignidade. O filósofo do üceu vai ver na poesia &amâd-

ca rtão uma mentir4 como queria Plztào, indigna da pedagogia da Cidade, mas tuna imitação

(qne também pode aproximaÍ-se auma certa concepção de ilusão) em que será possível dis-

cemir <<trma verdade que transcende os desígnios dapóüo>117.

O conceito de catarse, intimamente ligado ao de mimese, altdarâ a perceber que verda-

de poderá ser essa- Ântes de proceder à dilucidação do conceito, observe-se a passagem da

Poética em que Âristóteles se refere quer à câtaÍse, quer âos sentimentos de terror e piedade, a

ela associados:

E, pois, atagéüaimitação de uma acção (..) que, suscitando o terror e a pie-

dade, tem por efeito a purificação dessas emoções.118

(..) a composição das tragédias (.) "ã" 
é simples, mas complexq e além disso

deve imitar círsos que suscitam o terroÍ e a piedade (porque tal é o proprio fim des-

ta imitação) (..).tto

Lr6 Cf.. id., ibful., p. 9L.
rr1 Cf.. il., ibii, p. 94.
t$ Cf. nRI$IóTEtgs, o?. cit,yT,27,L449b.
ne cf. il.,ibil.,XIII, ó9, t452b.
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(.) potque a piedade tem lugar a reqpeito do que é infeliz sem o meÍeceg e o

terro(, a respeito do nosso semelhante desdioso (..).1D

Â respeito do conceito de catarse, Eudoro de Sousa chama t atençáo paÍL L existência

de uma imprecisão no modo corrente de inteqpretá-lo"'. De ítcto, t cataÍse é comummente

identificada a uÍna acção sobre as emoções de terror e piedade provocadas pela tag§üu É

também frequente a ideia de que essa acção se dá não apenas sobre os sentimentos de terror e

de piedade, mas também sobre sentimentos de uma outra íàt:JÍez .

Esta é a tese ético-pedagógica" segunda a qual a cztzÍse envolveria uma espécie de ensi-

namento tendo como finalidade a eliminação, ou expurgação, de quaisquer pqixffs5, entre elas

oterrore apiedade.

Outra inteqpretação possível é a de que a cataÍse inerente àúagéüateria por efeito uma

higiene psíquicâ, em que o ser humano teda acesso a doses não excessivas de paixões, assegu-

rando assim a sua harmonia intema

Â primeira destas inteqpretação cai de imediato pela base, poÍqrre entÍa eÍn directa con-

tradição com o proprio Âristóteles, que nuÍrca terá sido defensor do ideal dz zpalrL i. e., da

übertação dt alma de todes as suÍls paixões. Por outro lado, e como nota Eudoro de Sousa,

seria absurdo çe Âristóteles se referisse à poesia tragjca como tendo por finalidade o desper-

tar de sentimentos de terror e piedade para logo de seguida vir dizer que a outra das finalida-

des consistiri z ra art:Jraçào do primeiro efeito.

No sentido de esclarecer anoçio de catarse, Eudoro de Sousa sugere, em primeiro lu-

gaÍ, que se atente no facto de qr:e os sentimentos de terror e de piedade renrltam da' pópdla

função cztâ*ica da poesia t í4jlcU estando essa leitura de pleno acordo com as palavras do

proprio Âristóteles na, Poética.

Deste modo, o sentido dapalzvra catase não se rcfercâ a uÍna «expurg'ação», <<eliminz-

ção», mas â tuna <çurificação» engtobando ela mesma o surgimento das mencionadas emo-

çôes. De facto, Áristóteles, como é mostrado nas citações aclma apresentadas, fala ü trzgpdra

como üa paÍ a obtenção do terror e da piedade. Desta maneh4 onde se lê que «a tragédia (..)

teÍn por efeito a purificação dessas emoções», será equivalente que se leia <<a" lu;ag§üa (.) tem

por efeito apurificação atraués dessas emoções», sem remetetpaÍa segundo plano a ideia de

que a finalidade da poesia trâgScareside, sublinhe-se, na obtenção do terror e da piedade.

@ cf. id,iud.,XIII,69, L453 a-

12t Vidz Sous,1 @. cií.,yp.98-L0t
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Or4 o que é específico do teÍror e da piedade, continua Eudoro de Sousa, enquanto

afectos trágicos, é o serern dinamismos complementares. Â piedade aproxima daquele que é

infeliz sem que alguma coisa fizesse para se justificar essa infeücidade, e o terror tfasta daquele

qge, sendo semelhante a nós, é desditado. Compreende-se assim que aquele qre é desditoso

sem o merecer possa causaÍ em simultâneo a atracçío e a repulsão.

O dinamism o atÍacçáo / repulsão terá como culminação a ciaçáo de uma distância ideal

paÍa o conhecimento que se pretende produzir, distância essa nem demasiado ampl4 nem

demasiado eígua. E o conhecimento em câusa é aq"rele que resulta da encenação da fábula

que, poÍ acção do elemento poético, transforma a matédrz do mito tradicional em matéria trá-

g1rU 
"vai 

consistir, como sugere Eudoro da Sousa, na descoberta da existência na história de

um elemento que a aproxima da Natureza (tal como acima foi definid4 Natureza ««raturans»).

Criar-se-â por intermédio da Aagéüauma situação de conhecimento a decorrer no seu

mais acabado molde. Nas palavras de Eudoro de Sousa: «(..) deve haver urna distância óptima

entre o cognoscente e o cognoscível, que condicione o mais perfeito conhecimento do que é,

ou deve ser, nas suas proporçôes naturais#z.

Âtravés do conhecimento tomado possível pela tragédia, acontecerâ de acordo com a

linha de pensamento de Eudoro de Sousa, runa coÍnpreensão profunda do princípio dinâmico,

criativo e imprevisível a agfu na Natureza - àPlusi§ -, sem esquecer o facto de a história consis-

tir, afrnal, Íresse processo essencial üpl$sis, e não apenas no seu reflexo, concretizado nz íeL-

üdade factual sobre a qual a pesquisa histórica vai efectivamente debnrçaÍ-se, e que perfeita-

mente se identifica com aquela Natureza (oâtuÍatâ). Âssim se percebe que através da poesia

ffágSca apópizhistória regresse a ser históri4 se façahistória.

Fica, pois, assente que a função cúâr+Jrca" ou de purificaçáo, consiste exâctaÍnente - pelo

menos, esta paÍece ser a hipótese mais coerente - na cdlaqáo de uma distância, por via dos

afectos do terror e da piedade, necessária à emergência do conhecimento de algo que doutro

modo permaneceria no domínio da incognoscibiüdade.

Â prevalência da dimensão estética e gnósica do conceito de catarse sobre a dimensão

de aprendiz agemhgadz à inte4pretação ético-pedagógica da catzrse vai levar Eudoro de Sousa

a estabelecer um interessante paraleüsmo entre o conceito aristotéüco de catarse e a catzÍse no

contexto da reügião dos Mstérios, em que significava uma purificação ritual. De acordo com o

autor, o conhecimento Eá81.o, assente nesta distância cognoscitiva instinrída pelas paixões, i.

e., por um sofrcr, conduziria a um tipo de aprendizaçm não tanto pela via intelectiv4 mas mais

,2 Cf.. il., ibid., p. 100.
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pela via afectivqidêntica àquela que acontecia nas cerimónias reügiosas de iniciação aos Msté-

rios.

É ,q, sublinhada uma proximidade entre as disposiçôes de ânimo inerentes à reügião

(na sua faceta esotérica) e aquelas envolvidas na poesia, em particular na poesia trágic4 o que

faz rcgcessar à consideração das consequências a nível moral da poesia, passíveis de inferência

através do reconhecimento desta proximidade com elementos de mattiz reügiosa"

Âssim, por runâ outra via, embora nuÍrca submetendo o seu raciocínio ao nível de expü-

citação do de Eudoro de Sousa, Âristóteles chegnâ à sustentação de uma tese qlre, como a do

seu mestre, não descura - pelo contrário, tende a valoÁzt - as impücaçôes rnorais da poesia,

i. e., a sua possível influência numapníxis.

É nesta dimensão da possível abertura da poesi4 como é entendida em Âtistóteles, à

possibilidade de consideração das suas impücações morais c1ue paÍece desenhar-se aquela ver-

dade que supeÍa os desígnios da Cidade, à Wrl se referia Eudoro de Sousa Deste modo, a

mimese poética, ultimamente ordenada à catarse (pressuposto considerado váüdo não apenas

paÍL Lpoesia t 6"U como em Âristóteles se paÍece achar, mas tambénr, em hipótese, Para os

restaÍrtes géneros poéticos), seria, contrariamente ao que sucedia com o filósofo da Âcademia,

não exclusivamente vfida como instrumento de domesticação da poesi4 sendo posta ao ser-

viço do projecto da constitlrição de um Estado perfeito, mas, por si mesma, iâumavia de cria-

ção de ordem social. Âristóteles, aliás, opunha-se à expulsão dos poetas da cidade, propugnada

por Platão, porque eÍa capv de ver na poesia uma realidade orientada PaÍâ. à purificação das

paixões e paÍa a introdução de ordem e harmonia no mundo afectivo do ser humano, o que

evidentemente concorre na parz a construção de uma sociedade equilibrada-

5. Pr.arÃorÂrus-róTELEs E As DUAs FACEs Do PoÊrrcoi ÁRs, TNGENTUM

Â o,posição entre Platão e Âristóteles relativamente ao entendimento do poético parece

resumir bem as posições inicialmente delimitadas nesta análise, por via da sondagem etimolô

gc4vna reconhecendo a existência de uma influência divina no pÍocesso de composição do

poemq L oltÍLvendo no poema sobretudo o resultado de um trabalho sobre a linguaçm. Se

Platão se aproxima mais da pdmeira das possibüdades, reconhecendo na poesia algo de seme-

lhante a uÍnâ Phoeish, conhrdo, como foi jâ enfaúzado, nuÍrca vai zceitar a zua legitimidade

senão enquanto sef a estritamente obediente aos cânones de moralidade çre deverão ser obser-

vados na Cidade. Já Aristóteles, por seu tumo, ao identificar apoíesis auma ükhne, centrar-se-á

sobretudo, como foi evidenciado, na dimensão do trabalho sobre a li.grrge- e nos elementos
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retóricos e de composição que será necessário observar paÍa que se dê a emergência do poéti-

co na obra cornposta.

Porém, ambos, Platão e Âristóteles, se q>õem - o primeiro de fomra mais apaixonad4 o

segundo com mais comedimento - à componente da inspiração da divindade na composição

poética- No entântor paradoxalmente, ambos vão ser responsáveis pela reabiütação posterior

do conceito de inspiração, por via do conceito de imaginação.

Quanto aPlatáo, vão exercer uma influência determinante sobre a posteridade os seus

, escritos em que reconhece na poesia uma origem divina, elernento não controlável pela racio-

nalidade. São esses escritos, nomeadamente o Íoa,os responsáveis por uma posterior recondu-

ção da tese da inspiração à composição poetica precisamente através üvaloizaçío ü fzql-

dade imaginativa. Isto sucederá âpesaÍ de a concepção platónica só vir a ficar. totalmente expü-

citada com A Repribüa tendo portanto havido uma apropriaçáo zpenas parcial das teses pla-

tónicas.

No que se refere a Âristóteles, o facto de propor uma noção de ruímeds üversa da do seu

mestre, íoca\zada na imitação de acçôes, e fazendo a composição poética abrir-se ao caÍnpo

do universal e do possível nas esferas da necessidade e da verosimilhanç4 vu abr:r caminho

paÍLLcentração nas ideias de expressão e representaçáo,e, por conseguinte,pzÍaa"enfaúzação

do papel desempenhado pela figuralidade eng:anto estratégia de transposição da realidade.

Isto coadunar-se-â com uÍna perspectiva que, privilegiando os aspectos retóricos e poiétins ta

composição poetica, significará uma revalorDtçáo da dimensão metaÍôrica da mimese, subü-

nhando, na sequência disto, a importância da faculdade im4ginativa na.cnação poética.

Observa-se que estas duâs vertentes de influência de Platão e Âristóteles navzlonzzçáo

do conceito de imaginação resultam directamente dos seus conceitos de mimese. PanPla;tào,

a mimese poética, do ponto de vista da pólis, er4 a. náo ser sob a noÍma de observância estrita

de certas condições, cornpletamente inaceitável, e por isso procedeu à expulsão dos poetas da

Cidade, remetendo-se à posição desvalorizadora da poesi4 através da qual se cingia a desco-

brir nela somente o resultado de uma influência divina que escapavz à ncionahdade e, nessa

condição, tendia t afastar o homem do verdadeiro conhecimento. Foi deste modo gre, âpesaÍ

das duras palavras d AReptibtica,se manteve a pregnância desta concqrção de Platâo rrlaivaà

inspiração divin4 posteriormente reóiütada, como foi dito, por via da rcvalodzaçáo da tllllag,-

rlo;çáo.

Em Âristóteles, deixando a mimese de ser men c6pia de cópias para ascendeÍ ao estâtu-

to de rçresentação, de trânsposição dz realidade e de abertura ao possível - o que foi acom-

panhado pelo reconhecimento da validade do elemento ficcional na composiÇão -, houve a
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aberhrra de espaço paÍz o reconhecimento da importância da destreza no maneiamento dos

elementos retóricos na composição poética, o çe conttibuiu para rcforçar eÍn autores poste-

riores a centração na imaginação enquanto elemento indissociável da composiçáo poêttcu

Âssim, àvaloizaçáo da faculdade imaginativa correspondetâuma modalidade em que é

mais acentuada a vertente inspiracional, não completamente controlável pelo ser humano

(embora lhe seia intrínseca), e tuna vertente ügada à habiüdade na composição e disposição

dos elementos envolvidos na coÍnposição poetica, este iá passível de maior controlo. E, no

eÍrtanto, evidente çlue, se, em tese, ambos são prismas de anáüse que delimitam dois domínios

separados, os mesmos, na prínc4 dificilmente vão poder ser obiecto de clara distinção - peÍ-

manecerâ sernpÍe válida a interrogação, pressupondo a legitimidade das duas posiçôes, acetc

do factor na oriçm das mais unanimemente aclamadas composições poéticas: ars ou ingeniun?

Âté este ponto ficou claro que a recup elzLçáo da tese da inspiração por Shelley terâ acon-

tecido na senda de Platão, com a necessária demarcação relativamente aoPlatJro d A&epública

culminando Íra sua concepção de poesia como expressão da 'tmagqnaçío. Esta influêncra terâ

também sido significativa ern Pseudo-Longino e em Horâcio, antes de Shellen mas de forrna

menos intensa, !ma. vez que os dois autores, se dedicam parte das suas obras à anáüse de

aspectos passíveis de uma aproximação ao conceito de inspiração - sobretudo Pseudo-

I-ongino, na suâ expücitação das duas principais fontes da ünguagen eleuadz,mas também Horâ-

cio, na consideração do ingeruium, ou talento artístico -, não prestam tafltl aterrçío à dimensão

da incontrolabüdade envolvida na ciaçáo poética- O qr" é por ambos privilegiado é o domí-

nio retórico, visando a obtenção da excelência estilística.

Isto reenvia paÍLuÍnavaloljtzzrção da imaginação motivada pelas teses aristotéücas, essa

sim bem patente qJer em Pseudo-I-ongino quer ern Horácio, bem corno na súmula retórica

qr,re Lausberg organizae çlue, apeszr de reunir os mais distintos conttibutos, não se pode furtar

a reconhecer a suâ matnz no trabalho de Âristóteles, particularrnente no daPoéüca.

Âs ideias de Chklovski emAAr* mmo Pmcedinmto,na medida em que se centram sobre-

tudo na sondagem das propriedades do objecto textual g"re o elevam à categoria de poetico,

em alinhamento com a escola do formalismo flrsso, poderão também, sem prejuízo, ser feitas

remontar à Poéüca aristotélica.

Pode observar-se, no entanto, que todos os âutores mencionados, inclusivamente Shel-

len se encontram de acordo quanto ao fzcto de o trabalho sobre a linguagem dever ser cuidâ-

dosamente tido em conta Na verdade, como foi notado aquando do périplo pela Defesa da

Poesia de Shelley, paÍL o autor ing!ês a questão do efeito moral da üterattra não poderá de

forrna alguma LperrtLÍ-se da questão da relação do leitor com a li.guary- e da mudança oPe-
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rada nessa relação através da linguagem poética. Âs eqpecificidades da linguagem poética ten-

deráo aintroduzir uma viraçm perceptiva que terâ como consequência a a;bett:.xt de eqpaços

a novas realidades. Neste ponto pode dizer-se que existe alguma convergência entre os discur-

sos de Shelley e os de Chklovski e Lausberg iá qr. os dois últimos atribuem um papel prima-

cial à anáüse dos principais processos envolvidos nessâ altençáo da relação do leitor coÍn a

introduzida pelo poetico. Tal como anterioÍmente se constatou, advertem estes

autores qre o poético será sempÍe indissociável daqr:ele processo dividido em três momentos

distintos: desfamiüarização, estrarrhamento e singularização.

Âs noçôes de desfamiür,r'zaçãis e estranhamento vão também, recorde-se de novo, ao

encontÍo da satisfação do mencionado reqúsito que Âristóte1ss sxi,g,a à linguagem poética

Pelo contrádo, é elevada a poesia que usa de vocábulos peregrinos e se afasta

da linguagun vulgar. Por vocábulos "peregrinos" entendo as palavras estrangdras,

metafódcas, alongadas e, em gcral, todas as çe não seiam de uso correÍrte.lzt

No entânto, este uso não deverá ser excessivo, pelo que Âristóteles completa o seu Pen-

samento aÍirnando:

Necessáú será, portanO, como que a mistura de toda a espécie de vocábulos.

Palavras estrangeiras, metáforas, omatos e todos os outlos oome§ de qpe faláqro5,

elevam a linguagem acima do oulgat. do uso comlun, enquanto os teÍÍnos coÍren-
tes lhe confetem claÍeza.t24

O culminar deste processo, iniciado com a desfamiüarDação concretzada com base

num conjunto de procedimentos de rrut'xezl rctônca, zcontecerâ na singuladzação do referen-

te do texto (tendencialmente coincidente - ou passível de conduzir â uÍna aproximação às

mesmas - com aquelas temáticas de reflexão recorrentes e iá circtnscritas aqgando da alusão

rc TraÍado do Subline,nomeadamente o nascimento, a vida, a morte, Deus), com a sua reinser-

ção num registo de intensidade perceptiva para o leitor.

Para melhor contextualizâr e cornpreender os processos de desfamüanzaçáo, estÍanha-

Ínento e singularDação, nomeadamente nos seus efeitos de alteração da rclaqáo da pessoa com

a linguagem através do elemento poéüco, convhâ agora olhar mais demoradamente apúprrz

linguagem, procurando sondar os modos através dos quais participa na constÍuçáo e otganiz*

ção da experiência de conhecimento.

,23 Cf. ÂRISTóTEIEs, o?. cir.,)§(I[, 136, 1458a-
124 Cf. il., ibü|., )o«I, 138,1458a.
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6. U:nz.spnoropÉurrctNo coneçÃo DA LINcUÀcEM

Em çalquer reflexão acetcz da linguagem é impossível çe deixe de estar bem vincada

aideiade que, enquanto dinamismo crucial na constituição do ser humano, ela é deterrninante

na constÍução do conhecimento. Desempenhando um tal papel m ptoptz lirg,rrg.- se adi-

vithaiâvrnapntopoética- tarnbém ela é instrumento e pÍocesso de um primeiro fazer, em que

se alicerça todo o edificio gnosiológico.

Tentar entender os mecanismos envolvidos rresta Pmtnloéüca constit:.tirá um auxflio no

sentido da compreensão do poético propriamente dito e da sua importância e eventuais impli-

cações na reconfigunçáo daexperiência de vida do ser humano.

Emst Cassirer, concebendo o ser humano como uÍn aninal grnboliaril"t, um animal que

faz símbolos, é um dos estudiosos çpre, investigando as origgns da linguagem, acentuaÍn a sua

importância na construção do conhecimento.

6.1, Unguagen epnsammto ruítin

Cassirer, na suâ obnl)nguagen e Mito,lançando um olhar interrogativo sobre o proble-

ma das oriçns da linguaçm, observa a existência de uma relaçáo entre o desenvolvimento da

linguagem em etâpas Íemotas da história humana e as particuladdades do pensamento mítico

nelas predominante.

Â investigação de Cassirer passará por ir além de um estrato em que a linguagem serve

sobretudo um propósito teorético, :uma.yez que, segundo ele, nesse estrato nío é dada a chzve

paÍLlcompreensão do problema das origens da linguagem:

Antes que se pudesse iniciat o trabatho intelectual do conceber e compreender

os fenómenos, foi prcciso realiza4 certameote, a. tzrefa de denominar e alcançar

um certo grau de elóoração; pois é este labor que transfomra o mundo das im-
pressões sensíveis, como também o animal possut, num mundo eqpirituat num
mundo de representações e significações. Todo o conhecer teórico parte de tmr
mundo fá enforrnado pela lingu4gem, e tanto o historiador, quanto o cientistq e

mesmo o filósofo, convivern com os obiectos exclusivamente ao modo como a

linguagem lhos apresentz. E esta vinculação imediat4 inconsciente, é mais dificil de

ser descoberta do que tudo quaoto o eqpírito cda mediatamente, por aaiüdarle
consciente do p ensamento.l%

O autor, procurando esclarecer os mecanismos primários subjacentes à emergência da

linguagem, vai apontar uÍn eÍro a algumas das mais notáveis tentativas de expücação deste

t8 Vils F.mst C.AsSIREnrAd EssE on Ma4 cir. lrz.§rüaa IC Wttr,sarr & Cleanth BRooKs, Crítba Utmiria:
Bnue Hi:tôria,p.83l.

% Cf. id,Unguagtm e Mito,W.4&49.
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problema. Para estas, âssentes sobre o paradigma lógico, o zparecimento da litgrrgp- é indis-

sociável da reflexão consciente. De acordo com estâ perspectiva, da qual, afir:rra Cassirer, se

faz ecoJ. H. Herder, embora tente combatê -14 as pahvras nasceriam da necessidade de identi-

frcaçáo de «anotas características» aos elementos percepcionados. Diante de um gralqrer fe-

nómeno ou cois4 alguém, identificando uma caÍactedstica distintiva desses fenómeno ou coi-

sa, atribuiria aos mesmos uÍna notação designativa dessa sua característica proeminelte, LcL-

bando por haver uma identificação do todo com 
^p^rte 

na sequênciz da saliência percrytiva

dessa parte. À identificação destas notas características e a sua expressão nuÍna denominação

resultaria, enfim, de uma <daculdade de atribuição de sentido» inerente ao ser humano.

Cassirer notà a circularidade desta tentativa de ülucidação dos mecanismos básicos de

estruturação da linguagem, umâ vez que a circunscrição de notas características parece ser

inteqpretada enquanto finalidade da linguagem, cpando deveria expücar a origem da mesma

Outra tentativa de clarificação das camadas mais fundas da linguagem à qul Cassirer vai

opor-se é a de Humboldg segtrnda a qgal importa não tanto o problema da origem da lingua-

gem, mas sim o da sua especificidade. Nesta concepção, a linguagem vai tomar uma determi-

tada fonrra,por força de um específico modo de denotar que será determinado pela peculiad-

dade de uma visão do mundo em particular:

O modo de denoaq que é o sustenáçulo de toda a.fol:rna4áo veôal e li"gítti-
ca, imprime, segundo Humboldg seia um caúrcter eqpiritual típico, seia um modo

especial de conceber e apreender. Por isso, a diversidade entÍe as várias línguas,

não é uma questão de sons e signos distintos, mas sim de diferentes perqpectivas

do mundo. (..) a linguagem ntrnca designa simplesmente os obiectos como tais,

mas sempÍe conceitos fomrados pela actividade espontânea do eqpírio (..).s

Cassirer vai novamente descobrir o viés da circularidade nesta outÍa explicação, notando

o paradoxo qr.re envolve: por um lado, a linguagem é ,qt, tomada como uÍn meio de constru-

ção de uma visão espiritual do mundo, sendo o elemento linguístico como qrre vma maüiz z

partir da qual o pensamento constmirá essa visão; por outro lado, essa visão particular do

mnndo, que apenas LtÍLrrés da linguaçm pode ganhar colpo, tem de ser pressupostâ paÍa que

se cornpreendam as especificidades de uma detemrinada líagua, nas suas formas concretas de

denotação e denominação.

Depois desta ilustração dos défices de algumas das mais relevantes propostâs de expüca-

ção das origens da linguagem, Cassirer propõe uma alteração de paradigma qtrc zbra novas

perspectivas de entendimento desta problemática Âssim, o enfoque da sua anfise vai dirigir-

@ Cf.. id., iWd., pp. 50-51.
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se não paÍa L compaÍação das formas linguísticas primárias com os modos de conceptualiza-

ção lógica mas sim com as formas do pensamento mítico. Cassirer encontÍa um laço entre os

conceitos li4guísticos e míticos, adivinhando neles uma estÍutuÍa diversa da do Pensamento

teórico. Para o autor:

(..) o pensamento teórico visa acima de tudo übertar os conteúdos dados ao ní-

vel sensível ou intuitivo do isolamento em que se nos 4)Íesentam imediatamente.

Eleva-os acima dos seus estreitos limites, assoria-os a outros conteúdos, comPffa-
os €Írtre si, coÍrcâtenaÍrdo-os numa ordem definida e num contexto abrangurte.

Procede «discursivameÍlto), na medida em que toma o conteúdo imediato apena§

como ponto de partida, desde o qual possa percorreÍ o todo da percepção em §uâi

muttiplas direcções, até, por fim, conseguir compô-lo nruna concq)ção sintética,

num sistema fechado.lã

O pensamento mítico, por seu tumo, é dotado de distinto carâcter

Pois, no c,rso, o pensaÍnento [rnítico] não se coloca Iivremente diante do con-

teúdo da percçção a fim de relacioná-lo e compará-lo com outros, atavés da

reflexão consciente, mas, colocado directâÍnente perante esse conteúdo, é por ele

subiug'ado e apdsionado. Repousa sobre ele; só sente e conhece a sua imediata pre-
sença sensível, tão poderosa que diante dela tudo o mais desaparece. Para a pessoa

que esteia sob o encanto desta intuição mítico-religiosa, é como se nela o mundo

inteiro se afrmdasse.lD

E clan a diferença entre pensamento teódco e pensâmerrto mítico: enquanto que o pri-

meiro procura, através da discursiúdade, um alargamento da percepção e a sua referência e

situação num todo, o segundo assenta sobre a intensificação da percepção, revestindo-se de

uma tonalidade afectva forre - há uma invasão e subiugação do ser humano pela realidade

extema. Cassirer afimraúque o pensaÍnento teórico se move dentro de uma moldura de distri'

bufufu extensiua,ao passo que o pensâÍnento mítico aÍtaflclde uma nmpnensão intensiaar§

Tentando ainda ilustrar ai trúeza.do pensamento mítico, afrrmaCassirer o seguinte:

É como se, pelo isolamento da impressão, PoÍ sua sepaação da totalidade da

e4periência costumeira e quotidiana, insaurasse nele [obieao, ou sua propriedade

suqpreendente] não âpenÍs uma tremenda intensificação, mas tambfor o máximo
de condensação, e como se, em virnrde dessa condensação, resultasse a con6gura-

ção obiectiva do deus, como se ela brotasse, por assim dizer, dessa expedênci2-Úr

D Cf.. iL,ihtul,p.5Z
D Cf.. id.,ibtul,p.52.
r§ Vile id,ibill,p.5Z
L5r Cf. id,ibill,p.5?^
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O autor busca entio Lcompreensão da origem da linguagem nesse Ponto de intersecção

entÍe â irnrpção de um <<deus momentâneo» originado na experiênciamiicaotido como confi-

guração mítica p.'imâna e referente âo instante de espanto resultante do encontro com algo

inesperado, e a produção verbal simultaneamente daí derivada-

No entanto, Cassirer admite qJe parte do problema perÍnanece sern solução, e que, tal

como as teorias expücativas da origem da linguagem q:e invocarn o aforismo de que <<a poesia

é alíÍg,n materrra, da humanidade»», sublinhando a ideia de qr-re a linguaçm encontra os seus

estÍatos mais profundos não nas estrufiuas da consciência lógica e nuÍna suPosta percepção

obiectiva das coisas, mas sim no poder do sentimento subiectivo, fica por suPerâÍ o desfasa-

mento existente entÍe a função expressiva da linguaçm e â sua função denotativa De facto,

continua a poder ser colocada a questão: de que modo o som associado â tuna sensação (fun-

ção expressiva) se transforma em som significativo (ftrnção denotativa)?

Para responder a esta questão, Cassirer socorre-se mais uma vez da aproxirnaqío ao

processo de geração do «deus momentâneo», nomeadamente no aspecto particular de persis-

tência do «deus momentâneo>>paÍa além do momento da zua apançío súbita à consciência. O

deus como que se autoromiza, do momento em que é gerado, adqúrindo uma consistência

que em muito ultrapassa aquela de que se haia revestido a sua irrupção e o significado que lhe

haia sido associado na redução ou resolução das tensões emocionais intemas.

Na sequência da recentraçáo dz sua atenção nesse carácter de persistência da imagem

mílczdo <<deus momentâneo>>, Cassirer vai como que homologáJa ao som da linguaçm, atri-

buindo-lhe uma idêntica propensão pzÍL a persistência Para o ser humano dominado por uÍn

pensamento mítico, o deus ou a palavra nío sào experimentados como criações suas, mas

antes corno realidades objectivas que se lhe impõem. E o que vai suceder é que qger a imagem

mílczqueÍ a palzvr4 st rgrdas do contexto de um encontro entre o ser humano e uÍna rczlidz,-

de do mundo exterior indutora de tensão emocional e de um elevado grau de a;cf,ivaçáo subiec-

drvçváo de certo modo, enquaÍrto irrompem, conve(ter-se nos contentores da densidade des-

sa experiência. Àdquirirão, assim, rüna enoÍÍne saliência e prçondeúncí4 aí se ancorando o

seu papel otganbador da expetiência- Desvanecida a tensão, perÍnanecem as irnagens míticas e

as palavras como lugares da sua circunscrição, obiecüvação, resolução e, pode dizer-se, per-

manência

Ap*rs a eqpressão simbólica cria a possibiüdarle da visão retroqpectiva e pos-
pectiva, pois detemrinadas distinções não só se realizam poÍ seu internédio, mas

ainda se 6xam como tais denuo da consci&rcia. O qpe uma Yez foi criado, o qpe
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foi salientâdo do coniunto das rqtresentações, não mais desaparece se o som veÍ-

bal lhe imprime o seu selo, conferindo-lhe um cunho detef,ninado.132

Â conclusão reforçada por Cassirer na sequência do seu raciocínio é a de que a função

pnmâr:ra do conceito linguístico não é comparaÍ peÍcepçôes isoladas nem seleccionar as zuas

notas caÍacterísticas, mas sim a da concenaaçáo do conteúdo perceptivo.

Tal conclusão obriga a não ignorar aquilo a que Cassirer chama o <çarâcter teleológico

dos conceitos verbai»fs. Por esta expressão se refere o autor ao frcto de a forrna concreta

çe vai tomar â concentÍâção do conteúdo perceptivo depender não do própdo conteúdo da

percepção, mas sim do interesse subiectivo e da finalidade percebida drqpil" que se observa

ou expedmenta:

Só o que se tomaimportante paÍLo nosso deseiar e queter, eqperaÍ e cuidar,

trabalhar e agig isto, e só isto, recebe o selo da <<significação» verbal. Âs distinções

no significado são as que possibilitam a condensação dos conteúdos .las perceP-

ções qpe, confomre vimos antes, é pré-condiçío par:a sua denominaçáo, paa xra
designação verbal.s

O conceito tinguístico vai então estar dependente da significação funcional associada

àqrilo que é percebido, e não da sua semelhança extemâ. Desta forma, sobretudo nos idiomas

primitivos, é observável çe aquilo que serve uÍna mesma finalidade é designado de igual

modo. Cassirer, entÍe outÍos exernplos ilustrativos deste processo, dá o de entre determinadas

tribos ser usada uÍna mesma palwnpara designar as acções de <<dançao» e <davrao>, pelo moti-

vo de na sua cultura específica, ainda que se perceba a diferença extema entre as mesmas ac-

ções, serem dois meios de obtenção de sustento vital (a d^çUtalvez menos evidentemente, é

associada a cerimoniais mágico-religiosos)13s. O ,8rr humano, com todas as expectativas que

envolve, será, pois, nesta medida, z grande clave de modelagem quer da i-rg"- mítica, quer

da ü4guagem, e não tanto a forma daquilo q,.re é experimentado.

Em conclusão, mito e linguag-em vão concorreÍ paÍz a ordenação da experiência do ser

humano, conferindo-lhe formas estáveis e configuraçôes sobre as quais poderá gradualmente

emergir uma estrutura de pensamento discursivo. No entaÍrto, náo poderâ nunca deixar de

notaÍ-se o forte laço existente entÍe a consciência linguística e a consciência mítico-reügiosa.

rn Cf. id.,ibill,p.57.
1§ Cf.. iL,ibiÀ,p- 58.
s Cf. iL,ibii,p.57.
rÉ Vile il,ibiÀ,p.59.
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Cassirer, no seu percurso de sondagem da genealogia da ünguagern, chama sernpre a atençáo

paÍLLnecessidade de não sepaÍar a consciêncizrlidrca do primordial emergir da linguagem.

6.2. Unguagen epensanento nágin

Na sua evolução rpar da consciência religiosa, e-palavn irá também aproximar-se de

uÍn peÍrsaÍnento mágico, também passível de inclusão na esfera da consciência reügiosa:

Este vínculo originário eotre a consciência linguística e a mítico-religiosa ex-

pressia-se, sobretudo, no facto de que todas as fomrações veôais âPaÍecem outÍos-
iim como entidades míticas, providas de deterrninados poderes míticos, e de que a

Palavase coÍrverte numa eqpécie de arqpripotênci4 onde adica todo o §er e todo o

acontecer.le

É co-o se a palavm, depois de haver surgrdo e de haver cumprido a primeira tareh da

passagem do caos à ordem, ou criação, übertando as coisas e os acontecimentos de um plasma

de indiferenciação, se volvesse WÍ p ÍL si mesma, e, dando-se conta do seu extraordinátio

poder, se investisse datarefa de reflectiJo e exercê-lo continuadamente.

,{. este respeito, afrrrna Cassirer que:

Deve haver algumâ função detemrinada, essencialmente imuúvel, que confere à

Palavaeste câÍácter distintivamente reügioso, elevando-4 desde o começo, à esfe-

ra reügiosa, à esfera do <aagrado». Nos relatos da Ciação de quase todas as gundes
religiões culturais, aPalavn ryaÍece semPre rmida ao mais alto Deus criadog qrer
Se apresente como o instruÍnento utilizado por ele, quer directamente como o fun-
dameoto primário de onde ele próprio, assim como toda a existência e toda a or-
dem de existência, provêm. O pensamento e sua exprcssão verbal costumaÍn ser aí

concebidos como uÍnâ só cois4 pois o coação que pensa e a língua que fala se

pefiencem necessariamente.l'

Parece haver aqri dois aspectos fundamentais a destacar. Em primeiro lugar, a <çlalavr»>

(por linguagem, çnericamente), que encontra no vocábulo graÍaÃo com maiúscula-<&alav»>

- a concentração expressiva que errfaúza quer a percepçâo do carâcter deterrninante da função

da linguagem na passagem do caos à ordem, quer a recordâção dt força emocional ügada à

intensificação e condensação da experiência de que se revestira o nascimento da linguagem, vai

como que autotomizaçse e ser procurada paÍa' por si propria e em si propiu ser capaz de

conduzir o ser humano a re-experimentar todo o poder que contém, sem ter ele de paricipar

novaÍnente em algo de semelhante ao emergir original da linguagem. Em segundo lugar, nesta

rx Cf.. iL,ihià,p.64.
rn Cf.. ià,ibfuL,p.65.
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<<Palavra»>, e na seq,rência do gre ficou dito, se manterá ainda uma proximidade, ou ÍnesÍno

coincidência, entre o rlizsl s o sentir, entÍe a lírgm e o coração.

Âssim se iustifica a percepção daeficâcia da propria palzvru, o que fica exPresso nuÍna

outra passagem do texto de Cassirer:

A este primado de origem correqponde o de seu poder. Amiúde, o nome do

deus, não o póprio deus, parece ser a verdadeira fonte de sua sfiçftcí'à.rte

O q.re ressalta destas consideraçôes é o facto de passar a existir um üame identitário en-

tre apalavoe o que ela designa, o que é, exactamente, uma forma de pensamento mágico que

descende do pensamento mítico. Este üame acontece não apenas do ponto de vista obiectivo,

no caso da referêncit da palavn a um obiecto ou acontecimento, mas também do ponto de

vista zubiectivo, no câso do nome de uma pessoâ- É o .rome que tem o poder de individuali-

za4 de retirar a coisa ou a pessoa do estado indiferenciado, conferindo-lhes contomo§ apreen-

síveis, contribuindo precisarnente por isso paÍ L constitr.rição de uma identidade. Opera-se,

então, uma transforrnação: apaÍÍe (o processo de circunscÍição e individualizAã'o) acabapor

tornaÍ o lugar do todo (a coisa ou a pessoa) em cuia definição havia participado. Este é preci-

saÍnente, cono faz notar Cassirer, o úcerce principal do pensamento reügioso, nos seus estÍa-

tos mítico e, sobretudo, mâgSco, encontrando expressão num âmbito mais çnérico ao qual o

autor alude:

Âqú rege uma lei qpe se poderia chamar lei da nivelação e extinção das diferen-

ças específicas, pois cadzparte do todo se aprcsenta como este todo, cadz exem-

plar de uma espécie ou géneo parcce eqgivaler à espécie toda ou ao gárero odo.
A parte não rçresena merunente o todo, nem o indivíduo ou a espécie ÍePresen-

tam o género, mas são ambas as coisasl não só impücam este duplo a§Pecto paÍa 
^

reflexão mediata, como compÍeendem a"forçaimediata do todo, sua significação e

sua eficácia. Aqui vem foqosamente à lembança aquele princípio que se pode

designar como o verdadeio ptincípio básico, quer da <cneúforo> linguística quer

dz.rru1ica" e que é expresso pelo axomapars pm t0t0.

Este pdncípio, como se sabe, domina e impregrra o coniunto do pensar mági-
g9.139

Isto é contrâíro ao que sucede no pensamento discursivo, propÍio não de uma consciên-

cia religiosa mas de rüna consciência lógic4 na qual se verifica a preservação das identidades

distintas dos conceitos, quer aquando da inclusão dos mesmos nuÍn conceito mais abrançnte,

quer na lrlzçáo entre eles estabelecida a um mesmo nível.

§ Cí iL,ibtul,p.67.
tle cf. iL, ibiÀ, p. 109.
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Mais uma.vez, é impossível dispensar o regresso à clareza de Cassirer na distinção entre

pensamento discursivo e pensamento mítico, este irmanado à apreensão linguística:

No pensamento discursivo, a percepção individual é referida à totalidade do ser

e do acontecer, ügando-se esta totalidade por fios cadavez mais 6nos e mais resis-

tentes. Âqui [no pensíunento mítico], porém, as coisas não são tomadas pelo qpe

significam mediataÍnente, mas por sua aparência imediata, sendo apreendidas e

coqporificadas como pua actualidade.l€

No âmbito do pensamento mítico-mágico, perdem importância a referência e a signifi-

caçío,processos mediatos, parr-ganhar relevo a transformação dos conteúdos projectados na

consciência em formas vivas da existência - â concentraçáo, a compressão, a intensificação da

expedência das quais ântes se falavu O conteúdo não é agri alvo de uma dissecaçío analfticze

de uma elucidação sistemática por paÍte da consciênciq zo contráÍio, estâ vai colocâÍ-se diante

do conteúdo mais numa posição receptiva do que propriamente tÍansfonnativ4 deixando-o

irromper na sua força. Tal conteúdo não é desdobrado visando a clarrfrcaçáo dz teia de rela-

ções sobre a qual possa assentâÍ, mas aproximar-se-á de vrlrra maüiz sobre a qlal a consciência

irá repousar:

Por conseguinte, aqui apalwn não e4prime o conteúdo da percepção como

mero símbolo convencional, estando misturado a ele ern unidade indissolúvel. O
conteúdo da percçção não imerg'e de algum modo na palavrq ma§ sim dela emer-

ç. Âquilo que alguma vez se fixou numa palavra ou nome, daí por diante nunca

mais aparecerá aperres como uma realidade, mas como a realidade. Desaparece a

tensão eÍltre o mero <«signo» e o <<designado»; em lugar de uma expressão mais ou
menos adeçad4 apresenta-se uma relação de identidade, de completa coincidência

entre a imagem e a coisa, eÍrtre o Írome e o objecto.lal

Deste ponto de vist4 o símbolo, amztéÁa qrre o ser humano, como animal gruboücum,

vai moldando, é jâ, como bem notam Wimsatt & Brooks, não um aspecto da realidade, mas a

realidade mesma'n'.

Cassirer tenderá depois a sublinhar a.ideia de que no regime do pensamento discursivo

aliado à consciêncialôgSca fundo em que irão assentar os trabalhos de escopo técnico ou inte-

lectual, irá perder-se a lrlraçáo directa entre o ser humano e as coisâs, que a linguagem primiti-

va" no âmbito de um pensamento mítico, não colocava em causq sendo substituída por uma

relação indirecta e como que degradada Posteriormente, o autor PaÍecerâ aponot pan a for-

ma de esta relação indirecta não se úgurar como factor de degradzçáo da rrJ;açáo entÍe o ser

r& Cf. iL,ihtul,p.74.
ra Cf.. il,ibtul,p.75.
w Vide wit'tÍs?^T"f & BRooKs, o?. cit., p. 831.
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humano e as coisas no contexto do pensamento discursivo, em clue as palavras abrcm pan

algo de mediato, e não imediato:

(..) apatava,tem que ser concebida, no sentido mítico, como ser sústancial e

como força substancial, antes que se possa considerála no sentido ideacional,

como órgão do espítito, como fi.nção frmdamentat da construção e articulação dâ

realidade espiritual. 16

Âssim, e ainda em estrita referência à modalidade do pensamento discursivo, será legí-

timo dizer que neste as palavras só se acharão completamente aptas àquilo que é específico da

consciência l6gca. nomeadamente o estabelecimento de relaçôes czdâ. Yez mais elaboradas

entre conteúdos diversos, se em si mesmas estiver presente, de algum modo, a consciência da

sua genealogia no tocante a um profundo ercaizamento nâ modalidade do pensamento mítico,

em qrJe toma a,preponderância a dimensão do encontro forte com o conteúdo da percepção e,

em última anfise, a consciência da impossibilidade de serem separadas (as palavras) de tal

conteúdo vivo. Só partindo desse patamar é que as palavras se reencontÍatáo a si mesmas e

terão em si presente todo o potencial subjacente à sua circulaçáo to estrato da idealidade.

Doutro modo, acontecerá um desenraizamento e uÍna rcifrcaçáo, em qlJe as palavras, perden-

do-se das suas odgens , se zíastzrâo de si mesmas e deixarão de ser czpazes de foriar a, rcalida-

de espiritual parâ que tendem.

6.3. Unguagern e peflsanerrto nístim

Regressando ao acornpanhamento do percurso seguido por Cassirer relativamente âo

desenvolvimento da lirrprg.- nâ sua íntima conexão coÍr, z consciência mítico-religiosa, as-

siste-se, segundo o autor, â uÍna altenção fundamental cpando, de uma profusão de deuses,

cada qral detentor de um nome qrre o identificava a uÍn atributo, se passa à irrupção de deuses

pessoais reunindo em si toda uma variedade de atributos outroÍa Pertencentes a deuses distin-

tos. Ora, estes atributos confundem-se com nomes, e esta profusão de nomes associada a um

deus - o que Cassirer chama çoüonimiarÍ4 -, revestindo-o de vastíssimo poder, serâ z condi-

çáopara a emergência do deus pessoal. Nota-se, pois, como afrirra Cassirer, gre é graças à

palavm que a configuração do deus se vai refinando.

No entanto, vai dar-se um movimento diverso do da polionomi4 ainda intimamente ü-

gado ao dinamismo da própria linguagem. Se, por um lado, a ünguagem procuÍa a particulari-

1a3 CÁssIREl, @ cil,p.79.
tu Vià iÀ,ihilL,p.90.
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zaçáo,a dercrminação e a definição - sendo indissociáveis dessa tendência as configuraçôes do

<<deus momentâneo» e de mütiplos deuses cada um dos quais associado a um atributo -, ela

pÍocura, por outro lado, a geneúlizaçils. ,{preendida a unidade dapalzva no seio da propria

linguagem - i.e., aquilo que, como palavra,produz e e4gendra, e o poder de que se reveste -,
zurgirá a tentativa de apreensão da unidade de uma concepção de divindade (processo no âm-

bito do qual hrâsentido o mencionado fenómeno da poüonimia). Porérr5 o pensamento rníti-

çs-rcligioso daÁ anda mais um pâsso, paÍâ que se complete o seu ciclo evolutivo. Tal passo

envolverá um ir além de todas as palavras no adivinhar de um <«Seo que, sendo impossível de

circunscrever por rneio de aspectos particulares, fice-fora de toda a possibiüdade de nomeação.

Este é o puta:nrlaÍ místico, pzr;z- além do qual mais nenhuma possibiüdade de diferenciação se

desenha paÍà o pensamento mítico-religioso. Este ««Seo», emboÍL paÍa, o pen§amento discursi-

vo não seia jâum atributo, mas expressão de uÍna pura rclaçio, é, para a consciência religios4

o mais elevado atributo possível, resuÍno de todos os outros atributos particulares, e referido à

ptopia.«Oalavr». Estabelece-se então aquela equação na qgal <«Se» e <Oalavra» são identifica-

dos:

S uma designação pode caber a este Deus, iunto à que o qualifica como Cria-
dor do mundo, Fomrador de homens e deuses: a do Ser simplesmente. Ele engur-

dra e não é engendrado, pÍrrc e não é parido, ele mesmo é o Ser, o Constante em

tudo, o Perrnanente em tudo. Por isso, Ele <<e desde o princípio», <a desde a ori-
geÍD) e tudo o que é, chegou a ser depois çe Ele foi. Todos os nomes divinos iso-

làdos, concretos e individuais, foram aqui frndidos no único nome do Seç o divi-
no exclú todo o atributo particular, não pode mais ser descrito por nenhuma coisa

e só pode serpredicado por si mesmo.las

Não obstante, outros dois desenvolvimentos âcontecetáo apar desta nova configuração

da divindade, já num pLtzmaÍ místico. Quando o sentido do divino se abre ao seÍ da Pesso4

pala aLém do da coisa, o pronome pessoal agrega-se ao <«Seo», daí derivando o <<Eu Sou>. Es-

tÍunos aqui diante do monoteísrno puro, no qual vai entroncar-se a tradição iudaico-cristã. E

Cassirer, explicando a importância deste passo nâ evolução da consciência religios4 tfrtl,rral,

Só por meio desu' transfomração da existência obiectiva no ser pessoal se eleva

verdadeiramente o divino à esfera do <<incondicionado», a uÍn domínio que não

pode ser desigrado por nenhuma atalogsa com uma coisa ou nome de coisa- De

todos os meios da linguagem, só restaram as expressões pessoais, os Pronomes
pessoais, paÍa. L Sua designação: <<Eu sou Ele»; <iEu sou o Primeiro e o Ultimo»,
confomre esú escrito nos üvros proféticos.16

ras Cf" iL,ibiÀ,p.93.
r« Cf.. iL,ibüL,p.94.
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O segundo desenvolvimento referido dá-se através da lunção mais íntima das vias de

contemplação reügiosa centradas na dimensão do ««Seo», abstracção das coisas em particular

que enceffa em si o qr"re é comum a todas as coisas, e na dimensão do «rEu»»' abstracção das

pessoâs em concreto que engloba o que é comuÍn à existência de todas âs pessoâs. Recorren-

do aos termos da tradição hindtr, Cassirer sublinha a ocorrência de uma identificação entre

<«Seo» e <õt»», Brúman e Âtmar; obiecto e suieito, resultando daqui um <<Eu-mesmo»».to'No

entaÍrto, porque agor:a L tingrap- iâ nío é capaz, como em anteriores etapâs, de abranger a

unidade entre zuieito e objecto, a consciência reügiosa vai übertar-se do poder dapalavn e da

linguagem, abrindo-se mais marcadamente à esfera do transcendente, do impossível de alcan-

çar pelapalzvrae pelo conceito. Surge a teologia negztriv1 canctenzada Por uÍn procedimento

apofâico que remete sempre paÍa uÍn <«nais alémr» que, embora etunzado no imanente, é inal-

c anç ável p ela p alav ta humana

The rnore God is in all things, the more he is outside úern. The more He is
withiÍL the more without.t+s

Cassirer, relativamente ao seu estudo deste desenvolvimento da consciência mítico-

rcl.igiosa apar do desenvolvimento da apreensão liaguística, vai afimar,

Há, pois, no âmbito da percepção mítico-religiosa um <<inefável» de diferentes

ordens, um deles mÍLrca o limite inferior da elpressão verbal, enquanto o outlo re-

presenta o lirnite superioç entre aÍnbos os confins, traçados pela póptia na;frJre7:-

da expressão verbal, a lingu4gem pode agoa moveÍ-se üvremente, exibir toda a ti-
queza e profusão concreta de seu poder de configuração.lae

Num estrato inferior da expressão verbal temos um <<inefáveb» que corresponde à inde-

terminação, indiferenciação e inapreensibiüdade do caos antes do surgimento da palzvn- A

palzvr4 nascendo, permitirá que o mundo extemo se tome apreensível plÍL L consciência

humana" O acto da denominaçâo gera a ordem, o cosmos, resgatando o ser humano do caos.

Já num estrato superior, a linguagem dá-se conta dos seus limites, percebendo, por via

do desenvolvimento da consciência lógica a, par da consciência mítico-religiosa2 L impossibü-

dade de comunicação da unidade entre sujeito e objecto intuída pela segunda Â comunicação

da percepção de tal unidade, no limite, nuncâ será viável, pois o domínio dessa comunicação

não poderá ser outÍo que o da consciência mítico-reügrosa, mas L linguagem, não obstante,

1a7 O póprio cristianismo quiçá resulte em parte de ''m movimento semelhante, ao identificar, em fase crucial

da sua formação,Jesus de Nazaré (<Eur>, homem concreto e modelar) ao Verbo de Deus ("S.r).
1€ Cf,, Mestre Ecrcranr, a7 za Âldous Hu:ouY,The PermdalPhibsoplg,p. Z
14e Cf. CÁssIRE& o?. cit ,p.97.
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zpottarâ, como que vigiando-se e dando em si mesma lugar ao que não pode ser dito, PaÍL 2"

esfera transcendente e sobre-humanlflaqual se conservará a validade dessa percepção.

No entanto, os grandes místicos continuarão a afirmar a viabiüdade de uma certa expe-

riência dessa não-dualidade, apesar da inexequibiüdade da sua recolha no seio das palavras. No

exÍune das condições de possibiüdade deste tipo de experiências centrar-se-L, e. g., a Filosofia

Perene, enquanto esforço de aprofundamento das grandes tradições místicas mundiais:

(..) úis teúing is expressed most succindy in the Sanskrit fomrul4 tat taam a§

('That art thou'); úe Atman, or immaneot etemal Selí is one wiú Brahman, the

absolute principle of all existence; and the last end of every human being is to dis-

cover the fact for himse[ to find out who he really is.1s

6.4. Do tpmsar ruetajírica» à çalingenesia da ünguageru»

Regressando a Cassirer, e deixando por enqr:anto o legado da escola perenialista, com-

preender-se -ia zpôs o excurso pela perspectiva do autoÍ, a evolução simultânea e o entrelaça-

mento das esferas mítica e li4guístic4 assentando seÍnpre nuÍna consciência miliçs-1sli8osa e

flrÍn pano de fundo marcado por motivos espirinrais. O facto de este desenvolvimento â§sen-

tar sobre leis espirituais análops vu fazer Cassirer descobrir-lhes uma raiz comum, a do çen-

sar metafórico»». Esta chave perrnitirá, segundo ele, cornpreender a unidade e a diferença dos

mundos mítico e linguístico. Â este propósito, é citado Max Mülec

O homem, qpisesse ou não, foi forçado a falar metaforicamente, e isto não

poÍque não lhe fosse possível ftear sua fantasia poética, mas antes porgue devia es-

forçar-se ao máximo puo daÍ e4pressão adequada às necessidades sempÍe cre§c€Íl-

tes do seu eqpírito. Portanto, por meúfora não mú se deve entender simplesmen-
te a actividade deliberada de um Poet4 a transposição consciente de uma palwrt
que pÍlssâ de um objecto a outÍo. Esta é a modema metafonindividual, que é um
ftuto da faatasia, enquanto çe a meúfoa aniga era mais ftequentemente uma

questão de necessidade e, na maior parte dos casos, foi mais a tmnqposição de uma

palavalevada de um conceito a outÍo do que aciaçáo ou deterrninação mais rigo-

rosa de urn novo conctito, por rndo de um velho nome.lsl

Na conceptuúiztção da fala das oriçns apresentada sobretudo como essencialmente

metafóric4 convém definir previamente o que se entende por metâfon:

Pode-se tomaÍ este conceito no sentido de que o seu domínio órange tão-

someÍrte a substituição consciente da denotação por run conteúdo de representa-

ção, mediante o nome de outro conteúdo, que se ,§semelhe ao primeiro em algum

trâço, ou tenha com ele qualquer <<malo§a».rs2

150 Cf. Ht XIEY, @. cií,p.2.
151 Cf. Max MüLLER, a7. ah Cassmen, @. dt,W. 103-104.
15, Cf. CÂssIRE& ibii.,p. tO4.
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No entanto, esta não é anda tmetafon çe exprime o filar primordial, uÍna vez grre a

definição anterior preszupõe a existência das classes semânticas entre âs çais vai ser operada a

deslocação metafôicu Ametâfoninseparável das oriçns da linguagem é aquela em que:

(..) acontece não apenas uÍna tranqposição pam uma outra classe iá existente,

mas a póptia ciação da classe em que ocotre a passagem.ls

Esta meáfora <aadical»» é a condição daverba\zzçáo mídlca. De facto, littg,rage- e rnito:

(.) rã" ramos diversos do mesmo irrpulso de enformação simbóüca, que brota

de um mesmo acto frrndamental e ü elaboaçáo eqpiritual, da concentração e ele-

vação da simples percepção sensorial. Nos fonemas da linguagern, assim como nas

primitivas configuações míticas, constuna-se o mesmo pÍocesso intetioç ambos

constituem a resolução de uma tensão intema, a repÍe§entâção de moções e como-

ções anímicas em detemrinadas fomrações e confomrações obiectivas.ls

Observa-se então qre quer a linguagem quer o mito são tecidos de metáforas recheadas

de vasta força espiritual. Tais metáforas concentram em si aquela intensificação da percepção

sensorial que, como anteriormente se viu, se encontÍa na génese das produções linguísticas e

míticas.

À luz destas reflexões, pode observaÍ-se que a metâforamílca se distingue claramente

da metífola reconhecida pela retórica. Se esta última assenta fundamentalmente numa zubsti-

ttrição, a. metâfort mílca, à +rul se pode, evidentemente, fazer remontaÍ a metÂíota de que se

ocupa arct6iic4 avançUcomo também anteriormente foi notado, sobre o temitório da identi-

dade. Âssim se demonstra também a dimensão do papel que o ser humano desempenha na

construção da realidade através da linguagem. O ser da coisa é resgatado do caos pela lingua-

gem, inaugurando esta um cosmos, diferenciado nz exactz mâÍgem do que é permitido pela

twtlrtezados processos a partir dos qgais a liaguagem se tece:

Pois, assim como o inominado rraü <<é>> para a linguagem, tendendo a obscure-

cer-se por completo, do mesmo modo, tudo o que seia designado pelo mesmo

nome, tem de ryÍesentaÍ-se simplesmente como algo similar. Â semelhança do

momento, fixada pela palwn, faz retrocedeq ctda vez mais, qpalçer outra hete-

rogeneidade do conteúdo da percçção, atéleváÀaa por fim, a dissipar-se comple-

tamente. Neste caso, tarnbém apatte se coloca no lugat do todo, toma-se mesmo e

é o todo. Em virtude do princípio da «equivalência>, os conteúdos, que se nos ú-
guÍam como altamente diversificados, seia do ponto de vista da percepção seo§o-

dal imediat4 seja do ponto de visa da nossa classificaçáolô§capodem seÍ Eaa-

L* Cf. id,ibiL,p. t06.
te4 cf.. id., iud., p. 106.
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dos como iguais na linguagem, de maneira qye todo o entrnciado a reqpeito de um

deles possa estender-se e transferir+e ao outnc.lss

Mito e linguagem acabarío por alimentar-se e enriquecer-se mutuarnente, por força des-

se seu comrun enraizatterfio na frnção metafórica da linguaçm. Está-se em presença dz rr.e-

tífoncomo dinamismo constitutivo da linguagem, provindo daquele momento de contracção

do qne é dado por via perceptiva e partindo daípara a forrnação do conceito verbal.

No entanto, convém não esquecer que a linguaçm não estabelece pontes unicarnente

coÍn o reino do mito (no seio da consciência mítico-religiosa), rnas também com o reino do

bgos (no seio da consciência lógrca). Âpesar de não aprofundar a" temâica, Cassirer afirrl.tL e é

necessário aterrtaÍ nisso, qr"re as palavras, à medida gre da linguagem se vai apoderando a

consciência lígcavão tendendo cadavez mais a reduzir-se â meros signos concePtuais:

Se a linguagem deve realmente converteÍ-§e nuÍn veículo do pensamurto, mol-

dar-se nurnã expressão de conceitos e iuízos, esta moldagem só pode realiza*se ta
medida "- q.rá renuÍlcia cadzvez mais à plenitude da intuição. Por 6115 daqpele

conteúdo concreto de percepções e sentimentos qpe originadaÍnente lhe era pó-
prio, do seu coÍpo vivo, parece restar-lhe nada mais que uÍn esçeleto.ls

Âcontece aqui como c1ue uÍna rcifrczçáo da linguagem, como ânteÍiormente referido,

pÍocesso assente no facto de a linguaçm se converter sobretudo em mediação e o seu uso

propiciar uma relação eminentemente indirecta, e, por esse motivo, degcadad4 corn o mundo

extemo.

No entanto, Cassirer redescobre um domínio, o da arte e da poesi4 em qlJe as palavras,

ainda que por sendas distintas daquelas percoridas nos primórdios da Humanidade, rccupe-

raÍn em largamargem a sua densidade original e, nessa medida, acabaÍlr como que por regres-

sar a sl mesmas:

Há, porém, um rdno do eqpítito no qual apalawanão só con§erva o seu poder

figurador otiginal, como, dertÍo deste, o renova constantemeÍrte; oele, e4perimenta

úa eqpécie ãe palingenesia pennanente, de renascimento a um teÍnpo sensodal e

espiritual. Este regeneÍação efectua-se quando ela se transfotrnâ em exprcssão ar-

tística- Aqú toma apattrlhar- daplenitude da vid4 porém, não mais se tratâ de uma

vida miticamente presa e sim esteticamgols lifsÍtadarsz

155 cf. il, ibü,pp. LL2_11.3.
1% Cf.. id,ibü|.,p. 115.
157 Cí iÀ,ibii.,p. 115.
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Dos vários tipos e fomras de poesia existentes, Cassirer afrrmzque é na poesia lírica que

melhor se observa este dinamismo essencial:

O espírito üve na palava da linguagem e na imagem mítica, sem ser dominado

por esta;em por aquela. (..) O mundo da poesia sepâa-se de ambos os domínios,

io-o ,r* -údo da ilusão e iogo, mas precisameflte nesta ilusão é que o universo

do puro sentimento ating"e a expressão e, assim, a sua plena e concreta actualidade'

Â palavra e a imagem miticas, que a princípio se eguiam diante do eqpírito como

du-ro poder rea! deqpoiam-se agora de toda a realidade e efrcâcra; são apenas ligeilo

éter, eÍÍl que o espítito se move üvremente e sem obsúculos. Esta übertação não se

produz porque a mente abandona L casc1 sensorial da palava e da imaçm, mas

po.que as utiliza como órgãos e, com isso, aprende a entsrdê-las como elas são sn
ieu frrodamento mais íntimo, como fomras da suapópú auto-revelaçâo.ls8

Achamo-nos, finalmente, diante de uma concepção da poesia como lugar de um reen-

contro da linguaçm consigo mesmâ (o qu" se coadtrna com as afirrnaçôes de Shelley na sua

Dtfuo da Poesia ao aporltaÍ paÍL wn alteração da rrJiaçáo com â ti.srrgp*), de retomo à sua

original flrlguração, de contínuo ençndramento de uma palingenesia dela mesma que zcúarâ

inevitavelmente por ter largas repercussôes sobre o dinamismo intemo do ser humano e sobre

a sua forrna de perceber e se sittrar no mundo.

7. No(s) nxÍr^ro(s) DA LINcUAcEM, A IRRUPçÃo Do PoÉtlco

O acompanhamento da reflexão de Cassirer aceÍcldo traiecto de nascimento e evolução

da linguagem desde os alvores da Humanidade levou â que se evidenciasse a estrutura ttipn ti-

da da consciência lsligrosa, separável, em termos analíticos, em três tipos de pensamento (o

mítico, o mágico e o místico), estrutura à qd correspondem, por stl.Yez,graus diversos de

elaboração da linguagem na sua lrlaçáo com o mito, bem como Progressivamente mais com-

plexos rnodos de leitura da realidade, culminando rropltzrrrtÍ místico.

Â p- da evolução da consciênclu lsligrosq assiste-se à diferenciação e sedimentação de

um tipo qualitativamente distinto de consciênci4 a consciêncialôgjcL produtora de um tipo

distinto de pensamento, o pensamento discursivo.

Às distinçôes entre o pensamento teorético, ou discursivo, e o pensaÍnento mítico-

rcligioso, acima operadas, sitram o primeito sob o domínio da nzáo, e o segundo sob a égide

da emoção. Revelando-se assim cornplementaÍes, coÍnpreende-se a deseiabiüdade da existência

de um equiübrio entre ambos.

t*Cf..iL,iWl.,p.116.
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Âceitando a sugestão de Cassirer de que a poesia é, contempoÍaneamente, o lugar privi-

legiado de reencontro da linguagem consigo mesm4 redescobrindo e recuperando continua-

mente um poder figurador próximo ou equivalente daquele de que originariamente se encon-

trava dotadç serâ legítimo ler o poético à luz dos três tipos de pensaÍnento circunscritos no

seio da consciência reügiosa. Esta chave de leitura perrnitirá porventuÍa enqgadrar de um

modo mais sustentado os diferentes alcances que a palavrapoélcapoderá tomaÍ.

Á.ssim, no contexto de um pensamento mítico, a poesia será sobretudo um lugar de in-

tenso encontro com a «<imaçm rnític», com o predomínio da sensação sobre as restantes

faculdades. Fzr:â aqtt sentido voltar a, falar de aírtltesis (çercepção, sensação»), também na

acepção aristotélica de <«recepção de um eidns sensível sem a sua mâtériD/se (preponderante no

putaÍrraÍ do pensamento mítico, mas comuÍn aos restantes estÍatos da consciência religiosa).

Como anteriormente foi obseryado, acontece uma invasão da pessoa por aqr,rilo que é percep-

cionado, o g.re é acompanhado pela im.rpção do «deus momentâneo»».

No patamar de um pensamento mágico, passa-se ao estabelecimento de uma relação de

identidade entre â palawze o obfecto. O símbolo, apalavra, é aqui, por si mesmo, dotado de

uma equivalência àquela primeira experiência de condensação e intensificaçío p.opti, sobre-

tudo de uÍn pensar mítico. O processo de simboüzzçào é particularmente reforçado no con-

texto do pensamento mágico. Âqur, a poesia coincidirá com â recuperação do poder pleno da

palavn e da sua eficárcia como matriz de configurzçào dz experiência humana- Neste enqua-

dramento, é interessante regressâÍ à raíesis gr:ega, na zcepçào aristotéüca de passagem da potên-

cia (fimanis) âo acto (exeryeia) «ao tomar-se a íomta inteügível de outro#@, conceito que de

algum modo retém aideiada força e vigor do pensar que configura este pensamento mágico e

atravessa toda aconsciência lsligiosa-

Finalmente, no âmbito do pensamento místico, a palzvra libertar-se-á da imanência e

mover-se-á no sentido de um perscrutaÍ da transcendência que pulsa no conqáo dz própria

imanência- Âdivinha-se aquilo que subiaz atoda a espécie de nomeação - a referência a um

<«Seo», o qua! sob a superficie do que se apresenta como variável, é comum a tudo o que é

nomeado -, e aqui a.palavz remete jâpanum território de silêncio e mistério q.re recordam à

linguagem os seus limites e a sua insuficiência e precariedade enqpanto maiÁz de conhecimen-

lse Cf. PE rERs , o1t cit , <<aísúesi», p. 24.
t@ Cf.. il.,ibiÀ,p. 163.
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to. Neste nível, a experiência poética é aproximável da noção de magoge, <<zcçío de elevar a

alma; sentimento das coisas espirituais»161.

No atinente aos três níveis que pontuam a consciênci2 1sli8'osa e através dos quais se

adivinham as múltiplas veÍtentes de perspectivação do poético, convirá voltar a zublinhar a

presença constante da componente emocional, que toma viva e permânentemente ercatzârü

na experiência concreta da pessoa a linguagem humana-

O abandono do fundo emocional associado à componente linguístic4 tradicionalmente

visível no estrato da consciência reügiosa, com run empolamento do bgos sistematizador e teo-

rético, tenderá a induzir um desequilíbrio no dinamismo cognitivo. Este desequilíbrio, ao qual

pode ser associado o processo de reificação da linguagem, culminará na PÍogressiva desvalod-

zaçáo ü dimensão ética do ser humano, em favor da centração ÍruÍna dimensão técrrdica:, a

razáo autortomiza-se e perde o seu referencial de oriçm, o próprio nlttbos. No entanto, tüna

fuga absoluta ao m1Íltos mostÍâ-se impossível, desembocando a ztttonomização do bgos rruma,

espécie de mitologiadegtdadz gre, inconsciente de si mesma, e escoradanuÍn cientismo e

nuÍn pragmatismo redutores, se transformará num culto da técnica e munâ obsessiva busc4

fatalmente condenada ao falhanço desde o início, da redenção atrâvés dos objectos e práticas

por ela engendrados.

O paradoxal âgar esquecido de um rnjtthos, sua oriçm, que acaba por igualar-se â uÍn

njÍttos de si mesmor perde a sua capacidade de dialogar com a sua fonte, perde-se de si mesmo

e ençndraum coniunto de distorções cognitivas largamente pemiciosas.

7.1. O pnblena dn rcifuaçãn e aPda do smüda étin

O já previamente lembrado processo de reificação da linguagem assentâ sobre uma au-

tonotntzaçáo do bgos em relação ao m1úbot o pensaÍnento discursivo perde a sua referência à

cornponente emocional envolvida na consciência reügiosa, e âs construções resultantes do

trabalho teorético, perdido esse seu alicerce, vêem diminúdo o seu poder de ancoragem na

existência humana. Os discursos afastados de um sentido forte do humano, encontrado no

161 Cf. .A.AW, Ditior,átio Hosaiçs da l-lngua Pot'tuguua,Tomo l,(«m4goge», p. 261, Âproximem-se bmHm esbs

consideÍândos acel.ca do sentido anagógico da eqperiàcia poética daquela éleble aÃneção de Femando Pessoa

na sua élebte carta a Â:mando Cortes-Rodrigues, datada de 19 deJaneiro de 1915, rcqpeitaote a uma inElessan-

te pespectivação da problem:âicada sincuilafu e iwinctridafu em literatura: «Chamo insincetas às coisas feitas para

pa$nâÍ, e às coisas, tzmbém,- npan dsto, que é i@oúaúe - que não conGm uma fi:ndamentâl ideia metafisica, isto

é, por onde não pass4 ainda gpe coIno urn vento, uma noção da gravidade s de mistério da Vida.» Daqui ressalta,

evidentemeate, que, paÍa Pessoa, a mais alta literattua porá invariaveL:oente o ser hummo em relação corn o

inelprimíve! remetendo-o, de um ou de outto modo, pata uma espiritualidade. [Cf PESSOá5 Femando (2007).

Obra Essncizl fu Fenando Pessoa: @zs (voL Q. @ichard Z"^rh, Ed.). Lisboa: Círculo de kitores. (1r. 101)J
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mJtbte envolvendo a inevitabiüdade de uma certâ da experiência do sagrado, com a fortíssima

vivência emocional dela indissociável, voltam-se contrâ o próprio humano, tendendo a desgas-

táJo, diminú-lo e destruílo.

Â reificação poderá ser definida como o processo cJue:

(..) consiste no facto de, em detemrinadas circunstáncias, os produtos do traba-

lho humano - materiais (p. .t, os de mercado) ou eqpirituais (p. .*, as ideias) - se

autonomizaÍtrn como obiectos, seguindo leis póprias, voltando-se mesmo conta
a intenção dos produtores. O conceito apüca-se também à transfomração das rela-

ções entre os homerrs em relaçôes entre coisas.l@

Observa-se que a reificação da linguaçm, com a disso\ão do sentido da experiência

do sagrado, tal como Cassirer a formula na sua anfise do entrelaçamente entre o Pensamento

mítico e a tinguagem, é, será legítimo direr, o primeiro degrau da reificação, a partir do qual

surgirão os restantes. Estes outros degraus envolverão, como se viu já, a coisificação do ser

humano e a perda de abernrra à percepção da sua singulatidade:

Â reificação é uma mistificaçáo ü realidade, que aúge o suieito activo e @ba-
lhador, tomandoo simples força de tmbalho e de rendimento, o§ecto de troca,
uma <<coisa>, esqprecendo-se toda a sua singularidade de pessoa-16

Â reificação Lcatreta esta perda do sentido da singularidade da pesso4 caminho PaÍ a

sua coisificação, e, simultànea e indissociavelmente, uma perda do sentido da alteridade. (Â

reificação pode ser vista como niz da alienação. De facto, grem não é capaz de ter vivo em si

o sentido do «outro», toma-se «outro)) para si mesmo, i. e., aliena-se, coisifica-se). Ora, como

antes foi salientado, sob o signo da imagsnaçáo estética, alicerce da experiência mítico-

reügiosa, é assegurada, or:, pelo menos, facilitada a percepção dessas duas componentes de

singularidade e alteridade às quais arcificzçáo obsta-

É no manto da reificação que a hegemonia do logos e o culto da técnica encontÍam esPa-

çopaÍLmedrar, dado que âssentaÍn no prisma da coisificaçáo (o bgos opera sobre conceitos,

realidades não tangíveis e não assimiláveis do ponto de üsta emocional, e a técnica oPera so-

bre a matéria em bruto, despida de toda a densidade de um encontÍo corn «outra coisa):

Na esfera cogritiva, os efeitos da reificação traduzem-se numa visão obiectal,

distorcida ou coisificante do mtrndo, expressão alienada da consciênú qpe o ho-

1@ Cf. Manuel CÂNDIoo, <<Reific aqão»,I-agot Encbbpüia l-:lso-Brasiletzra de Fibafta, Vol 4, col- 643.
t6 Cf,, id, ihful,coL 643.
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mem tem de si, do outro, da actiüdade human4 dos produtos e das relações inter-

subjectivas (..).1e

Uma outra definição, extensiva, do conceito de reificação, pode completar o que até

aqui se sublinhou:

teifcação: qualquer pÍocesso em que uma realidade social ou subieaiva de natu-

rcza dinâmica. e ciúiva passa a apresentaÍ deterrninadas caracteúticas - fixidez,

automatisrno, passividade - de um obiecto inoqgânico, perdendo a sua autonomia e

autoconsciência.16

Num seu breve ensaio intitulado Against Drynrs,Iris Murdoch parece aproximar-se da

descrição dos efeitos da presença dos processos de reificação, e primeiramente ao nível da

li4guagem, apontando com toda a claÍezü

We live in a scientific and anti-meúryhysical age in rúich úe dogmas, images,

and precepts of reügion have lost much of their power.l6

Encontrando nas duâs guerras mundiais, por um lado, e, por outro lado, nos grandes

quadros mentais do Iluminismo, do Romantismo e datzüçáo überal, aPÍWaÍ çáo do actual

cenário de predomínio de uma tecno-ciênci4 Murdoch parte das tradições filosóficas anglo-

saxónica e francesa para pôr a descoberto o âpuramento progressivo de trÍna concepção em-

pobrecida e redutora do ser humano.

Na tradição filosófica anglo-sâxónica, assiste-se à emer,gência de uÍna concepção que

congregâ dois elementos e que se resume no seguinte:

(.) th. loining of a materialistic behaviourivn with a dramatic view of úe indi-
vidual as a solitary will.167

Esta concepção resulta de contribúçôes distintas, mas que facilmeote se cornpletarn.

Por um lado:

From Hume to Bertrand Russel, with ftiendly help fomr mathematical logic

and science, we derive üe idea that reality is finally a quantity of matedal atoms

and úat significant discourse must relate itself directly or indirectly to reality so

conceived.lô

t64 Cf. il, ibil,coL 643.
165Cf.Â1ryV, DitionilaHouaissdzllnguaPoríugauarTomoW,<ceifrcaqào>>,p.3L33.
166 Çf Tris Mutwctl,,4gainst Dvmess,p. ?J17.

167 Cf. iÀ, ibi.d,p.287.
t68 Cf. id, ibiÀ,pp.287-?Â8.
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Â outra contribüção indica a pÍesença de uma concryção que vem complement^Í L ar:-

teflor:

(.) the individual as a ftee mtional §,ill.16e

Neste âmbito, afirma-se, a respeito do indivíduo:

He is, morally speaking monarch of all he surveys and toally reqponsible for
his actions. Nothing transcends him.170

Do lado da filosofia continental francesa, zherança 
^por:tl 

exactaÍnente no mesmo sen-

tido:

Âgin, the individual is pictured as soütary and totally ftee. There is no tran-
scendent reality, úere are no degrees of fuedom. On the one hand úere is the

mass of psycJrological desires and social habits and preiudices, on the oúer hand
there is úe s,ill.171

Murdoctu depois de circunscritas as impücações antropológicas das ideias produzidas no

âmbito das duas grandes famiüas filosóficas ocidentais, zfrl;,;natâ a incapacidade de, até ao pre-

sente, a filosofia fomecer qualquer outro quadro de inteqpretação do humano dotado de umz

vitalidade ainda maior que a dos precedentes:

(.) for the Liberal wodd, philosophy is not in faú. at prestrrt able to offer us

other corrplete and powerfril picture of the soul.172

Na ausência de implantação de um paradigma antropológico mais poderoso, i. e., mais

aberto à rtquezada vida e da experiência, ahegemonia continua a rccait no que é consequência

das demandas dos protagonistas dos caminhos filosóficos mencionados, particularmente o

utfitarismo, eivado de uma filosofia comportamentalista e longe da considerzção da comple-

xidade davida interior do ser humano:

Our ceÍrtral concqrtion is still a debilitated forrn of Mll's eqpation: hapiness

equals fteedom equals personality. There should have been a revolt againsl 6ill-
tadanism; but 6r many reâsons it has not taken place.tzr

t6e Cf. id, ibi.d,p. ?J18.
t7o Cf. id, ihiÀ,p.?Â8.
r?t Cf. id, ibtuL,p.289.
172 Cf. id, ihil.,p.289.
173 Cf. id, ibil,p.29O.
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Neste parroraÍrrà de sonegação das dimensões da interioridade do ser humano, este,

conceptualizado como ser üvre, volitivo e racional, deixa de ter a secundáJo uma mxnz de

princípios de conduta capaz de fomecer-lhe, se não uma orientação sóüda, pelo menos um

coniunto de balizas minimamente estÍutuÍântes para a suâ caÍninhada de vida:

We no longrr see man ag'ainst a backgnound of values, of realities, vihiú mn-
scend him. We picture man a.§i a.brwe naked will surrounded by an easily compre-
hended empirical vodd.174

Uma das tazôes da persistência desta concçção empobrecida - e empobrecedora - do

ser humano rzrüc6 como afirma Murdoch, no facto de não se ter ainda ultrapassado, contem-

poraÍreaÍnente, a visão redutora do ser humano que foi um dos pilares do Iluminismo:

We have nevet solved the problerns about human pesonalityposed by the En-
lig[rtenment. Between the various concepts available to us the real question has es-

caped: and now, in a cudous way, ouÍ pÍesent sittration is analogous to an eiglrt-

eenú-century one. We retain a rationalistic optimism óout the beneficient results

of education, or rather, technology. We combine this wiú a romantic concqltion
of 'úe human condrtion', a picture of the individual as stripped and soütarf a con-
cqrtion lúich has, since Hitler, gained a peculiar intensity.rzs

Murdoch depois da sua tentativa de circunsctição dos territórios ideológicos envolvidos

nas mundividências e pressupostos antÍopológicos predominantes nas sociedades ocidentais,

assentes sobre a cartilha do überalismo, pÍocura sondar os ecos desses elementos na produ-

ção romanesca de três períodos distintos: a dos sécs. XVIII, XD( e )OL Nesta anáüse, o ro-

mance do séc. )O( (com as devidas ressalvas, evidentemente) é inteqpretado, em certa medid4

como uÍna degradação das üteratr.rras dos sécs. XVIII e XDC Duas são as tendências observa-

das no romance contemporâneo: uma tendência «cristalin»», outra de pendor ««iomalístico». Â

primeir4 de acordo com Murdoctr, pode ser observada como uma sobrevMncia das práticas

mais comtrns no séc. XVIII: a preocupação com a condição human4 cotpoizadaem histórias

alegoricas e contos sobretudo vinculados a. wn concepção monoütica e desencamada do ser

humano, escorada nos vectores do racionalismo. No séc. )OÇ esta tendência" concrcbzâ-se em

histórias quase-alegoricas simplesmente orientadas pàÍz acaptzçáo da «condição humana.»».

Â segunda das tendências da üteratura românesca do séc. )OÇ a jomalística, é por Mur-

doch considerada um vestígio dos textos do séc. XDÇ centrados na exploração de câracteres

densos e proftrndamente envolvidos numa luta travada com a sociedade. Âqui não se buscava

t74 Cí id, ihill,p.29Q.
t75 Cf., iÀ, ibiL,p.29l.
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o esboçar de quadros versando a gnér.rca problemática da «condição human»», tal como no

século anterior, mas sim seguir a trilha de pessoas concretas em seus árduos avanços e recuos

no seio da realidade social. No séc. )OÇ esta tendência toma forma em produções üterfuias

grase-documentais, abundantes em caÍacteres planos e marcadas por tÍaJnas narrativas sobre-

tudo presas a factos empíricos.

O raciocínio de Murdoch vai culminar na ideia de g,re nenhum destes tipos de literatura

romanescâ do séc. )O( consegue ser runa tentativa consistente para aPresentâÍ uma altemativa

aos cânones do Iluminismo. Pelo contrário, esta üteratura (com as devi.las excryções, convém

voltar a sublinhálo) tende âpenas a consolar o leitor:

The modem wdter, ftiglrtened of technolog5r and (tn E"da"Q abandoned by
philosophy and (in Fmnce) presented üú simplified &amatic theodes, âttemPts

to console us by myús or by stories.176

Tal propensão é por Murdoch associada ao conceito de <<aridez». Identificada a um cul-

tivo da clarez4 moderação e auto-conterrçáo, a <<andezl> é tida como nénesis daquela hubrls rc-

mântica de uma centração excessiva na torrencialidade criativa da individualidade, ou como

uma fase tarüa do proprio Romantismo, enquanto elemento anâlogc da solidão e auto-

contenção da individualidade germinada apattr da semente do überalismo e do Romantismo.

Â üteratura preocupada em consolar op,erarâ sob o primado da farrtzsi4 náo iâ da ima-

gsnaçáo. Âcerca desta üteratura, Murdoch afir:nu

(.) his truth is sincerity and his imagination is fantasy. Fanusy operates either
with shryeless day-dreams (the ioumalistic story) or with small myús, toys, cdstals.

Each in his own way ptoduces a sort of 'dream necessity'. Neither grapples wiú
reality hence'fantasf, not'imagination'.1n

Murdoch atribui esta tendência ao deslocamento de ideias simboüstas do seu proprio

reduto, a poesia simbolista, paÍL o domínio da prosa, o que terá tido como conseçência uÍna

desvalorização da prosa e do poder imaginativo que pode estar adstÍito à elogrência çrosai-

c»r.

Neste particularrnente problemático passo do seu ensaio, L Lrttotl lança-se visceralmente

contra os detractores da prosa em favor da poesia. No entanto, uma coÍrcepçáo latz de poétin

que alie o atributo aos textos em que o poder imaginativo seia mais notório - o que Murdoch

vem reivindicaÍ paÍz a prosâ -, tende a zfzstx da tentação de separar rigidamente poesia e

176 Cf. id, ibiL,p.29Z
n Cf. iÀ, ibü1,p.292
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prosâ Dir-se-iq genedcamente, que pÍosa e verso são lugares nos quais o poético pode üvre-

mente brotar. Uma eventual cÁdlca passível de ser dirigida a Murdoch é a de que o çoder

imaginativo» não é incompatível com os atributos estilísticos a qrre se refere sob a designação

de <<aridezr. O que a ilrtoÍLpâÍece üzer é que sem uma reabiütação urgente de tal poder ima-

ginativo não poderá acontecer a necessáda demarcação das obsoletas premissas çe foriaram

o Iluminismo e continuarn a.ecoaÍ contemporaneamente num cientismo que sobrevive através

do culto da técnica - e é assim qrre se justifica em pleno o conceito de aridez; no entanto, os

princípios estilísticos por detrás desta categoria de anfise de Murdoctr, vinculados ao movi-

mento simboüsta, não são necessariamente opostos a essa recuperação do poder imaginativo

nas criações üterárias.

À r"*p"r"ção de tal poder imaginativo Murdoch faz corresponder uma novavalotizz-

ção da vida interior como possibiüdade de ultrapassagem da fragilidade inerente aos pressu-

postos antropológicos contemporâneos:

Tolstoy who said that art was an e4pression of úe rcügious percçtion of úe
age was neaÍer the tnrdr üan Kant who saw it as the imagination in a ftoüc widr
úe undentanding. The connection between aÍt and the moral life has languished

because we aÍe losing our sense of bmr and structure in the moral wodd itself.

Linguistic and existentialist búavioudsm, our Romantic philosophn has reduced
our vocabulary and simplified and impoveriúed our view of úe inner üfe. It is

natural üat a überal democratic society will not be concemed wiú teúniçres of
improverneng will deny úat virtue is knowledg:e, will emphasise choice at úe ex-

pense of vision; (..).tza

E prossegue, a este propósito:

A simple-minded faiü in science, toçúer with the assumption that we are all
rational and totally free, ençnders a dangcrous lack of curiosity about úe real

wodd, a failure to appreciate the dificulties of knowing it. We need to retum ftom
úe self-centered concçt of sincetity to the other-centered concept ef 6sfi1.lzo

Â posição defendida por Murdoch é claramente oposta aos processos reificatórios, ga-

rantindo a manutenção de uma abertura à alteridade que preserva z rclaçáo dca e complexa do

na Cí id, ibüL,p.293.
t7e Cf.. id, ibilI, p. 293. A f t^ de curiosidade acerca do mundo que uúra fé cegt tt tazão produz, sempre alia-

da à crença de que o mesino pode ser alvo de linear apro,púação cognoscitiva, é vca amarlilha qrc a tazão x
la,rlça ao afxtx-se de si mesma IJma :orzào que se mitific4 no sentido nega.tivo que é o da inconriência dessa

mitiÂcação, ac-aba deifrcaÀa e abandona, paradoxalmente, o plano da racionalidade. Pelo coatrário, a tazão qrte se

ü corrta da zua &agilidade e dos seus póprios limites manterá a maleóilidade propria drq*I, douta ignorância

expressâ no socrático <<Só sei que nada seir>, e tamhém alvo do tÍatâmento, e. g., poÍ parte de um Francisco Sao-

ches, na esfea da problematização epistemológicâ, ou, nâ vertente teológica, pot um Nicolau de Cus4 e que seú
porventuÍa a mais prudsnlg perspectiva que podeú maotet acerca de si me*, e dos seus limites;
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ser humano com o mundo em terÍnos gnosiológicos. O centro deixa de seÍ o ego, à Pel§ntu.

(<<rnáscara), a mente foctda ern si mesma, o que é acompanhado pela aberhrra de eqpaço para

a manifestação do que é outm.r$

Uma fixação no devaneio e nafantasi4 se tem o pequeno poder de consolar, nío faz es-

capar do fechamento de horizontes qre veda o caÍninho ao poder imaginativo qr"re Murdoch

reclama paÍa aüteratura como forrna de recuperar o sentido da complexidade da vida interior

do ser humano, antídoto paÍa Lenvenenada posição redutora que encerrâ a interioridade nuÍna

asséptica e estéril çometria-

Âs pessoas, âpesaÍ do que em contrário se afirme, são densas, ou, utilizando outÍâ ter-

minologia, misteriosas, i. e., de conhecimento dificil e / or+ no lirnite, impossívell8l:

Our current picture of fteedom encounges a dream-like fr.ility; whereas what
we reqtrire is a renwed sense of úe difficulty and complexity of the moml üfe and

úe opacity of persons. We need more conceps in temrs of whiú o picture úe
substâÍrce of our being; it is úrouglr an enriching and deepening of concqrts that
moal progress takes place. Simone Weil said úat morality was a mâtter of atten-

tion, not of will. We need a new vocabulary of attention.lu

,Este excerto de Murdoch contém a referência seminal a Simone Weil. Só através de um

discurso suficientemente complexo é que avidz moral pode ter lugar, i. e., a vida de relação

com o outm. Enquanto os discursos forem planos, rasos, a percepção da condição de alterida-

de do «outro» é obüterada, e a vida moral perÍnanece nviabúzada, porque a rclaçào deixa de

ls Recorde-se a élebre frase de Hamleg seqpre pertinente como eloquenb fourrulação da constataçâo do

caráctet permanentemente incompleto do conhecimento humano (enquanto bgo) e do mistério de que se envol-

ve o mundo: «There âre more -t i.gs in heaven and earth, llotatio, / 'I\^n ale drcamt of in your philosophy.»

[(Cf. Snat<nsnnars, William. H az let. [On-line].
DisponíveL http://vww.shakespeare-online.com/plays/hamletscenes.html (Setembro de 2W7). (Àcto I, Cena

V,w.179-180).1
181 No plaúo da tacionalidade, bgos, se o que o eqpírito humano coohece se sitra «for» dele e está suieito à

elaboração ryriorística da intuição e das categodas inatas do intelecto, errtÁo é inevitável que o i1ue é conhecido

pe,*meça seqrre latgamente rnisterioso. O conhecimento tende à «apropriaçâo» daqpilo que é o seu obiecto,

mas, poÍque este se situa <dota> do suieito, o movimento de copição, embora possa aploximar mais e -eis de tal

obiecto, permanecer-lhe-á sempre tangencial Daí que, para a raTilo, em tetmos factuais, tudo se marrtenhâ, @
última análise, sempÍe misterioso. Daí também que o inefável *iapara onde todos os discursos tendâÍ- Sob o

fnómno,ircvrtzr.relrrerfte se entrevê a pnesença do núano.lâro plano da mtoçãorâmbito do xythos, o coohecima-
to, de modalidade diversa ü do bgs, embora nâo conduza à coincidêacia plena entre suieito e obiecto, produz

proventua a mais completa aproximação entre ambos, por dotâ-la de uaa vitalidade de que o bgos:istemati'zadot

se acha privado. Aqui a noção de -isÉrio é também aplicável resultando da percçção da impossbíidade de

frxação à ai"""... de oda a vitalidade inerente a essa e4pedência, embora a linguaçm, paÍtindo da inensidade
dessa mema experiência, possa ser cryaz de circunscrever o seu território de possibilidade e rcplicação. Na cir-

cnnscrição desse território , a imagqnaçào estética será o alicerce ü ctação poiétba, num perpétuo reequacionar da

relação da pessoa com o mtmdo. Nesta modalidade de conhccimento adstrita ao x7Ébos,pcdret-sr-â Íalar de in*i'
ção intelectiaa,apreensão como que directa de objecto de conhecimento, sem a mediação racionaldiscursiva: suiei-

to e obiecto âpaÍentemeÍrte fuadem-se, deixando de fazet seatido a prcpia distinção entre suieito e obiecto e

passando a ser legítimo falar de não-duaàda&.
te Cí id, ibtuL,p.293.
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existir, paÍa ser, ao invés, uma relação falseada com sucedâneos de si mesmo, num movimento

largamente proiectivo, de contínuo espelhamento das máscaras do ego. Âo contrário, se os

discursos forern suficientemente complexos para albergarem novas sintaxes paÍL à emergência

do sempre novo, i. e., se neles for aberto uÍn rasgo parâ qrJe aconteça a percepção da condição

de alteridade do «outro», é assegurada e-vrda moral. Para isso, çrecisamos de um novo voca-

bulario da atenção». E é precisamente este o papel g.re Murdoch atribú à üteraturru

Througlr literatute we can re-discover a sense of the density of our üves. Litera-
hrrc caÍr aÍn us against consoladon and fantasy (..).183

Trata-se, para Murdoct5 da urgência do estabelecimento de uma rclaçâo de autenticida-

de entre a üteratuÍa e o ser humano, sem o encobrimento das suas facetas mais complexas,

problemáticas, ou rnesmo desagradáveis,longe de qraisquer optimismos simpüstas:

Our inabfity to imagine evil is a consequence of üe facile, dramatic and, in spi-

te of Hitler, optimistic picture of ourselves wiú which we wodcle

Para que ahteíLí)rapossa ser bem sucedida nesta tarefa de «aedescoberta do sentido da

densidade das nossas vida», Murdoch constâta a necessidade do regresso à prosa da eloquên-

ciz e da discursividade, vinculando o conceito de elog"rênciz à tentatlz de <<falar verdade»».

Este movimento significa um afastarnento em rrJ;açáo à andez do símbolo, ltgad^ ainda a uma

necessidade de obtenção de um <<consolo»» através da literatur4 eco reÍnanescente de um certo

Romantismo, e a centrâçáo ra realidade densa da pessoa:

We need to tum our attention away from úe consoling dream necessity of
Romanticism, away from ú. d.y symbol, úe bogus individual, úe false whole, to-
wards úe real impenetrable human peÍson. That úis peson is substantial impene-
trable, individual, indefinable is after all úe fundamental tenet of Liberalism.ls

Em termos estilísticos, alitera1ua poderá conseguir isto não valoúzatdo demasiado o

sentido da form4 identificado como possível aspecto do deseio de consolação e que pode

limitar tremendamente â relação com a realidade por encerraÍ essa relação dentro de limites

demasiado rígidos. Será legítima aqui a afimraçào de que a forma poderá ser uÍn subtil proce-

dimento de conversão darrlaçáo eu-outro numa relação eu-eu:

ihü|,
ibill,
ibii,

183 Cf. id,
la cf. il,
r85 Cf. id,

P.

P.
P.

294.
294.
294.
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Reality is not a given whole. Ân undentanding of this, a respect for úe contin-
gert, is essential to imagination as o,pposed to fanasy. Our sense of fonr\ which is
an âspect of out desire for consolation, can be a dangtr to out sense of reality as a

dú receding background.le

Âo conceito de forma deverá, para Murdoch, opor-se o conceito de carácter, personâ-

gem, não dewiada da considerzçío dt contingência:

Against úe consolations of forn, the clean crystalline wod(, the simplified fan-
tasy-myth, we must pit úe destnrctive poweÍ of úe now so unfashionable natural-
istic idea of úaracter.lú

Se a demasiada contingência poderá fazer desaguar a prosa hterâna no iomalismo, ainda

assim há que não temer aYaÂçaÍ

Too much conúçncy of course may tum art into ioumalism. But since reality
is incomplete, art must not be too much aftaid of incompleteness.ls

Neste ensaio, Murdoctq sem queÍer atribuir à üteratura um papel redentor que fluÍrca

poderá cumprir em pleno, atribui-lhe uma importfutcia ímpar enquanto espaço de criação de

linguagens aptas à reconstrução de uma percepção arryla da nqueza e da complexidade da

vida e da pessoa humanas. É a defesa de uma literahrra gre não alimenta a ilusão de querer ser

perfeit4 mas assrüne as contradiçôes inerentes à situação da pessoa no mundo, reflectindo-se

isso na cotcretançáo de uma maior possibiüdade de abertura da concepção do humano çe
el4 üteratura ajuda a edificar, e, em terÍnos forrnais, na assunção de um panügma qre é re-

flexo do regresso à densidade da experiência:

üterature, in curing its own ills, can give us a new vocabulary of eqperience,

and a tnrer picture of fteed6g1.18e

7.2, Do «rnjtthoot corrpbnmtanlo o «bgoot: rug:ssando a.o poétin

Â <grande üteratura», que é aqgela de que fala Murdoch no seu ensaio, lr:rvrabiliza as ten-

tativas de ser transformada em obiecto de consolação, ao mesmo ternpo que toma impossível

o seu uso mágico como substituto da Wopna experiência:

LM Cf. id, ibiÀ,p.294.
187 Cf.. id, ibid.,g.294.
t§ Cí id., ibilL,p.295.
LBe Cf. id, ibiL,p.295.
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Only úe very greatest art invigorates without consoling and defeats oul at-

tempts (..) to use it as magic.ls

O qr" esta üteratun é capaz de faze4 isso sirn, é remeter o ser humano continuamente

para si mesmo, paÍa os paradoxos da sua caminhada e paÍL o grande, por vezes pesado, silên-

cio qpe a envolve. Esta é a üteratura qge devolve o ser humano a um olhar mais completo

aceÍca de si, introduzindo autenticidade na sua relação com a vida, sem pretendeÍ sobressim-

phficâ-la, como íarâ uma <diteratura menoD). Esta é ahter:rfilr:a em qrre se mantém vdva a cha-

ma do poéün. Esta é aliteruLuÍa. que recorda à pessoa que ela é protagonista da zua própria

existênci4 não pretendendo dar-lhe instrumentos p^Ía. üdar mais eficazmente com el4 mas

renovando a atençio com que a segue, da qual depende a qualidade da sua acçío. Esta é a üte-

ÍLtuÍa.no seio da qual se opera a palingenesia da linguagem sublinhada por Cassirer, e qpe obs-

tL aos processos reificatórios anteriormente identificados.

É também neste sentido que se pronuncia Karen Ârrnstrong no seu breve escrito intitu-

lado Una Pequena Hisníria do MiA. Ârmstrong rcvaloiza o papel da üteratura enqganto zona de

reabilitação de uma efrcârcia do mito entretânto perdida nas sociedades ocidentais contempo-

râneas, mas que convém a todo o custo recuperar

Precisamos de mitos que nos aiudem a alcançar uma atitude eqpiritual a ver
pan al&a das exigências imediatas, e nos capacitem a e4perimentar um valor traÍrs-
cendente que desfie o nosso egoísmo solipsístico.le1

Noutra passagem, afinrra a mesma zltttom:

Porque o romancrsta e o artista actuâÍn âo mesmo nível de consciência do que

os criadores de mitos, naturalmente recorrem aos mesmos 1qnas.1e2

A, analoga, entre a experiência hterína e a expetiênsi2 rc'ligrosa do mito faz Ârmstrong

recuperar o esquecido conceito de iniciaçãn, presente numa relação forte com o sag"ado. Esse

conceito é transportado paÍa a experiência da <grande üterahrran, que é experiência do poético,

com â etfatizzçào de uma componente de auto-transformaçào:

Lx Cf. id, ibià,p.295.
rrr çf. Karen ARMSTRoNG, Uma Peqaena Hisíóia do Min,p. 134. Â este propósito, impossível é não recordar a

célebre frase de Femando Pessoa «Desejo ser um criadot de mitos, que é o mistério mais alb que pode obtar
âlguém da hrrmanidade.» [Cf. Prssoa" Femando (1986). Obra enPmsa.No deJaneiro: Ed. NovaÂguilat.(p. 84»

te Cf. il, ihid,p. 138.
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Vimos que o mito iamais pode ser óordado num cená"do meralÍrente profano.
Só é compreensível num contexto üúrgjco que o coloca à parte da vida quotidiana:
deve ser e4perimenado como parte dum processo de transfomração pessoal.le3

O entendimento do poetico enquanto zonade relação com o sagrado, perspectiva adop-

tzdaporÂrmstrong significará também cpe o poetico, à imagem da experiência reügiosa do

mito, fomece ao ser humano instnrmentos parâ ler a realidade de novas e mais amplas pers-

pectivas, mais integrativas da multipücidade do mundo e da experiência do mundo. Por con-

seguinte, acontece a aberana à alteridade, emaiza-se na pessoa a disponibiüdade para L pe'-

cepção da singularidade dagrilo que a envolve e daquilo com que se relaciona, ilrÍn processo

expansivo de mudança (à semelhança da mudança na experiência reügiosa, que é conversão,

metanóia), de reconfiguração, de rcorgutbeLçáo, de metamo$ose. O poético, regressando às suas

raízes,terá, pois, um papel insubstituível nas sociedades contemporâneas.

Manuel Ânttrnes, ntun pequeno texto de 1956 intitulado Aaualidade da Poeda sublinhan-

do a crise dos tempos hodiemos - em grande parte, também pzta. ele, crise da linguagem -,
recorda o papel fundamental que poderá ser o da poesia na reabiütação do proprio dizer (aqú,

mais uma vez, a alusão à palinçnesia da linguagem) como preciosa via de convergênciapara

uma resolução da crise dacivilizaçío:,

Actualidade da poesia nestes tempos de domínio da técnic4 de diversão e dis-
persão do homem, de ódio e incompreensão entre os homens? Nestes terrpos de

lut4 necessádA pelz. vida ou, atê, náo ralo, de vil utilitarismo? (..) Nestes tempos
em que a questâo para a humanidade se põe nos teunos extremos de ser ou não
ser? Âctualidade da poesia? Sim e por tudo isso mesmo. A poesia exerce ainda - e

tem de continuar a exercer - a suâ frrnção múltipla e divesa, insubstituível, ou,
quando menos, dificilmente substituível. Função de dizer a realidade verdadeia
pelo retomo ao ser, ao Eqpírito e à Vida; fturção de nomear o descorúecido pela

errt ale decidida no reino do mistério; função de aproximar os homsrs pela comu-
nicação, desde dentro, do que em cada um vive de diálogo; firnção de e4primir pela
palavn- que também é canto - a dor e a espeÍançao a côlea e o amor desa hu-
manidade incerta e atomrsrtada mas tetaz na sua vontade de existir e subsistig
apesaÍ de odas Í$ ameâçíts de destruição e aniquilamento; função de nos fazer sen-

tir a nossa condição itineante - <ô.Jous ne soÍlmes pas au mondo» S.imbauQ -, a

nós os habitantes exilados duma Pátria Íemota que na nostal,gra e no desejo e4pe-

dmenfarnos esse exflio.lq

Mantêm ainda toda a pertinência estas palavras, talvez mais do que nrurca- O que pode,

então, a poesia? Partindo destas possibilidades de resposta, ayaiçaÍ-se-â na tarefa de tent(e)ar

das nízes do poetico.

Ls' CL id, ibiL,p.l4Z
1e4 Cf. Maruel AtJTTJNES,Aâuaüdade da Pouiz,p.473.
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8. MrÀ,IEsE, cATÂRsE: oauetÉmeoo poÊtrco EDAS suÂs REI.AçÕrs cou o saGRADo

Regressando à consideração do rçúdio platónico da poesia e dos poetas, recorde-se o

facto de o protesto do fundador da Âcademia pressupor que a afre é côpia de cópias, i-pli-

cando, como foi jâ notzdo, uma degradação gnosiol ôgjca e, associada a esta' um possível afas-

taÍnento de cânones morais. O artista - e, por extensão, o poeta - é tido como fabricante de

ilusões, i. e., um falsificador, e, na medida em que as suas produções artísticas possÍun seÍ

tomadas como modelares, indutor de um eventual dewio do cidadão em relação aos padrões

gnosiológicos e éticos cupazes de leválo à emancipaçáo e à manutenção de urna relação equi-

übrada com os concidadãos.

Para Platão, o artístico é sinónimo de mimese de uma Natureza qrrc é ndura naturat4

constituindo assirn, necessariamente, um duplo empobrecimento em relação às Ideias arquetí-

picas. Se a posição do filósofo grego é rarücd, e deixa de lado outÍas possibiüdades de equa-

cionar o problema da arte, marfieÍâ sernpre, porém, a actualidade, denunciando o carácter

nefasto de um certo tipo de fabricação de ficções - que continua,parzmânter o seu estatlrto, a

reclamar para si o atributo de ««artístico» - destinado quase exculsivamente ao entretenimentq

cedendo à simpüf,cação excessiva da realidade que o transforma num produto de consumo

rápido, ignorando sistematicamente a compleídade do ser humano e da sua situação no mun-

do, tantas vezes eivada de contradições. Deixando uma sempre estreita ou quase ausente maÍ-

gempaÍL a problematização, rapidamente se esboroa, degrada e entÍega ao esquecimentorPzÍ

depois tentar ressurgir sob novas formas. Esta contínua fabncaçáo de ficções dificulta L maÍ-

cha dzemancipação, aÍlr;tando â pessoa dos seus mais vastos horizontes de possibiüdade em

termos de desenvolvimento, «arto) gre é contínuo desfilar de sombras que mantém os cativos

naCavern4 sem que se apercebam de que o são.

Âristóteles, assumindo um posicionamento distinto do do seu mestÍe, concebe L arte

como mimese não de uma naÍura naíuraÍ4 mas jâ de uma nahtra naturans. E a Naturez4 corno

natura naÍurafl§, é aquela Natureza que cria e que peÍpetuamente flü e se altet4 oscilação entre

as dualidades de que se compõe o que aparece no mundo, nascimento e decadênci4 vida e

morte, alegna e pesar, pÍesença e ausência, passado e futuro, memória e imaginação, âÍnor e

&io, etc. Natura nahtrans é, por conseguinte, metamorfose contínua Platâo, fazendo incidir a

sua atenção na natura ruaturat4 observava as formas do mundo focalizando-se na consideração

do seu particular, da sua singularidade; Âristóteles centrar-se-á na perspectiva da inserção do

particular na totalidade a que pertence, remetendo-o paÍL o domínio do çral. E este âmbito

mais abrangente no qual Âristóteles vai fazer assentaÍ a sua reflexão é precisamente esse da
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metamorfose contínuâ Natureza é metamorfose, e este é o princípio c1rre reúne em si tudo

agrilo que ap,lrece no mundo natural. No entanto, ê alrrda possível ir mais lonç, peÍguntan-

do: metamorfose de quê? Â resposta, clar4 surç de imediato: a Naturezt é fluit, curso de

metamorfoses de elementos que têm em comrun o atributo do <<.Seo». O que se met,unorfosei4

não obstante, 4 porque nrurca deixa de estaÍ presente, de alguma formq no mundo, quer

como possibiüdade a concrctizar num futuro, quer como Íâsto ÍnneÍnónico, quer ainda como

efectiva presença num âgora. Este <«Seo» também dirá respeito àWilo que é «outro», aquele

<«Seo> para o qrat Cassirer remete no seu já refeddo ensaio.

Ora, partindo de um referencial aristotéüco, a arte vu poder considerar-se como imita-

ção de uma naÍura naturans cuio ceme é a lei da metamorfose, lei que, por sua vez, deixa entre-

ver o que se mantém através dessas metamorfoses: o facto de os elementos do mundo conti-

nuaÍem a ser, LpesaÍ das alterações de forma que vão softendo. Mas este <<^Seo» que perÍnanece

comuÍn aos elementos do mundo será também propriedade do diferente. Em última análise,

tudo é diferente, turdo é outro, porque tudo se encontra em peqpétua mudança.t" O q,re te

mantém é apenas o atributo do <«Seor.

Se a arte, deste ponto de vista, é imitação desse princípio de metamorfose, então será le-

dti-o considerar esta nsínesis áa ruatura naturans como condição necessáriz atoda a simboliza-

çáo efrcaz, i. e., não reificatória. Nesta sequência, a catarse, outro dos conceitos fundamentais

em Âristóteles, poderá ser üda, na esteira do pensamento de Eudoro de Sousa, como reabertu-

ra do ser humano à percepção da metamorfose. Â catarse proporcionltÍÍtl distância "pti-,
de conhecimento, abre um lugar não demasiado perto nem demasizdo longe do que irá ser

conhecido, conhecimento nascido da inscrição da pessoa na percepção da lei da metamorfo-

se'*. Evidentemente, este posicionamento não se coaduna com as tradicionais perspectivas

zceÍclda catarse enquanto purificação do terror e da piedade (catarse homeopática) e enquan-

1s À este prolÉsito releia-se um dos poemas do Farstopessoano: ttA\ tudo é sínúolo e analogial / O veno
quepassaranoiequeesfriq/SãooutràcoisaqueanoiEeovento-/Sombmsdevidaedepensamento.//
Trrdã q.r"o"-o. é ootr"cousa. /Amaé vasta,àmaé ansiosa, / Éooo de outramaé que esú/ Otrd" é realo
mr:ndo que hâ // Tudo que temos é esquecimento. / Anoite Çia, opassar do vento / São sombtas de mãos

cuios çstos são / A ilusão mãe desta ilusão." [Cf. PEsSo4 Femando (2N6). OhraEssencizl de Penando Pessoa

Poeiz do Eu (vol 2). (Richard Zenitl", Ed). Lisboa GÍculo de kitotes. (pp. alGafi\; releia-se tanbém a *talttz
a abetítta do poema II de Poemadorde Herberto Heldec ttMinha cabeça estremece com todo o esquecimento. /
Eu procuro dil.r.oroo tudo é outra coísa / Falo, penso. / Sonho .oúr" o, tremendos ossos dos pés. / E sem-

pÍe outrâ coisa, uma / go coisa coberta de nomes. / (..)' [Cf. HELDER, Heóerto @0C4.). Orl o Pwma Contínw.

Lisboa Assírio & Âlvim" h. 109».
leó GaohâÍá sentido, neste equacionar do conceito de catarse, a ryr«:lrlmação entte os conceitos de tzine§t e'

nóthexis (lçatllrfiaSo»). Cf. PETERS, @. cit.,p.143.
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to moderação, atravês do terror e da compaixão, de outÍas paixões pouco deseiáveis (catarse

alopâica).lq

Este tipo particular de conhecimento tomado possível pela catarse assentará não apenas

nâ coÍnponente intelectiva, mas também, como fica patente, na cornponente emotiva- Se este

conhecimento é sobretudo o conhecimento da lei da metamorfose, ele é, portanto, conscien-

cializaçío da condição de alteridade do «outro». Sobre a catarse assentará igualmente, como

atrás se afirmou a propósito da mimese, a possibiüdade de uma simbolização efrcaz - no caso

da categoria do poético, simbolização na qual apalzvapoetica não se confunde com açilo a

que se refere (o que, a suceder, falr.dapalwrupoética umapalwru««nágicar», em que LpaÍte,

à semelhança do que pela magja se opera, se confundiria com o todo) -: por ser a catarse aqui

üda ençanto processo de tradução ou concretização intelectiva e emotiva do que acontece

pela mimese. Â catarse é o chegar à 
"ida, 

nos domínios intelectual e emocional, da percepção

da condição de alteridade do «outro».

Um dos espaços em qrre se reúnern tarrto apredominância do aspecto emotivo do ftrn-

cionamento humano qpanto a abetltra da percepção ao que é «outro», é o da experiência do

sagrado. O âmbito do sagrado é continuamente valorizado na anfise iá exposta que Cassirer

faz dx relaçôes entre linguagem e mito, que âcontecem nesse contexto e dão origem à irnrp-

ção do <<deus rnomentâneo», corn repercussões nas constnrçôes linguística e mítica. É o uou-

tÍo» â tomar forma na palzvo. Tal sucederá depois, para,lâ do estrato do pensamento rnítico,

nos do pensamento magjco e místico.

Mrcea Fli2ds, em O Sagralt e o Pmfmto, refere-se ao sagrado do seguinte modo:

(..) o sagrado é o nalpor excelência, ao mesmo tempo podeg eficiência, fonte
de vida e de fecundidade. O deseio do homem religioso de viver ra sqradn eguiva-
le, de facto, ao seu deseio de se sihrar na realidade obieaiv4 de não se deixat para-
üsar pela relatividade sem fim das e4periências purarnente su§ectivas, de viver
num mundo real e eficiente - e não üumâ ilusão.le8

Rudolf Otto, através da referência à categoria do numinoso, para a qual tÍansporta as

suas reflexões acercâ do sagrado, associa-lhe vários elementos, indicados nz expressáo nlste-

riun trcnenàum etfarcinanr (elementos repulsivo e atractivo associados ao ryrtedurn). Rçortan-

do-se ao elemento central do rnlsteriun, afrrma:

A{ysbriun, no sentido geral e faco da,palava, sigrifica 4p66, à ptimeira vista,
algo de secreto como tudo o que nos é estranho, incompreendido e inelplicável.

s VileWvsarr & BRooKs, Q. dí,W.5G51 epp. 352-353.
ls Cf. Mircea ELTADE, O Sagrado e o Pmfano: A Essência das Reà§õet,p. 42
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Esta noção de mistério, relativamente ao que queremos dizeg é somente uÍna no-

çío analígca. derivada do domínio natural. Devido a.vÍrrr certz malogSa"PÍesta-§e

a indicar a realidade, sem realmente a esgotaÍ. Mâs tal realidade, o mistedoso eÍn

sentido religioso, o verdadeiÍo mirum, ê, pan empregü o teÍrno que é a suâ ex-

pressão mais exactq o <doalmente outro» (tbanmn, o arryad, o alienilrt), aqrilo çe
nos é estraÍüo e nos desconcerta, o que esú absolutamente fora das coisas habi-

tuais, compreendidas, bem conhecidas e, por conseguinte, <<familiare»; é o que se

opôe â esta ordem de coisas e, por isso, nos enche do e§Panto que paralisa-1»

Os contdbutos de Eliade e de Otto podem ser tidos corno complementares: o que pâÍâ

Eliade é o <<real»» coincide, em Otto, com o numinoso e com a experiência, associâdo ao ru§tt-

rium, do <<totalmente outro».

Observa-se assim que queÍ â lirprge- que sai do âmbito de uma linguagem quotidiana

e rcificzda- a lingragem na qual se operou uma palingenesia -, quer a experiência do sagrado,

na esfera reügiosa, se traduzern pela aberrura ao «outÍo» e pela percepção da sua condição de

alteridade, com forte impacte emotivo. Não pretendendo identificar o domínio da ane com o

domínio da reügião, não podem deixar de sublinhar-se os laços que unem ambos, enquanto a

identificação de tais laços possa ser uÍn auxílio na compreensão dos Processos que ilün e nou-

tro têm lugar. Não deix4 de facto, de ser interessante observar o paraleüsmo eístente entre os

sentimentos de terror e piedade envolvidos na câtaÍse e os elernentos trcrnendum e fatciratu

associados à experiência do numinoso. Como se o que está envolvido na câtaÍse e na exPe-

riência nnÍninosa partisse de uma mesmzniz.

Relativamente à categoria do sagrado, Otto, tomando por base os postr.rlados fundamen-

tais da CdticadaRa<tuPurade Kanq afirma

No conhecimento ernpídco, Kant iá distingue o que recebemos mediante as

nossÍtsi impressões e o que a nossa pópria faculdade de conhecer, soliciAda pelas

impressões sensíveis, produz por ela pópria.
O numinoso pertence a esta ultima classe. Brota da mais pofunda fonte do co-

nhecimento que há na almahumana, sem dúvida nem independentemente de cer-

tos dados extedores, nern anteriorrnente a certas experiências sensívtis, mas nelas e

entre elas. Não nasce delas, mas gaças a elas. (.) existe, escondida na alma, uma

fonte de representações e de sentimeatos independente de toda a experiência sen-

síve! uma «azão purâ) no sentido mais profirndo do terno, que difere, pelo seu

conteúdo excessivo, tanto da razío pum, teôica, como da Íazáo P!Ía2 prática, dis-

ti"g,"drc por Kang e fonnando algo de mais elevado ou de mais profundo ain-

dL.2@

Noutro passo da mesma obr4 afirmztambém Otto:

le Cf. Rudolf Orto, O Sagrado,p. 39.
N CÍ.. id.,ibi/l.,pp. 150-151.
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do é uma chave que perrnite uma melhor compreensão da tentativa de Pseudo-I-ongino de

fazer aqvrlo que parece, de facto, querer fazer wmadefesa da literatura como espaço de irnrp-

ção da sublimidade. Â üteratura sublime, a <«grande üteraturo», manteú. pois,laços inçebr.il

veis com esta dimensão da experiência do sagrado.

Nas reflexões de Kant aceícl do sublime paÍece também haver espaço paÍ a com-

preensão desta relação existente entre o sublime, como tÍaço mais marcante do autenticarnen-

te poético, e o sagrado, tal como é acirna conceptueli'ado. Cados Morais, num breve Lpontl-

mento sobre o zublime, dá conta daquilo qr"re kantianamente se entende por <<sublime», de6ni-

ção à gral convém atentar

(..) o sublime de6ne-se como aquilo por cuia possibiüdarle de ser pensado de-

monstÍâ â pÍeseÍrça de uma faculdade do nosso espítito que üanscende oda a me-
dida e todo o limite sensível; nesse sentido, ele é a vivência un que o homem tsn a

oportunidade de se 4lreendertagrandezado seu eqpírio.a5

Â referência a tal faculdade poderá ser legitimamente inteqpretada como uma referência

à mesma faculdade que toma ao ser humano possível esta experiência do sagradq tal como

Eüade e Otto aperspectivam.

,{vançando nos seus considerandos, nos quais se recorda a destrinça de Kant entÍe o

belo e o zublime, tendo o primeiro um perfil de fininrde, acabamento e mensurabiüdade, e

caracteirzando-se o segundo pela infinitude, inacabamento, indeterrninação e incornensurabiü-

dade, Morais enfatiza:

O belo convém às nossas faculdades da imaginação e do entendimeÍrto e causa-

nos pmzeÍ devido a essa conveniênat.Jâo sublime, podurdo ser aé infomre, não

é propício paÍa provocar um sentimento de prazer estético, mas sim um sentimen-
to que é uma simbiose de doq desconforto, a que se segue uüra emoção gcradoa
de alegda" A configuração deste sentimento do sublime e1püca-se poque ele, por
um lado, reflecte os limites da nossa nut;r:ezt sensível e fenoménica, da nossa ina-
dequação ao infinito; ruui, po! outro lado, ele sugere um além do nosso hoüonte
sensível e satisfaz o nosso desejo de superação metempírica e supra-sensível. O
sublime é, assim, o testemunho do nosso propÍio ser espiritual, oscilando entie as

limitações dadas pela sensibilidade e o infinito que a.nz.áo e*ige.e

Este parágrafo confirma de novo a legitimidade de identificação desta faculdade qpe

coloca o ser humano em sintonia corn â sua dimensão eqpiritual, nos termos em que Kant se

lhe refere, com aquela que tomâ possível ao ser humano a experiência do sagrado.

a5 Cf. Carlos MoRÁIs, «Sublime», I4os Encitbpédia lzs-Brasiba de Fibsofa, Vol 4, cols. 13?21323.
N Cf.. id-,ibii.,col t3?3.
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Atente-se também no paraleüsmo existente entÍe os sentimentos despertados pelo su-

blime, nos termos em que, de acordo com Morais, Karrt o situa, e aquelas Íespostas emocio-

nais geradas no âmbito da catarse (terror e piedade) e da propria experiência do sagrado (o

tremendo e o fascinante). Á. relativa sobreponibiüdade destas bipolaridades sugere fortemente

a univocidade do que lhes está na origem, nomeadamente essa faculdade que pemrite ao eqpi

tito humano confluir paÍa!Írwleitura de si mesmo e do mundo apzrnir de um outro prism4 o

do infinito, como se se tÍatasse de uma visio sub specie aetemi.

Âpesar de Kang de acordo com Morais, não corrobotaÍ L existência de relação entre a

aÍte e o sublime, quer as reflexões de Pseudo-Longino quer os considerandos de Rudolf Otto

são zuficientes paÍL demonstrar que Kant poderá nesse ponto não conservat toda a razáo do

seu lado. Tat é também impücitamente recusado por Manuel Ântunes no momento em que

observa na poesia um privilegiado lugar de manifestação do sagrado. No entanto, não deixa de

ser importante e interessante enfut;zar uÍna outra observação de Morais a respeito do pensa-

mento de Kant LceÍcadaproblemática do súlime:

(..) o sublime rcallzauma fi:nção mais de lnutltez.^ ética qre estética, ou seia, de

nos elevar além do reino do sensível, ao âmbito dos valores morú.47

Fica também por estâ via reforçada a possibiüdade de estabelecer um vínculo entre o

poético e a dimensão ética, embora essa rr/,.açáo não possa ser garantida por quaisquer atribu-

tos presentes no texto literário, mas unicamente pelo envolvimento e participação forte dessa

faculdade espiritual do ser hurnano que, por interrnédio também drbeleza (ao contrário do

gpe Kant paÍece defender) poderá levar a expetiência estética LtocaÍ os limites do indizível e a

mergulhar nos territórios da ética.

Regressando a Otto, uma outra ideia z destacar no seu pensamento é z" do elemento ir-

racional na ideia do divino. O rutor concçtualizâ esta noção da seguinte forma:

Por irracional não entendemos o qpe é informe e esttftrido, o çe ainda não estát

sob o controlo da. tazão, o ipe, na nossa vida instintiva ou no mecanismo do mun-
do, é rebelde àrasiordiz.aição. Partimos do sentido habitual dapalwq daquele qpe

teÍr! por exorrplo, çando dizemos apropósito de um acontecimento singular que,

pela sua profrrndidade, se furta a uma expücação ructoral: <iHá aqui algo de irracio-
nall». Charnamos <<racionab> na ideia do divino ílo que pode ser claramente captado

pelo nosso entendimento e passaÍpaÍa o domínio dos conceitos que nos são fami-
üares e suscepúveis de de6nição. Por outro lado, úmramos que abaixo deste do-
mínio de pula clarezz se encontrâ uma obscura profrrndidade que oos escap4 não

N CL il.,ibtul.,coL 1324.
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ao sentimento, fluts ,ros nossos conceitos e a que, poÍ esta uzão, chamartos <<o it-
racionab>.48

Este elemento irracional, que claramente se articula com o nlsteium daquela equação

§lue, como iá evidenciado, faz eg.rivaler a experiência do numinoso a uma experiência do xgste-

riun hvnendurn se não é passível de uma apropriação ao nível do conceito, pode ser

expedmentadzporíra emotiva@. Veia-se mais uma confimração da conflu&rcia entre os do-

mínios reügioso e artístico na experiência do sagado, na importância que em ambos é dada à

componente emotiva. Recorrendo à perspectiva de Cassirer panler esta problemática, pode

rlizer-se que o bgos é deixado em segundo plano, em favor de um nltbw com repercussões

viscerais, emocionais.

Este irracional, que é também rtrysteriun, remete precisarnente paÍt:urna dimensão místi-

ca Recorde-se o conteúdo das reflexões de Cassirer a este respeito, quando se refere às rela-

ções entre li.grus* e pensamento místico. Mas se o plano místico náo é ünaífiezl do raci-

onal - e daí que possa, sem preiu2o, ser e4globado naquilo a que Otto se refere como sendo

o <<irraciona}» -, poder-lhe-á ser apücado com legitimidade o atributo de supra-racional, ou

trans-racional, porque é não apenas diferente da tazáo, mas, eÍn certâ medid% L §)peÍa' porque

consiste nuÍna experiência plena de vitalidade paÍa L qual a razáo,por mais que force alngm-

çm, não encontra forma de expressão.

Daí que o caminho da li4guagem na aproximaçáo a esta experiência, como também em

passo anterio( se notor+ seia não no sentido dz demonstração, mas tão somente no da nostraçã0,

como bem frisa Manuel Ántunes:

(..) a üteratura ê a paaênc:a ü metáfon- Porque ela representa a constante e

pesnaneote vontade, çe habita e mirna o escritor, de transformaq de organzar a

seu modo, de tmnsfigurar, desde dentro, a realidade por ele percepcionad4 sentida

e pensada.

O seu poder é assim não propriamqúe de-nonsíralin,sim ruostratiw.zro

Trata-se aqui do adivinhar da presença do que é <cotdmente outÍo», e de dáJo a ver de

for:ma indirecta. Â este propósito se pronuncia anda Manuel Ántunes nrun seu ensaio intitu-

lado Poesia e Ontobgia,

Uma e outra - Poesia e Ontologia -, constituindo embora fontes perenes de in-
exauribilidade herrnenêuticqnáo deixam de ser espaços imensos de <dlosofia nega-

2G Cf. OTTo, a!. ciÍ.,p.86.
@ Âcetca d" prp"l ãao emoções na elpetiencà do numinoso, particular:nente no que respeita a choto, aide

José Tolentino MeNooxça"l Sintace das lJgrimas, pp. 9-14.
210 Cf. A{TUNos,pue Pode H$e a l)taara?,p. 115.
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tivar, isto é, eqpaços onde se ganha consciência de çe discursos, mitos, símbolos,
imagens, meúforas, ritrnos são meios, apenas meios, nada mais do que meios. O
fim é a percçção do Ser, o conacto com o Ser, a trnião com o Ser. Seia emboa
num instante, num abrir e fechar de olhos, numa simples frrlguração, Íras qpe teve

o dom de varar â tÍeva da noite humana e da noite do murdo.211

Âpesar da proximidade entÍe o pensamento de Manuel Antunes e o de Martin Heideg-

ger, conserve-se apenÍls presente aquela noção de <6eo» à Wrl foi feita já referência e que nas

linhas dedicadas a Cassirer se enfatizor:- Este é o ««Seo» que a faculdade envolvida na experiên-

cia do sagrado consegue adivinhar. Reconvoque-se Cassirec

(..) o pensamento mítico-religioso cheg'a a um ponto onde iá não lhe basta a
multipücidade, variedade e plenitude concretâ dos aüibutos e nomes divinos, mas

onde a unidade dapalavalhe serve de meio pelo qual pÍocuÍa alcmçt a trnidade

do concdto de Deus. Mas nsn mesmo neste plano se detém este pensas tende a ir
aLén, té um Seg çe, assim como não é circunscrito por nada de particulag tam-
pouco pode ser designado por qualquer nome. Com isto se completa o círculo da

consciência mítico-religiosa, pois, como no início, a consciência esú agora diante

do divino, como em face de algo inefável, de um sem-nome.2l2

O teÍritório da mística desenha-se novamente com clareza. Se no poético nem sernpre

se manifesa uÍnz preocupação explícita com a aproximação a este ««Seo» qpe estâ"pasa além de

toda alinguaçm, no limite - porque, na acepçâo em que é u$, tomado, o poético não é sepa-

rável do sublime -, â percepção do sagrado estasâ, nuÍn ou noutlo grflL seÍnpÍe envolvida,

particularmente no que diz respeito àrcvítalização dapercepçáo dz condição de alteridâde do

«outro» e à forte experiência emocional acompanhando essa percepção. Âcontece no poético a

dita palingenesia da liaguagem porque ele se reconverte em palco de rcaútalizaçio da relação

de proximidade e tensão existente entre o ser humano e «o que não pode ser dito» e é <<total-

rnente outÍo». É em pleno centro dessa relação qge a linguagem nasce, a um olhar üacrónico

dos primórdios da humanidade; é também na reacflralizzção dessa rclzçío qr:e a mesma lin-

gtra&m ÍeÍrasce poeticamente, na sincronia do texto literário que, sublime, encontre lugar en-

tre a ««grande literatur»».

9. Do <<SBn»» NA ESCRTTô DA ESCRTTA DO «SER»»: UM Nó ENTRE AS PAIÁYRAS E A«PÂL\-

VRÂ)»

Âparentemente próxima do discurso de Cassirer, na sua chamadade atenção para aquele

movimento do pensamento mítico-religioso em direcção a um <«Seo» que não pode ser traduzi-

2tt Cf id.,Pae§t e Ontobgia,p. 138.
zu Cf. Crsgnn& o2. cit,p.9l.
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do pelos discursos humanos, mas apenas <«adivinhado», encontra-se a já mencionada tradição

da Filosofia Perene, a cujo estudo dedicou significativas páginas Âldous Huxley. No seu livro

The Petunnial Pbibsnpb, antologia de textos místicos reunidos em tomo de temáticas múltiplas,

acompanhados de comentário pelo próprio, Huxley apresenta aquelas que considera serem as

teses essenciais da Filosofia Perene, identificadas às das tradiçôes místicas das diferentes reü-

giões do mr:ndo. No preszuposto central da escola perenialista afirma-se a necessidade de

acontecer no ser humano uma transformação da consciência - a <«iluminaçáo», a <<salvação» -,
impücando a interiorização de alguns princípios de compreensão da naisreza da divindade e a

prânca de exercícios espirituais que gaÍant,un a contínua ntertoÀzaçío desses princípios. Tal

pressuposto se ilustra pela seguinte passagem:

But the complete transfomration of consciousness, which is "enligfotenment",
ttdeüverance", "salvadontt, comes only when God is droug[rt of as the Perenoial

Philosophy affimrs Him to be - immanent as well as transcendent, supra-personal
as well as pesonal - and when religious pactices are adryted to úis conception.2É

Esta alteração da compreensão da identidade do divino, poÍque é inseparável da altera-

çáo da compreensão da identidade do ser humano, conduz, por sua yez, a uma reforrnulação

desta ütima, com implicaçôes na conduta moral:

It is because we don't knov \f,h.o we are, because ve are turawaÍe úat üe
Kingdom of Heaven is within us, that we behave in úe generally silly, the often in-
sane, the sometimes criminal ways úat are so úaracteristically human. We are sa-

ved, we are liberated and enligfrtened, by perceiving the niúerto unperceived good
úat is already wiúin us, by retuming to out etemal Ground and rmraining where,
without knowingig we have always been.214

Ora, esta transformação da consciência identitária, i. e., a, reformulação do entendimento

c1tre se tem acerca de si mesmo, será necessariamente acompanhada poÍ uÍnâ altençáo da rela-

ção estabelecida com as palavras. Estas não poderão estat jâpÍesas a discursos que dewiem a

atenção dessa transformaçío e a orientem paÍL o que contenha premissas que se lhe oponham:

All these idle words, úe silly no less úan dre self-regading and úe unctrarita-
ble, ate impedimens in the way of úe unitive knowledge of úe divine Ground, a

dance of dust and flies obscuring dre inward and the outward üglrt.ãs

2r3 Cf. HuxLEY, @. cit,p.?3.
214 Cf. id,ihd,pp. 14-15.
215 Cf. iÀ,;h;à,p.217.
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Esta advertência vem zcattelat um aspecto importante: o da necessidade de nío uúlizar

as palavras e de não produzir discursos de uma forma automáica e inconsciente, sem uÍnâ

referência à identidade profunda, !á que tais discursos terão como rezultado o afastamento

relativamente à interiorização dessa identidade e a frxaçáo na «nente)):

The guaid of úe ongue (vhiú is also, of coutse, a guard of úe minQ is not
only one of the most difEcult and searching of all mortifications; it is also the most
fÍuidiil.216

Este <guardar a.lirga»>rurna forma de silêncio, é um dos possíveis exercícios eqpirituais

passíveis de reforçar a consciência da identidade pessoal e divina. É ta*Uem um modo de

guÍarrtrÍ c1ue as palavras não se constituam como substituto da experiência dessa mudança ra-

dical operadz pelz transformação da consciência-

Também fará sentido falar numa palingenesia da linguagem quando a linguagern deixa

de ser instrumento da <«nente» paÍa passaÍ a ser ponte e elemento reforçador da consciência,

em sintonia com o desenvolvimento espiritual do ser humano. Jâúo dá. cotta de coisas rnor-

tas (inguagem reificada), mas sim de coisas vivas, que estão além dela, que são sempre <<ou-

tÍas», mas de cuja presençâ e de cuja alteridade se pode seguir o Íasto através deh- À ü.gra-

çm pode ser assim chamado território de silêncio, porqrre o que se diz dá continuamente

lugar ao que não pode ser dito, mas âpenâs experimentado ou entrevisto, e de cuia experiência

a linguagem é reflexq ainda que luminoso.

Facilmente a linguaçm poética poderá ser tida outrossim como espaço de tradução des-

te tipo de perspectiva espiritual. Multipücam-se, como é sabido, os escritos poéticos da autoria

de místicos, dentre os quais perÍnanecem emblemáticos os trâbalhos de S. Joáo dz Cruz, S.

Teresa de Ávitâ, ou S. Teresa de Lisieux.

Âinda no âmbito da Filosofia Perene, é possível encontÍaÍ expressôes claras desta con-

cepção esotérica das artes. Em René Guénon, uma das grandes vozes da escolz perenialista, tal

é particularmente evidente:

Em çalçer civilização tradicional como !á dissernos mútas vezes, qpalçer
actividade humana é sempre considerada como dedvando essencialmente dos

pdncípios; (.). Por estâ ligação aos princípios, a actiüdade humana é como çe
<<transfomrado» e em vez de ficar reduzida ao que é enquanto simples manifestação

extedor (qre é, em suma, o ponto de vista profano), é integrada n a' úaÀtção e cons-
titui, para quern a pratic4 um meio de participar efectivamente nesta, o çe eqpriva-

le a di"er que ela lrveste nm carácter propdamente <aagado» e «titual». E por isso

que se pode aEmrar que, em deteminada civüzarção, «cada ocupação é um sacer-

2t6 Cf. il,ibiÀ,p.217,

bn
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dócio»; para evitar dar 2 s51s ultimo temro uma extensão rrrn Pouco impro'pna, se

não mevno abusiva, diríamos antes que ela possú em si mesma a característica que

só ficou consen'ada nas firnçôes sacerdotais, na altura da distinção entre <<sagado»

e çrcfano», distinção çe não existia na origem.zrz

Entre as actividades humanas, que podem servir de base a uma iniciaçã0, flo sentido des-

se despertâÍ das potencialidades latentes que apessoafiaz consigc, encontÍa-se a actividade

artistica:

(..) qualquer arte ê, ra sua origarq simbóüca e ritual, e só por uma deçneres-
cência ulteriog muito Íecente, ah , ê, que perde esse carácter sagrado Para se toÍ-
nar finalmente o (ogo» puammte profano ao qual esú redwida eÍrtre os nossos

contemporêneos.218

Â prevalência deste discurso àcetca da arte enquanto disciplina espiritual é igualmente

notória em Frithjof Schuon, outÍa âssinâlável representante da Filosofia Perene:

Oatuzão suficiente de toda a arte tradicional é que a obra seia em certo seÍr-

tido mais do que o artista e reconduza este, pelo mistério da criarção attGtica, à§

maÍgens da zuapópda essência divina2le

É interessante verificar que os pressupostos de uma tal concepção de arte, acimaexpüci-

tados e podendo ser resumidos na ideia da imanência de um elemento designado como <<divi-

no» no ser humano (o Intelecto <<incriado e incriáveb» a q:e Schuor5 remetendo-se a Mestre

Eckharg faz rcíerência), parecem encontraÍ também formulação na psicologia de Cad Jung

particularmente na sua hipótese LceÍcl da eístência, na dinâmica psígrica, de uma insúncia a

que atribui a designação de Si-mesmo:

Dei a este ponto centml o nome de si-nuruo (Selbst). Intelectualmente, ele não
passa de um conceito psicológico, de uma construção çlue serve para exptimir o in-
cognoscível que, obviameote, ul@passa os limites da nossa capacidade de com-
preender. O d-rusmo também pode ser chamado "o Deus sn nós". Os primórdios
de toda a nossâ vida psíçica paÍecem suqgir inexuicavelmente deste ponto e as

metas mais alus e dermddas parecem didgir-se para ele. Tal paradoxo é ineviúvel
como sempÍe que tentamos definir o que ultrryassa os limites da nossa comPÍeen-
são.

(..) o si-xusmo *tâparao eu, assim como o sol esúpaa atetÍa,. Ambos não são

pemruúveis. Não se úat4porérn, de uma dafrcaçío do homem ou de uma d.g*.-
dação de Deus. O qre esú al&n da compreensão humana é, por isso mesmo, inal-
cançfuel.nr

217 Cf. René GuÉNoN, O Reino da Quaainade e os Sinais dos Tmpas, p. 58.
2t8 Cf. id.,ibil.,p. L4l.
21e Cf. Friüiof Sc-luoN,,4 Udlade Transcendmte das Reàgiõu, ppl 8t4Z
@ CL id.,ibiÀ,p.50.
2t Cf. CàÍlJuNG, O Eu e o Inanscinte,p. LtZ
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Jung enquadrando o Si-mesmo no âmbito do processo de individuação, caminho que

leva o ser humano â tomaÍ-se uÍn ser único, uma <<singularidade ítti-a, única e incomparávebr

(equivalendo isto à realização do Si-mern oJ, prossegue posteriorrnente:

Sentindo o $-nesno como algo de iracional e indefinível, em relaçâo ao qtral o
eutãa se opôe nem se submete, mas simplesmente se liga, giundo por assim dizer
em tomo dele como Lteffa em tomo do sol - úegamos à meta da individuação.
Uso a palavra "senlir" paru, caacteizar o modo aperceptivo da relação errúe o eil e

o i-nesno. Nada se pode conheceÍ nesta relação, uÍnâ vez çre nada podemos a6r-
maÍ acetca. dos conteúdos do si-mesmo. O eu ê o único dsrtre os conteúdos do .rz-

nesnt qlre conhecemos. O sa individuado sente-se como o objecto de um zujeito
desconhecido e de ordesr superior. Parece-me que as indag:ações psicológicas che-
gam agu ao seu limite extremo, pois aideia do si-nano é em si e por si um postu-
lado transcendente que pode ser iustificado psicologicameote, mas não demonstra-
do de um modo científico. O passo úêfi dL ciência repÍesentou uma necessidade

absoluta do desenvolvimento psicológico que aqü tentei descteveç serr este Pos-
tulaclo, eu não podeda fomrular de modo adequado os processos que ocorÍem
empiricamente. Por isso, o §-nesnn pode pretender pelo menos ter o valor de uma
hipótese, afilogaà da estnrtura dos átomos.u

Â consonância entre a perspectiva de Jung e a dos perenialistas é evidente, e contempo-

raneamente paÍece adquirir feições renovadas em diversos contributos de diferentes outras

vozes üg.das à Psicologia.

Uma dessas vozes é a de Robert Forrnar5 investigador que se dedica ao estudo das expe-

riências místicas, à" qrrl atribü a designação de «eventos de pura consciênci» @CE, <çue

consciousness event$». Com base na análise dos relatos dos místicos de diferentes tradições

lsligiosas ocidentais e orientais, Forman delineia a hipótese de uma <Osicologia Perene»», <<Pe-

rennial Psycholog;»» - i. e., uma psicologia çe inclua em si a consideração da possibiüdade de

ocorrência de PCE s e do seu estudo científico -, apoizda nos seguintes pilares:

1. Awareness is virnrally always preseÍlt to the human; it is usually intentional;
it serves to tie togeúeÍ conteÍrt and itself úrouglr time; it is transcendental
to any conteoq,

2. There aÍe at least two and possibly more e4perience modalities, or peúps
"sates of conscioussness." They have markedly different cognitive or ryis-
temological stnrctuÍes;

3. Mystical eqperiences show reasonably consistent structuÍes across cultures

and açs. The PCE, the tnitive mystical state, and possibly other e4peri-
ences show remadrable similarities acoss time and space. These states ex-

hibit similar phenomenological úaractedstics, and probably similar
physiological atuibutes as well, thougfr data is scarce;

D Cf. i1.,ibill.,p.49.
zt Cf. id.,ibl.,pp. 114.115.
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4. The @rrsfonnative pÍocesses úat bring about mystical states of con-
sciotrsness have a sirnilar structure, notably the key pÍocess of rmdoing
forçtting o r deconstnrcting

5. Âwareness itself and mystical expedences úut W into it aÍe oot leamed

but rcsult ftom certain innate human capnalj,es.za

Â concepção de Forrnan 
^portz 

para uÍn legitimar da possibiüdade de ocorrência de

uma transforrnaçào operada no seio da consciência quotidiana (paralelamente, a (cnente>), o

«eu» jungiano), acedendo o ser humano a uÍna experiência da consciência em si mesma (para-

lelamente, o <«Si-mesmo» iungiano). Estes dois tipos qualitativamente distintos de consciência

regem-se por distintos pÍocessos e estruturas epistemológicas. O primeiro, referente à cons-

ciência quotidiana, Íege-se por duas modalidades de conhecimento cuja concryualizaçio For-

man recupera de §Villiam James: knowbdge-byatquaintance, conhecimento-por-famiüaridzde, e

kuowbdg*about, conhecimento-sobre. Fomran define-os do seguinte modo:

I{nowledge-by-acqpraintance geneally involves direct sensory contacq it is op-
erative when we táste a kiü ot see úe color blue. Knowledç-about is conceptual
or representational, operative when we name úe ftuit or compaÍe it conceptully
wiú oúer frurg analyze its hereditary relationships, and so on. It is úe more con-
stnrcted kind of knowledge, cleady involving language, memory, conceptualizatiorS

and so on.22s

Já no que diz respeito âos processos envolvidos nos eventos de pura consciência, For-

man propõe a intervenção de uma outra moclalidade de conhecimento, por ele próprio con-

cqttalizadz- knowkdge-fu-idmüfl, conhecimento-por-identidade -, catactedzarrdo-a assim:

In knowledge-by-identity the subiect knows someúing by virnre of being it. I
know what it is to be conscious, what it is to have "my" consciousÍress not thlough
a concçtual knowledge of something but becruse being conscious casies within
iself a noninferential sense of what it is to be that consciousness. It is a reflexive
or self-referential forrn of knowing. I know my consdousness, and I know that I
am and have been conscious simply becausel amit%

Esta conceptnlizaçào de duas modalidades epistemológicas distintas - de um lado um

conhecimento-por-familiaridade e o conhecimento-sobre, do outro o conhecimento-por-

identidade - paÍece poder ser aproximada daquela jí notúa,no pensaÍnento de Cassirer - sem

a pretensão de que seiam sobreponíveis -, na qual se faàa ressaltar a existência de dois tipos

de consciência zlôgSca- bg* - e a religiosa- nltbos. Repare-se que o maúz emocional atri-

za Cf, Robert ForuttltN, Mlstbal Consciousnesç, tbo Imate C"?*iry, and the Pmtrial P.ychobg,p. 2ll.
% Cí id,ibilI,p.?.0.
% Cí iL,ihill,p.2l.
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búdo â esta última pode evidenciar anü alguma consonância com o conhecimento-por-

identidade, dado que a ernoção constitui também uma via de auto-referencialidade sem a me-

üaçáo necessária de um aparelho concE)tual. E assim a emoção, se não é agrela consciência

de que fala Forman, pode perfeitamente acompanhar essa consciência referida como conhe-

cimento-por-identidade.

Poderá, aliás, ser sem dificuldade concebível â presença forte da coÍnponente emocional

nas três veÍtentes associadas por Forman à experiência mística (na citzçío apresentada, rela-

cionadas com â anáüse dos textos de Mestre Eclüat), por se tratat de algo radicalmente dife-

rente da expetiência de consciência quotidiana, sendo ç[ue, como é sabido, as emoções podem

ser desencadeadas em larga escala quando algo se dâ Íora das balizas do puramente familar.

Firsg a transfomaion pnass is sugested. We begin attached to things of üe
wodd, and ure must somúow let gD (..) of úose atEchments. Second, whqr one
has let go sufficientln one comes to discover someúing about tbe sef i*ef - úat we

ourselves have the Birú "going on" within us. We etjoy a direct contact wiü Go{
be it conscious or not. Third, this qpititual conbct üth the infinite is not some-

thing one has to leam or acqFuÍe throug[r boots; raúeq it is innae within eaú of
us. Âlthouglr it takes a transfomration process to "foqget" (.) drat whiú conceals

ig it is, as it were, built into dre maúinery of being human.u

Outra das vozes em que pârece estar igualmente pÍesente esta estflrhrra de superação

dos lirnites rígidos de uma quotidiana consciência egôica é z de Mhaly Csikszentrnihalyi no

seu estudo daquilo a çe chama «experiências de fluxo». O autor carzctenza-as affavés dos

seguintes pontos:

1. Objectivos claros: o obiectivo esá perfeitamsrte definidol.fadba* imedia-
to: apessoa sabe de imediao qtre esú afazet tudo bmr feito.

2. As oportunidades para agir com tigor são relativamente elevadas, e encorl-

tÍaÍn o seu equivalente na competência que a pessoa sente ter Pú ún
Por outras palavras, as competências individuais esáo bem adeça.las aos

desafios proÍrostos.
3. A acçáo e a atenção fi.rndem-se; a mente conceotra-se.

4. Concentraçío rrawefa entre mãos; os estímulos irrelevantes desaparecem

da consciênciq as preocupações e os problemas ficam terrporariamente
suspensos.

5. Uma sensação de conuolo potencial.
6. Peda de consciência de si mesmo, tmnscendência dos limites do ego, uma

sensação de crcsciorento e de fazetpaÍte de uma eotidade mais vasta.

7. lJma noção alterada do tempo, que regm geral parece passaÍ mais depres-

§â.

n Cf.. id.,iWL,p. l0.



106

8. Â e4petiência toma-se autotélic4 se esüo presentes várias condiçôes ante-

dores, aquilo que se faz tomâ-se autotélico, ou sei4 é digno, por si mesmo,
de ser frito.â

O rutor, afirmando qpe as experiências de fltrxo podem ser orientadas no sentido de um

âumento da entropia (experiências de fluxo direccionadas nuÍn sentido negativo e destrutivo)

ou para a sua diminuição (experiências de fluxo orientadas no sentido da complexidade), cen-

tÍL L srtl atenção nestas últimas, notando que um dos seus efeitos pode consistir no desenvol-

vimento da pessoa Remontando ao princípio segundo o qual a complexidade de um organis-

mo depende do seu grau de diferenciação e integraçãq Csikszentmihalyi reconhece nas expe-

riências de fluxo a presença de ambas as componentes, podendo desse modo as mesmas or-

denar-se à complexificação dos diÍramismos da consciência:

Para experimentaÍ o fluxo, temos primeiro de reconhecer uma oportunidade de

acção, ou se!4 um desafio. Isb envolve sobretudo urn pÍocesso de diferenciação.
(..)

Â segunda dimensão da complexidade esú rclacioradt com â aryisição de

compet&rcias. À medida gue aprendernos a vencer um desafio, as competàrcias
envolvidas na actividade tomam-se parte do nosso reperório de <ihóilidades»; iso
envolve um pÍocesso de integração.za

Âlargando o referencial do contexto estritamente individual paÍL o social, a comPonente

da diferenciação é por Csiliszenrnihalyi associada sobretudo ao processo de <<auto-

zútalizzçáo» descrito por Âbrúam Maslow, posto em marcha depois da satisfação das neces-

sidades básicas da pessoa. Esta componente perrnanece estritamente associada à pessoa na

dimensão do seu proprio desenvolvimento pessoal. Jâ a ntegcaçào zcontece quando a pessoa

se transcende a si mesm4 indo além dos seus próprios horizontes e dando prioridade a obiec-

tivos dirigidos a uma finalidade de naixezz mais vasta que a do mero desenvolvimento pes-

soal.- Este movimento de transcendência de si é sublinhado pelo autor, mas é possível ir

encontrá-lo igualmente numa outra voz da. psicologi4 a de Viktor FrarüI, que ao mesmo se

refere como (qutotranscendência».ãl Â autotranscendência constittri uma decorrência de uma

originat vontade de sentido que aparece no ser humano como algo de estnrtural e elemen-

taÍ.42,

zza Cf. Mhaly CsIKSzENTMHan-Yt,Noaas AÍitades Mentai:,p. 175.
D Cf. il.,iDl,p.»6.
m Vide id., ibül.,p. 2lO.
ar Vile Ytktox Fnaxrct , A pruüo do Sentilo ea PshterEia, p. 30.
ru Vile id., Mza's SeanhforMeaningp. 99. E através da autotranscendência que essa ba"ilar voatade de sentido

se exerce e cuq)Íe. E este apontar para além de si póprio, esta autotrânscendência, asúa pot tet a sua concreti-
zação §obÃno seriço de uma câusa ou no amor de uma pessoâ, rcpousaado soble a capacidade de perceber os
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Para Csikszentnihalyi, a esfera da espiritualidade, pdvilegiada no estudo efectuado por

Formar5 é também determinante, configurando uÍn caJnpo de eleição paÍL a concretização de

expetiências de fluxo, neste domínio particular orientadas paÍLa" redução do grau de desordem

na consciênciaa

Sublinhe-se ainda o nome de Ken Wilber, autor que reconhece nas experiências medita-

tivas (associadas, à semelhança do qr:e refere Forman nas suas pesquisas, à prárdrca de uma

disciplina eqpiritual e estudadas por Wilber do ponto de vista do acesso a estados alterados de

consciência, EÂq um dinamismo potencialmente promotor do desenvolvimento do ego (âqui

conceptualizado em termos diversos daqueles atrás utilizados):

"Mediation increases ego streng[rt" (..). Also, if by ego you mean (.) úe psy-
che's capacity for integating, úen that ego is also rctained and strengthened.za

Âtente-se numa outra passagem do autor:

(..) considerable research has demonstrated that the moÍe you expetience medi-
tative or conteÍnplative states of consciousness, úe faster you develop througlr dre

stages of consciousness. (..)
Âs we saw, the reason meditation does so is simple enoug[r. When you medi-

tate, you arc in effect witnessing úe mind, thus tuming subjea into obf ect - which
is exactly the core meúanisn of develqrment (..).zrs

Os estádios de consciência (não coincidentes com os EÂg descritos por Wilber, dizen-

do respeito a esádios de desenvolvimento do ego, consubstanciam um camiflho de desenvol-

vimento pessoal que é favorecido pelas e4petiências meditativas (igadas, elas sim, ao acesso a

EÂQ. O processo aqui implicado é o mesmo que Csilszentmihalyi Lpont1preszupondo dife-

renciação (a consciência, observando-se a si mesma, diferencia-se dos conteúdos que nele

emergem - consciência testemunhal) e integração (uma determinada estruturâ de ftrnciona-

mento da consciência é integrada nuÍna estrutura mais complexa e vâsta rezultante de diferen-

ciaçáo relativamente à anterior, diferenciação essa faciütada pela referida consciência testemu-

nhal), ou transcendência e inclusão.

Âs linhas de teorização mencionadas quer no âmbito da Filosofra Perene, quer no da

Psicologi4 têm em comuÍn a presençâ de elementos que podem ser enquadrados na esfera ou

sentidos subjacentes às diversas etapas e situaçôes de üda. Para Frankl, o sentido é algo objectivo, algo que
errreÍge da existência e a conftorrta. Pot isso, não pode ser dado, üvrs apeÍurs encontrado. Üaavez encontrado o
sentido de algo, a rcqliz,asãr desse sentido passaápeb autotranscendência, em Ílue o set humano de algum modo
se pende para it encontrar-se à medida que se põe em marúa nrmo a esse sentido que o ultrapassa

N Vile CsrKszENTÀfiHÂLyr, op. cü., p. ?27.
zr+ Cf. IGn Wtwe4 Integral Pychobgt, p. 91.
6 Cf.. il.,Integml Spàrituaô4,pp. 196-t97.
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de um bgts, ou de um nlthos, fomecendo uma interessante matriz de leitr-rra do poétin. Â expe-

riência do poetico poderá ser tomada como expressão de um caminho anagógico (or:, na ter-

minologia de alguns dos autores convocados, como uma experiência de fltxo, uma experiência

de autotranscendência ou mesmo uma experiência próxima da experiência meditatlao por

implicar também, como as expedências de fluxo, no seio das quais as meditativas se enqua-

dram, os movimentos de diferenciaçáo e integração).Pan além de poder ser expressão desse

carninho, privilegrado pelz- faceta esothica das religiões (em detrimento dt exoterica), acaba"

como resulta do que antedormente ficou esclarecido, por ter com ele em comlun aquela aber-

ttra à percepção dz condição de alteridade do «outro» e runa forte tonalidade emocional.

Como também ficou patente, a faculdade que permite ao ser humano uma expedência do sa-

grado manifesta-se quer no carnpo da reügião, quer no do poetico. Daí a diEculdade de sepa-

râção entÍe ambos os domínios, seia nos termos da naítezz das experiências religiosa e poeti-

ca e dos processos que envolvem (veia-se de novo o ponto de vistz de Cassirer acerca das

relaçôes entre a linguaçm e o mito), seja çanto aos conteúdos a que arnbas expücitamente se

reportam.

Â confluência entre os domínios da experiência religiosa e da experiência poética, no-

meadamente no que diz respeito aos expücitados processos conducentes à consolidaçáo ü
percepção da condição de alteridade do «outro» e â uÍna revivescência emocional, acha em

Femando Pessoa uÍra expressão particularmente eloquente no seu poema intitulado Ems e

Psiqm

Conta alenda que domria
Uma Princesa ancanttda
Â quern só deqperaria
Um Infante, qpe viria
De além do muro da estada-

Ele tinha que, teÍrtado,
Venceromaleobmt
Antes que, iá libertado,
Deixasse o caÍninho errado
Por o qtre à Princesa vem.

Â Princesa Adomrecid4
Se eqperq dorrnindo eqpera-

Sonha eÍn morte a sua vida
E oma-lhe a ftonte esquecida,

Verde, umagdnalda de hera.

Lo.§ o Infante esforçado,
Sem saber que intuito tem,
Rompe o caminho fadzdo.
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Ele dela é igrroado.
E)apan ele é ningtrém.

Mas cada um cuÍnpÍe o Destino -
Ela domrindo encantad4
Ele buscando-a sem tino
Pelo processo divino

Que faz existir a estrada.

E, se bem que seia obscuro
Tudo pela estrada fora,
E falso, ele vsn seguÍo,
E, vencendo estrada e muÍo,
Cheg"aonde em sono elamoa.

P, irrdo tonto do que houveu,
A cabeça, em maresia,
Eqgue a mão, e encontra hera,
E vê que ele mesmo era
Â Princesa que domria-e

Neste texto, atia qígafe, aqú não citad4 desde logo remete paÍa um contexto iniciáti-

co, Psique, a alma adormecida, e Ems, o aÍnor incipiente, pareceÍn poder identificar-se, resPec-

tivamente, recorrendo aos teÍmos da Filosofia Perene, à imago Dei que espeÍa por ser descober-

ta no firndo do ser humano, e à <«nenter> marcada pela cupidez, a princípio desconhecedora da

nntuÍeza da consciência. Âpós uma árdua demanda - o caminho transformativo recordado

pela mística -, a «nente» é despojada da cupidez e dá-se conta da vanidade do desejo que ins-

tüullatoda a dualidade (é necessário <«Vencer o mal e o bem). Âcontece er:ltào aunião entre

Psique e Eros, t almo, e o aÍnor - ambos são, ambos sernpre terão sido, um só, mas a assunção

consciente dessa identidade não poderia dispensar a morte de Eros a si mesmo, i. e., a cessa-

ção do ímpeto desejante pela sua identificação com a alma- Deste modo é cumprido o <<Desti-

no», a suprema meta do autoconhecimento.

Esta matttz legitima a recuperação do sentido etimológico quer do vocábulo «esotédco»

(do grego esutems,<«nais íntimo»J, apücando-o paÍa descrever uÍn processo de natrrezainte-

dor, não visível ou mensurável, quer do vocábulo <<religião» (do latim rcügf-, na sua dupla va-

lência de derivação, rcbgaq <<releo>, e nügarc, <<religao»'), como forrna de ilustrar a espécie de

releitura qrre se faz daidentidade, num extenso reequacionamento de si, bem como a reügção

da ««nente»» ao seu princípio «divino». Reencontra também neste contexto iustificação plena

aquela possibiüdade etimológicl paÍL paesia tazidz do fenício Phoeislt, <woz do Ser suprerno»,

ã Cf. Femando PESSo,! Ohra fusncial de Fenailo Pusoa: Pwsia do Eu,pp.26U2U.
237 Cf. ÂÂW', Ditionáio Horaiss da l-.íngua Poúrgaesa,Tomo III,<<esotedco», p. 1582
8 Cf. Id., Tomo W, <<rehgjão», p. 3137.
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apontando exactamente paÍ a relação entÍe sagrado e poético, na coincidência entre os pro-

cessos e as referências temáticas atinentes às experiências poética g rcligrosa.

10. Do poÉ"flco ENRAIZANDo-sENo HUMANo

Âtente-se numa eloquente pas§agem de Manuel Ântunes no seu texto intihrlado pue

Pode H{e aUteraturaT

O poder da literatua reside na arrátberie.E arrâhase. Quer dizer é retirada àpro-
fundidade do eqpaço humano. O povo tem a suâ O homem tirg,rla. tem a sua. E
pópdo do esctitor sonda. uma e outs- Para as exprimir e ,§ tmnqpoÍ no mturdo

ouüo que é o mundo da linguagem e4plotad4 tÍabalha;dz e atticulada em oovas

dimensôes. As dimensões que resultam dapaciência dametâfotu%e

Recuperando todo o percurso efectuadq cuÍnpÍe-se a possibilidade de situar num refe-

rencial sóüdo os vários elementos associados à expedência poélcu O poético, vinculado ao

zublime, reúne condições para pôr em acção aquelâ potência imagqnaava e emotiva do rgÉhw

q:e deve complementar a do bgos, evitarrdo a heçmonia desta- Se rc mltthos se associam a

'lumagruçío estética e a emoção, tal nltbos, infere-se, reportar-se-á à faculdade humana de ex-

perienciar o sagrado, envolvendo a percepção de um nlsterium ttnendun etfascinaru.

Definido o tipo da consciência presente na experiência poéttc4 qualitativamente seme-

lhante à consciência impücada na experiênci2 lsligrosq distinguem-se nele três graus: (1) o

mítico, Q) o mâgSco e (3) o místico. No primeiro, (1) pode ser üda ultimamente num sentido

qrue a refere àgrele processo de autodescoberta já descrito, quadro que a toma particularmente

rica e plena de implicações no que respeita ao desenvolvimento da consciênci4 pode igual-

rnente ser üda no sentido de intensificaçáo da percryção dos elementos da experiênci4 no

segundo, (Q pode ser reenviada àquela identificação entre o símbolo (o texto poetico) e o

simbolizado, processo ç[ue, se num sentido negativo pode conduzir ao táo denunciado uso

mágico da üteratura que a converte em substituto da experiência, num sentido positivo pode

tomar a üteratura poetica lugar de exercício de uma mâxima, atenção âos outros e ao mundo,

tendo aqui aimagqnaçáo estética particularmente relevante papel ao caber-lhe atarcfz de achar

na linguaçm novos espaços pan di".er o novo, num acontecer contínuo da palingenesia que a

afasb dz rcifrcada lirgrrge- quotidiana, essa sim sernpre máryjca no que de mais pemicioso

envolve o atributo; no terceiro, (3) pode conveÍter-se em fronteira perrneável ao inefável, en-

quanto manifestação da fzce inapreensível do que é visível, e a patlr daí constituir também a

zrs Cf, ÂNTr.lNrs,pte Padc H$e a U*rana?,p. 120.
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expressão de um caminho de autodescoberta24 Em todos estes âmbitos a üteratura poetica

pode assumir-se como espaço que deixa entrever uma <«experiênciz do sagrado» através da

expressão sublime.

Todos os esforços e procedimentos da rctôrica, anteriormente analisados, podem ser li-

dos como constituindo sobretudo uma tentativa de dar ao texto poético afeiçáo mus capaz de

aproximá-lo dessa zublimidade de expressão requerendo uma mínima coopenção do leitor

(qne, ainda assim, terá de ser imensa). Neste sentido o poema é ftuto de uma poíaiq de um

labor de ariifice. Mas se na origem da escrita poetica não se encontra aquela experiência do

sagrado, então, mesmo que se domine a, rctôdLca, a técrtúc4 o resultado será, provavelmente,

pfido. Neste caso, o estranhamento causado pelo texto - estranhamento que é o efeito para o

çal convergem os esforços da rctôdrc4 com vista à obtenção da singulaÍizaçáo - não será

suficientemente grande para desenc adear a experiência do sublime e colocar o leitor, de novo,

na sendo do sagrado.

Se a experiência do sagrado abre pan o <<totalrnente outÍo», a experiênciapo&c4 como

pÍocesso, pode ser vista, portanto, na qralidade de dinamismo derivando dessa abertura ao

sagrado que, enquanto decorre, tem o efeito de aprofundar apópra experiência poética- Se o

ponto de partida, a experiência do sagrado, do <<totalmente outro», se reveste de uma acentuâ-

da envolvência emocional, o ponto de chegada, o texto qpe vai sendo escdto, também inclui a

possibiüdade de recuperaçâo dessa emoção, porque a escrita conduz, mais uma vez se insiste,

à abertura da percepção à condição de alteridade do «outro», a $rd, poÍ sua vez, implicarát

necessariamente uÍna rcacçáo emocional. Nesta medida, o poético, inseparável do sublime, é

sempÍe Eocalíptin, de <<apocalipse», vindo do grego Eokal@sis, <<acto de descobrir, descoberta;

revelaçío»>24l, porquanto inevitavelmente conduz ao qlre é «outro». Nesta medida também,

introduz um ternpo diferente na experiência humana, tempo qrre iá táo é o tempo dos relô

gios, o tempo quantitativo e sequencial chamado kbmnos, o tempo do desejo insaciável que se

pelpetua, mas sim kaims, o tempo justo dessa revelação, tempo qualitativo e indeterrninado,

20 Observe-se o curioso paralelismo exisent entle esta conceprualização tÍbaÍtidâ do poético e, reqpectiva-

meote, as três modalidades de uúizaçào dos textos poéticos como elementos de mediação terapêutica no domí-
nio da poesiate.rpi* (1) um uso receptivo/prescritivo, passando pela focdização na dimensâo semântica do
poema e no trâtâmento particular nele dado a uma temática eqpecífica cuia abordagem é considerada pertiaenb
no percurso terapêutico delineado paÍa o cliente; (2) urn uso expressivo/ciativo, em que se pírssa à escrita de

poemas como forma de elpressão de emoções, o que permite ao cliente introduziÍ e perceber algurnâ ordem e

concretizaSo no seu mr:ndo interior, (3) um uso simbólico/cerimonial dos textos poéticos, em que é privilegiada

a alr:rrrçào à metáfora e explotada a ligaçâo que esta estabelece entÍe o mundo interno do cliente e o mundo ex-

terno, como se se tratasse de uma ponte facilitaado a comrmicação entre ambas as rcalidades. Vi.fu Nicholas
MAzzt5 Poetry T hr@, pp. L7 -37.

241 Cf. ÂÂ,\Ã/, Dbiorário Houaiss da Ungua Poúuguua,Tomo I, <orçacabgne», p. 331.
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revestido de uma ÃLtttÍez diferente da do tempo cronológico, tempo em que algo acontece de

distinto e singular.

Este modo de entendimento do poético articula-se com os conceitos de mimese e cataÍ-

se. O poético: mimese de uma naÍura naturans, uma Natureza" qre continuamente cria e se re-

cria, qne sempre mud4 que é sempÍe outrâ e sempÍe aporrta paÍL elJtÍL coisa. Tal como a

Nâtureza, o poético. Â partir daqui compreende-se que o poético desencadeie a cabrse, porta

aberta pzÍL o aprofundamento do conhecimento de si mesmo naqprela niz de verdade que é a

situação de contínua exposição e inserção do ser humano - situação da qual ele deve cons-

cienciallzar-se, assumindo-a em pleno - no que é «outro». Tal centração no que sempre muda

fará Cristina Campo afrrmizr, a propósito da «operação poética»:

Ela começa muito antes, tem origun no olhar 6xo, com masvilhosa constân-
cia, mais do que no obiecto, na sua metaÍnoúose.242

Se se fixa na metamorfose (qpe é a dos objectos e que é a do interior do ser humano,

também na acepção dagrele itinerário <<esotérico»r de reconfiguração interior, como atrás se

explicitou), o poético é, sublinhe-se aind4 atenção. Escreve z z:utotu:

Poesia também é atação, ou seia, leitura em múltiplos planos da realidade à
nossa volt4 que é a verdade ern imagens. E o poeta, que vai desfazendo e recom-
pondo essas imagens, é tamb&n um mediador: enüê o homem e o deus, srtre o
homem e o outÍo homerr\ srtÍe o homem e as regras secÍetas fl21a11s192a2a1

E esta atenção é aquela que tem o poder de devolver o ser humano à sua profundidade,

contra os ditames cegos de um mundo que teima em fazer do <sucesso»» e da <<velocidader> os

seus objectivos e as suas regras e que assim vai escavando indeléveis sulcos naquele lugar do

cotzçáo que, não obstante, por mais que se tente calálo , gtrtmá- sernpÍe do seu silêncio, recla-

mando uÍn Íegresso, o simples regresso àpalavr4àPalavr4 ao qpe vive:

Porque na verdade todo o erro humano, poético, eqpiritual, na sua essência não
é senão desatenção.

Pedir a um homem qpe nunca se distraia, que zubtraia sem descanso ao equívo-
co da imaginaçáo, àpreguiça do hábito, à hipnose do costume, a sua faculdade de

atelrrção, é pedir-lhe que actue na sua máxima. forrrta-
E pedir-lhe uma coisa muito próxima da santidade numa qroca que parcce pÍo-

curaÍ ap€Írrui, com cega fliria e arrqiante sucesso, o divórcio total da ment€ huma-
na em relação à sua faculdade de atançáo.2M

w Cf. Cristima CAMPo, Os Inpudo,fueis,p.lSl
245 Cf. iL,ibid,p. t74
2u Cf. id.,iWd.,p. 178
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Talveza poesia sefa agrilo de que os povos mais necessitam hoie' Mais ainda do que da

verdade. No limite, talvezambas se confundam' No seu diálogo intitulado Conumação nn Dio-

üna, Agoslnho da Silva põe estas palavras na boca do Estrançiro:

Em ti, Diotimq não vim procurar a verdade' vim procumr a poesia'za5

Ele busca a Diotirna poéüca, não aquela q"re tinha conÍiado a Sócrates tão certeiras pa-

lavras sobre o zunor, mas a qge muda e se adapta às circunstâncias' porque vive e sabe que a

vida é sernpre, antes de mais, mudança:

(.)nãoten§umaideiaquedefgndas,nãotensumadoutrinaaqueteapegue§e
se apodere [;;.-à.^ào-t ; és viva como â vida üotima, não forças o qre

.r.ge, -us lhe respondes e o abraças'26

À verdade, sem a referência ao poético, comportará seÍnpÍe o perigo da petdficaçào' da

rcifrczçáo;o poetico, escoÍado na atenção à metamorfose, é criação de espaço de escuta' Âs-

sim, é port;paÍàavefdâde, e também pa1.zo bern, tomando concretização num aÍnor que

também pelo poético poderá, âcaso, ser alcançável:

Mas ouüo amor poderia talvez existir no mundo; não sei de quem o teIrha iír

sentido, mas imaginá que não é impossível: e se um dia suqç na Trl o aT::fll
que pen§o _ o ,ão, qui morrerápelos escravos, pelos humildes, pelos v4gabunclos

çlue nem sequer têm onde reco§tar a cabeça,o aÍnoÍ que se sacdfica por aqueles

que paÍecem.rão a". mérito algum, então, quase tenho à ceÍteza, a vida segrirá ru-

-o.^q.r. hoje nos parecem totalmente fechados'2a7

Porque este aÍnoÍ, o zÍnor qPe se sacrifica, é Âmor, se encontÍâ maximamente aberto ao

que é «outro». Ele é também Palavr4sémen gre fecunda a interioridade de cada um' Mas con-

frat-se-âno poeta e no poético, aPesaÍ do horror, apesâr de Âuschwiz? se os soldados nazis

conseguiam cornover-se lendo um poeÍnâ e eraÍn em simultâneo os mais requintados assassi-

noszs, é porque sernpre lhes terá faltado aquela §upÍema âtenção e,rnfalta el4 se deixaram

assimilar pela ideologia. Porgre o poético, paÍa ser elemento criador de espaço intemo' precisa

de cooperação, precisa da «atenção» do ««receptoo) - Por si mesmo, não pode chegar lonç'

Mas recorde-se ainda LpaT5rgrzdo Estrangeiro, como se se conternplâsse tun horizonte:

z+5 çf. flgllstinho da Slfv,1 Conuersação con Dioíina,p' UtO'

6 Cí il.,ibül,p.L40'.
2o cí il.,ibii,p.L67.
2§ Vile ívIrlNoôNç4 Porqoe tentmo§ ta"ío a bebla?,p' 67 '

\
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CoNctusÃo

Um caminho, seia qual for a sua nLlúeza, talvez consista sobretudo nuÍna sernPÍe reno-

vada descoberta de horizontes. Também os pÍlssos que se sucedem nuÍn percurso reflexivo

inevitavelmente se orientam nío pan uÍnâ cessaçio da mxcha, mas paÍa novos pontos de

partidâ

Indagando algumas possibiüdades de conceptuilizaçáo dos processos envolvidos na cri-

açâo e na triiaçío com a matéria poétic4 reconhece-se no poético uma fonte de intensa revita-

lizzçi1o da atenção, em tal grau c1ue se toma legítimo reconhecer no poético uÍn esPaço onde o

sa8"ado se insinua.

Â pr. desta revitalização atencional pode dar-se, pelo poético, uma mudança zcer:t.nda

rta flaçào com a lirrgrusrrU que deixa de estar confinada à reificação. Regressa assim a ser

domínio privilegrado paÍawnl aberhrra ao inexprimível. Este rryosicionarnento face àlit$"-

gem encontra-se rryleto de impücações éticas, porque a linguagem se faz, com o auxflio da

magnação estética, capaz de fazer apatecer o «outro».

Se da modifi caçío ü relação com a lirprg"- sai reforçada a perceçtçáo do «outro» que

é o outro, também dela resulta a percepção do «outro» presente no me§mo. Significa isto que

o poético pode desencadeu a construção de um modo diverso de o ser humano se ler a si

próprio - umâ nova auto-percepção. E o reduto em que é possível pensar mais profi'rndamen-

te uma <<alteridade intem»» é também aquele que garante uma máxima capacidade de acolhi-

mento de uma ««alteridade extemar». A circularidade é inevitâvel: é novamente lícito falar aqui

rta rcleLçáo entre o poético e o sagrado - a nova auto-percryção refedda PaÍece coincidir com a

emergência de algo de semelhante â uÍna irruago Dei.

Tal relação é evidenciadtpelavaloÀzzção do sublime na üteratura e pelo facto de pare-

cer seÍ aliterutura sublime aínica üteratuÍa detentora de alcance verdadeiramente universal.

Sobretudo a esta, e náo aoutÍa, é justa a atribüção do predicado de çoétic». Com efeito, é

nela que a pÍesença do «ouüo» parece traduzir-se com maior vigor.

üdas à luz deste üame entre o poético s 6 5agrado, sobretudo visível na literatura subli-

me, as noçôes de mimese e catâÍse demonstram a sua centralidade na refleúo sobre o poético.

No poético se mimetiza a metamorfose contínua radicalmente insctita no real, e pela cataÍse se

suscita e reforça a percepção dessa metamorfose. Fica inaugurado o espaçopaÍL o reconheci-

mento da condição de alteridade do «outro», necessário requisito PaÍa que se funde uma

autêntica rclaçio. Enquanto processos operados atavés da cnaçáo poetica e do diálogo com a

maÍéttpoetica, mimese e cataÍse indicam, efectivamente, dinamismos de indiqpensável consi-
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deraração num eqracionar profundo da identidade e do devir do ser humano, ao ponto de

neles poderem ser descobertas seguras passagens paÍao çe sempre vive.
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